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ENTREVISTA DA 2º 
Bernie Sanders 


Mundo tem 
mais crises 
hoje do que 
no passado 


Ícone da esquerda ame- 
ricana, o senador Bernie 
Sanders, 82, diz que vai 
disputar outro mandato 
porque vê um mundo em 
crise, principalmente pe- 
la desigualdade. Apoiador 
crítico de Joe Biden, afirma 
queo presidente, se quiser 
vencer, precisa fazer mais 
para mostrar que defende 
trabalhadores. a14 


PIB do primeiro 
trimestre deve 
crescer até 1% 

Após seis meses estagna 
do, o Produto Inte: 
tobrasileiro voltou: 
cerno primeiro trime: 
deste ano. Economistas es- 
timam umaaltadeo,s%a 
1%no período, comparado 
ao trimestre anterior. Os 
dados oficiais serão divul 
gados amanhã, dia 4, pelo 
IBGE. Mercado pa 


IA torna golpes 
financeiros mais 
difíceis de detectar 
Folhainvest p.8 


EDITORIAIS AZ 
Gastança de Lula dá 
mais ganhos a rentistas 
Sobre alta do déficit públi 
co e de gastos com juros. 
Europa à direita 


A respeito de eleições pa- 
raos legisladores da UE. 
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El Grupo 'As Cheers' faz performance na Paulist: 


DESDE 1921 


B4 
Reino Unido testa 
1? vacina para 
prevenir recidiva do 
câncer de intestino 


ps 
Máquina de costura 
wi-fi com serviço de 
assinatura busca 
atrair geração Z 


ci 
Chinês Ai Weiwei 
dribla censura no 
Ocidente com 
mostra em Lisboa 


Parada 
veste verde 
e amarelo 


Público LGBTQIA+ 
adotou cores da 
bandeira na Paulista; 
Tabata e Boulos 
criticam ausência de 
Nunes no evento 
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Sheinbaum é 1º presidente 
do México, diz boca de urna 


Votação marcada por violência dá vitória à indicada pelo atual governante 


Claudia Sheinbaum vai su- 
ceder Andrés Manuel López 
Obrador, seu padrinho po 
lítico, e será a primeira mu- 
Iher na história a governar 
o México, indicam pesqui 
sas de boca de urna. Levan: 
tamentos publicados na noi 
te de ontem (2) afirmavam 
quea governista derrotou a 
oposição nas urnas. 


Moraes deixa 
legado polêmico 
ao sair do TSE 


Alexandre de Moraes dei 
xa hoje a pre: 
plenário do TSE, no qual 
consolidou legado polé 
mico de centralização e 
ampliação dos poderes da 
corte, focado no que con 
sidera combate à desin- 
formação. Cármen Lúcia 
assume e irá supervisio. 
nar as eleições. Política a4 


Os resultados parciaiscon 
tabilizados pelo Instituto 
Nacional Eleitoral (INE) co: 
meçaramaser publicados às 
23h de Brasília (20h locais). 
À 3 apuração esta 
va em menos de 1%. O plei- 
tofoi marcado por violência 
em algumas regiões d 
ís, informa M; 
da Cidade do México. 


Deborah Bizarria 
Tarcísio desfaz 
avanço na PM 


As câmeras corporais na 
PM-SPforamintroduzidas 
comumobjetivo claro:au 
mentar a transparência e 
conformidade no trabalho 
policial, reduzindo letali- 
e No entan: 
to, recentes alterações pro- 
postas por Tarcísio com 
prometem os avanços 
alcançados. Política as 


Avotação ocorreu sob re- 
ativa tranquilidade na ca 
pital, mas duas pessoas fo- 
ram baleadas em Tijuar 
homens lançaram coquetéis 
molotov em centros de vo 
tação em Quer ii 
baum herda o se: 
mais homicídios da histó 
ria mexicana, ainda que as 
cifras tenham caído. 
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casal de curitibanos Toni Reis, 60, e David Harrad, 66 EI Thamirys Nunes, 43, presidente da ONG Minha Criança Trans jardi carvalho/Folhapress 


einbaum aparecia com 
larga vantagem frente a Xó- 
z na maior parte 
isas de intenção 

rdouo capital 
político de AMLO, maneira 
como o presidente é conhe. 
cido, ainda que seu carisma 
pessoal esteja muito distan- 
te do que goza olíder popu 
lista. Mundo A1Z 


Recordes de seca e de cheia 
mais do que dobram no país 


De 201432023, 0 país regis 
trou314 recordes de cheia, 
1,7 vez os 182 verificados 
na década anterior. Em re- 
lação à seca, foram 406 re 
cordes, quatro vezes o nú 
mero contabilizado nos dez 
anos anteriores. Os dados 
ão de um levantamento do 
o Geológico Brasilei 
B) feito para a Folha. 


Para Artur Matos, coorde: 
nador nosistema hidrológi 
codoSGB, or concen: 
tração desses fenômenos 
decorre das mudanças cli 
máticas, que alteraram ore- 
gime de chuva. Ambiente B1 


Desespero e sensação 
de fracasso atingem 
cientistas ambiente B2 


34760 


MM 


Des 


Meio ambiente 
resiliência climática 


Assista ao vivo em: 
folha.com /resilienciaclimatica 
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Gastança de Lula dá 
mais ganhos a rentistas 


Desequilíbrio orçamentário e escalada da divida 
pública, apontados pelo BC, dificultam queda da 
inflação e dos juros, num circulo vicioso 


O Banco Central divulgou que, nos 
12 meses encerrados em abril, a 
medida mais ampla do desequi- 
líbrio fiscal do país mostrou um 
déficit exorbitante de R$1,043 tri- 
Thão, equivalentes a 9,41% do Pro- 
duto Interno Bruto. Trata-se da pi- 
ormarca desde abril de 2021, quan- 
do se vivia o impacto da pandemia. 

Os números dizem respeito ao 
chamado déficitnominal, que con- 
sidera as despesas primárias (pes- 
soal, benefícios sociais, custeio ad- 
ministrativo e investimentos) e o 
pagamento de juros da dívida nos 
três níveis de governo. É preciso 
cuidado, todavia, ao comparar o 
resultado recente com as cifras ati- 
picas da crise sanitária. 

Há pouco mais de três anos, a 
maior parte do rombo de 10,25% 
do PIB decorria de gastos emer- 
genciais para o enfrentamento da 
Covid-19, que levavam o saldo pri- 
mário negativo a 6,75% do PIB. Na- 
quele momento, o gasto totalcom 
juros chegava a 3,5% do produto. 

Agora, o deficit primário está 
em 2,4% do PIB, ao passo que os 
encargos da dívida saltaram para 
7%. Como endividamento emalta 
(R$ 8,4 trilhões, ou 76% do PIB) e 
a taxa Selic em nível elevado para 
combater a inflação, resultante em 
parte do ritmo acelerado de cresci- 
mento de despesas públicas, o im- 
pacto dos custos financeiros subiu. 

O fato de o deficit orçamentário 
ser menor hoje do que durante os 


piores momentos da pandemia es- 
tá longe de ser tranquilizador. Ao 
contrário, a tendência recente é 
um motivo de alarme. 

Com o impulso gastador irres- 
ponsável do governo Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), voltou à estaca 
zero todo o esforço de saneamen- 
to das contas depois da calamida- 
de causada por sua correligioná- 
ria Dilma Rousseff. De fato, o dé- 
ficit primário federal hoje é com- 
parável ao de 2016. 

O Planalto quer fazer crer, con- 
forme a cartilha mistificadora pe- 
tista, que o culpado pelo desequi- 
líbrio é o Banco Central. O custo 
dos juros, segundo o credo inter- 
vencionista, poderia ser eliminado 
numa canetada, que só não ocorre 
porque a instituição não está ain- 
da sob o mando do partido. 

É falso. A Selic está em 10,5% ao 
ano porque Lula insiste em gastar 
como se não houvesse limites. Se 
o mandatário não acredita emres- 
ponsabilidade fiscal, o risco de des- 
controle da dívida cresce na per- 
cepção da sociedade. 

A desconfiança eleva as taxas de 
prazo maislongo, que determinam 
o custo de financiamento de toda 
aeconomia, como tem sido obser- 
vado nos últimos meses. 

Osalertas estão à vista de todos 
e deveriam suscitar a revisão da 
postura governista —que favore- 
ceo tão atacado rentismo dos cre- 
dores da dívida pública. 


Europa à direita 


Letargia econômica, imigração e Rússia favorecem 
conservadores na eleição legislativa da UE 


Mais de 370 milhões de eleitores 
decidirão de 649 de junho orumo 
aser tomado por uma União Euro- 
peia hoje dividida sobre a inadiá- 
vel transição energética, a imigra- 
ção crescente e a economia titube- 
ante —além de, acima de tudo, de- 
safiada por uma ameaça militar. 

Definir os 720 integrantes do Par- 
lamento Europeu será o primeiro 
passo para a cidadania orientar 
as posições da UE, dentro e fora 
de suas fronteiras, nos próximos 
cinco anos. Da coalizão majoritá- 
ria emergirá uma nova composi- 
ção para a Comissão Europeia, o 
braço Executivo do bloco. 

As mais recentes pesquisas de 
opinião antecipam a formação de 
um Parlamento Europeu mais con- 
servador, incluindo setores mais 
radicais. Os argumentos das for- 
ças de esquerda e de centro, do- 
minantes na UE nosúltimos anos, 
parecem ter se esgotado. 

Há amargor em parcelas rele- 
vantes do eleitorado sobre as po- 
líticas adotadas por Bruxelas des- 
de 2019 —sobretudo as ambien- 
tais e as migratórias. O ritmo len- 
to de expansão econômica e o de- 
safio inflacionário desgastaram a 
atual comissão a ponto de ser es- 


perada presença maior nasurnas. 

O eleitor do continente emite de- 
sejo de mudança. Como nunca an- 
tes, 37% querema adoção de politi- 
caregional de defesa capaz de con- 
tera ameaça de a Rússia expandir 
seu front além da Ucrânia, confor- 
me recente consulta do Eurobarô- 
metro. O risco de a Europa ver-se 
sozinha em um potencial confli- 
to com Moscou reforça tal temor. 

A declaração do candidato re- 
publicano à Casa Branca, Donald 
Trump, de que encorajariaa Rússia 
a fazer “o que diabos quiser” con- 
traosaliados de Washington na Or- 
ganização do Tratado do Atlânti- 
co Norte (Otan), foi devidamente 
anotada pelos europeus. 

Não há certeza de que a futura 
formatação do Parlamento Euro- 
peu dará as respostas esperadas 
pelo eleitor nessa seara. Sabe-se, 
porém, que a atual governança da 
UE acordou atrasada para a agen- 
da de defesa regional. 

Mesmo que o novo Parlamento 
reconduza a alemã Ursula von der 
Leyen à presidência da Comissão 
Europeia, dificilmente ela encon- 
trará entre seus pares e no Legis- 
lativo o aval para seguir na mes- 
ma linha dos últimos cinco anos. 


João Montanaro 


ESCOLA 
Cívico 
MILITAR 


Penalizar não é panaceia 


Lygia Maria 
Uma nova lei pode ser mais perni- 
ciosa do que o crime que se preten- 
de punir, principalmente se criada 
de modo açodado, sem tipificação 
clarae sensata estipulação da pena. 
Esse é o caso do artigo de um pro- 
jeto de lei vetado por Jair Bolsonaro 
(PL) em 2021. Na terça (28), o Con- 
gresso manteve o veto sobre “comu- 
nicação enganosa em massa”, popu- 
aa da como fake news. 
Segundo o diploma, quem “pro- 
mover ou financiar (...) campanha 
ou iniciativa para disseminar fatos 
quesabeinverídicos capazes de com- 
prometer o processo eleitoral” pode 
ser encarcerado por até cincoanos. 
Salta aos olhos que quem propaga 
inverdadesé preso, mas não está cla- 
ro oque acontece com quemascriou. 
Também é temerária a vaguidão. 
Quais critérios serão usados para 
atestar as tais inverdades? Como 
provar que aquele que disseminou 
os fatos sabia que eram inverídicos? 
Basta lembrar que o TSE, durante 
a campanha eleitoral de 2022, pro- 
ibiu a circulação de um vídeo com 
notícias de corrupção durante go- 


vernos do PT, apesar de todos os mi- 
nistros da corte concordarem que os 
fatos noticiados eram verdadeiros. 
A justificativa de Ricardo Lewan. 
dowskifoi puro paternalismo: “O ci- 
dadão comum não está preparado 
parareceber esse tipo de desordem 
informacional”. É o Judiciário se ar- 
vorando a interpretar textos pelos 
cidadãos. Um descalabro que gera 
dúvidas sobre a capacidade da jus 
tiçade proteger o pleito sem infrin- 
gir direitos individuais. 
Apoiadores do artigo, até jornalis- 
tas, afirmam que os parlamentares 
a favor do veto apoiam fake news. 
Uma lação que perverte a lógica só 
para sinalizar virtude e incitar po- 
larização. Usar desinformação con- 
traa desinformação é um disparate. 
Ora, opor-se a uma lei não signifi- 
canecessariamente apoiar o objeto 
que ela visa combater. Pode-se vetá- 
“laapenas por ser uma lei falha, que 
precisa de reformulação 
Então, por favor, menos santii 
niae mais sensatez; menos punit 
mo e mais política pública. O debate 
público ea democracia agradecem. 


Representatividade é tudo 


Ana Cristina Rosa 


Uma de minhas lembranças mais re- 
motas é sentar entre as pernas da mi- 
nhamãe para desembaraçar, dividir 
eprender meus cabelosem tranças. 
Era um momento de cuidado, afe- 
toe transmissão de conhecimento. 

Para pessoas negras, trançar o ca- 
belo é uma maneira de abraçar as 
origense reverenciar o legado de ar- 
teecultura herdado dos antepassa- 
dos africanos. 

Estou falando de geometria earte- 
sanato numa forma de expressão mi- 
lenar que remete à história da Áfri- 
ca, onde diferentes tipos de tranças 
identificavam tribos, religião, poder 
econômico, posição social, faixa etá- 
ria, estado civil. Serviram até para que 
africanos escravizados nas Américas 
difundissem rotas de fuga. 

Por ser prático, versátil, bonito e 
inegavelmente cheio de estilo, o pen- 
teadoét usado por mulherese homens 
de diferentes culturas e países mun- 
do afora. Contudo, a arte de trançar 
os cabelos é uma espécie de legado 
para quem tem ascendência negra. 

Talvez por isso eu tenha ficado 
emocionada ao saber do projeto de 


Asdfg glkjh! 


Ruy Castro 


A moça do outro lado da mesa na 
agência bancária está me abrindo 
uma conta. À sua frente, o compu- 
tador. Digita sem olhar, enquanto 
me ita sobre aplicativos, se- 
nhas, tokens e outros mistérios da 
vida contemporânea. Os dedos, chei- 
os de anéis e com longas unhas, tal- 
vez artificiais, teclam a uma veloci- 
dade que, nas antigas escolas de da- 
tilografia, renderia prêmios ao alu- 
no. Não vacila, não erra uma letra. 
Eu apenas observo e me espanto 
porque, como dobro de anos de te- 
clado do que ela de vida, às vezes o 
dedo escorrega, bato em falsoe sou 
obrigado a corrigir. 

Nos idos do século 20, sempre 
que alguma chatice me obrigava a 
ir a uma repartição pública, eu me 
viamicado no balcão enquanto um 
funcionário catava milho na máqui- 
na de escrever para preencher um 
formulário. Aquela era a profissão 
do sujeito, e ele não estava prepara- 
do para a simples missão que tinha 
de executar: datilografar um texto. 
A ninguém ocorria agilizar o servi- 


lei com a finalidade de regulamen- 
tar a profissão de trancista no Bra- 
sil. A iniciativa, de autoria da depu- 
tada federal Dandara (PT:MG), mı 
lher negra, prevê a inclusão do of 
cio no Quadro de Atividades e Pro- 
fissões da Consolidação das Leis 
Trabalhistas (CLT). 

O PL deixa evidente a importân- 
cia da representatividade negra no 
Congresso Nacional ao atentar pa- 
raa especificidade e a importância 
cultural de uma atividade que, além 
de especializada, é fonte de renda de 
cerca de 15 mil pessoas no país —a 
maioria, mulheres negras. 

Quem melhor que um de nós pa- 
ra conhecer à nossa realidade e se 
preocupar em pensar e propor po- 
líticas públicas que possam trans- 
formar a vida da maioria negra que 
compõe o povo brasileiro? 

Em quatro meses, teremos elei- 
ções e, com elas, mais uma oportu- 
nidade para formar bancadas negras 
nos Legislativos Municipais. Quem 
sabe até eleger prefeitas e prefeitos 
pretos —se houver essa opção en- 
tre os candidatos viáveis. 


o pagando-lhe um curso de datilo- 
grafia, do qual, em poucas semanas, 
até com o teclado coberto, ele exe- 
cutaria a jato o 


Sua 5 
Elas asas a 
asd lah asd lhasa 


Sendo amáquina de escrevera úni- 
caalternativa mecânica à escrita ma- 
nual, e estando presente em reparti- 
ções de todos os tipos, eume pergun- 
tava por que, desde a escola, não se 
ministravam cursos de datilografia 
aos estudantes. Seria uma discipli- 
na como as outras, com provas par- 
ciais e finais, notas vermelhas para 
quem não aprendesse direito e pos- 
sível bomba no fim do ano. 

Bem, isso nunca foi feito. E, a 
partir dos anos 1990, deixou de 
precisar. Assim que se viram di- 
ante do teclado do computador 
—o mesmo que o das velhas Re- 
mingtons e Olivettis—, as pesso- 
as começaram a nascer já sabendo 


digitar. Asdfg! 


Populismo 
econômico 


Marcus André Melo 


Professor da Universidade Federal de 
Pernambuco e ex-professor visitante da 
Universidade Yale. Escreve às segundas 


“Se um governo tentasse um 
ponto de equilíbrio, procuran- 
do ser trabalhista no Ministé- 
rio do Trabalho, liberal no Mi- 
nistério da Economia e conser- 
vador no Ministério das Finan- 
ças, deixaria de ser governo pa- 
rase transformar num conflito”. 


O prognóstico do ideólogo 
do: AS getulista, a - 
nador Alberto Pasqualini, ilu- 
minaa dinâmica intragoverno 
sob Lula 3. Pasqualini recorre 
a uma falácia recorrente entre 
nós sobre a incompatibilidade 
dinâmica entre equilíbrio fis- 
cal e gasto social: “Reconhece- 
mos como justa a política soci- 
al, mas praticamos uma políti- 
ca financeira, monetária e fiscal 
que lhe está em absoluta con- 
tradição” (idem). 

A conjuntura em que ele fez 
sua análise era marcada pela 
estabilização macroeconômica 
dos lo governo Vargas, co- 
ida poa dupla Lafer /Ara- 
nha; maso que araon, prevale- 
cendo foi o histórico aumento 
dosaláriominimoem 100% pro- 
posto pelo ministro do trabalho, 
João Goulart. O remédio pres- 
crito foi algo comum em nos- 
sa farmacopéia política, quan- 
do a popularidade presidenci- 
al desaba: mais gasto. Em tem- 
pos de abundância —ex-boom 
de commodities — não há con- 
fito. Mas é na adversidade que 
overdadeiro estadista se revela. 

Quando fiscal deteriora, po- 
sições distintas convivem de 
forma conflituosa no governo, 
e o presidente arbitra os con- 
flitos. Delegar amplos poderes 
a um posto Ypiranga transfere 
a culpa. Criticar o Banco Cen- 
traltambém. O presidente pode 
também —como Vargas, acua- 
do— dobrar a aposta em medi- 
das plebiscitárias. 

Estudo clássicomodelouo pa- 
drão na América Latina de re- 
versão de políticasno qual pre- 
sidentes —Menemé o paradig- 
ma-— são eleitos com uma pla- 
taforma masimplementam ou- 
trainteiramente distinta. Medi- 
dasdeajustesfiscaise privatiza- 
ções foramimplementados por 
presidentes que foram eleitos 
porcriticá-las. Aconteceucom 
Dilma, ao nomear Joaquim Le- 
vy como ministro da Fazenda, 
queimplementou ajustes duros 
ecaiusob o fogo amigo. 

A pergunta crítica do ponto 
de vista da accountability de- 
mocrática é por que foram in- 
capazes de defender este pro- 
grama antes como nas demo- 
cracias avançadas? 

(Uma notável exceção ao pa- 
drão é o caso de Milei i 
eleito, prometendo sacrifícios). 

Sob Lula 3, a situação é mais 
complexa. Porque não quer re- 
petiro estelionato eleitoral de 
Dilma pelos custos políticos. 
Já começou com uma PEC da 
Transição que expandiu gastos. 

O conflito previsto por Pas- 
qualini se instalou. 

Lula advertiu Haddad que 
deveria ler menos livros e ne- 
gociar. Tebet também recebeu 
advertências. 

Lula dobrou a aposta na Pe- 
trobras. Sim, empresas e ban- 
cos estatais são o mecanismo 
privilegiado de criarbonanças 
insustentáveis. 
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O alarmante apagão docente 


Há crescente escassez de professores qualificados, comprometendo o ensino 


Débora Garofalo e Bernardo Soares 
Professora e gestora na Secretaria Municipal de Educação de São Paulo, é mestra em educação (PUC-SP) e professora universitária convidada do ICMCASP 


Professor é mestre em educação (Universidade de Lisboa) e pesquisador em formação docente e tecnologias digitais na educação 


Emtexto para ojornal português Di- 
ário de Notícias, o professor António 
Nóvoa afirmou que, das muitas pro- 
fissões que desaparecerão no futu- 
ro, os professores não estarão nes- 
se grupo. A partir disso, o pesquisa- 
dor destaca o papelinsubstituível do 
docente, mesmo diante de uma es- 
cola cada vez mais influenciada pe- 
las tecnologias, que, de início, pare- 
cem ameaçar seu trabalho. 

De fato, em um cenário de trans- 
formações estruturais na educação, 
o professor é a base das mudanças 
—realidade exposta em estudosre- 
centes de pesquisadores escoceses, 
osquaisreforçam que reformas “de 
cima para baixo” são ineficazes, sen- 
do necessária a liderança docen- 
te nesse caminho de inovação. Po- 
rém, há um contexto de desvaloriza- 
ção dessa classe no Brasil, especial- 
mente no que diz respeito à forma: 
ção inicial eà continuada, tornando 
a profissão cada vez menos atraente, 
satisfatória e, por fim, impactante. 

O apagão docente já é uma reali- 
dade preocupante no nosso cenário 
educacional. Estudos divulgados pe- 
lo Inep (Instituto Nacional de E: 
dos e Pesquisas Educacionais Ani 
sio Teixeira) indicam uma crescen- 
te escassez de professores qualifica- 
dos, comprometendo a qualidade do 
ensino. Para ilustrar a gravidade da 
situação, há escolas pelo território 
brasileiro que enfrentam di 
des para preencher vagas em di 
plinas essenciais, como matemática 
elíngua portuguesa, gerando turma: 
superlotadas, sobrecarga de traba- 
lho e impactando negativamente o 
aprendizado e a equidade, 

Faltam, ainda, incentivo, definição 
clara da carreira, salários coerentes 
e condições de trabalho, contribu- 
indo para o desinteresse, a desmo- 
tivação e a evasão de profissionais 


além da dificuldade na atração de 
novos talentos para a carreira. 

A BNCC (Base Nacional Comum 
Curricular) destaca a importância da 
valorização do educador e da promo- 
ção de uma formação de qualidade, 
além de ressaltar que o desenvolvi- 
mento profissional deve ser pauta- 
r princípios éticos, políticos e 
stéticos, buscando a formação in- 
tegral do estudante e a garantia de 
uma educação de qualidade. 

Destaca, ainda, a necessidade da 
reflexão sobre a prática pedagógica, 
queincluinovas metodologiasativas, 
abordagens como a cultura maker 
ea robótica, atualização constante 
e busca por aprimoramento profis- 
sional. Assim, deve-se fazer valer es- 
se documento para reverter o jogo. 
Para isso, são necessárias políticas 
públicas efetivas e a compreensão 
do docente como agente crucial na 
construção de uma sociedade mais 
justa e desenvolvida, com medidas 
que busquem a valorização profis- 
sional e a preocupação com sua sa- 
úde física e mental. 


São necessárias políticas 
públicas efetivas e a 
compreensão do docente 
como agente crucial 

na construção de uma 
sociedade mais justa 

e desenvolvida, com 
medidas que busquem a 
valorização profissional 
ea preocupação com sua 
saúde física e mental 


Paraavalorização profissional, de- 
ve-se promover planos de carreira 
atrativos que ofereçam perspecti- 
vas de crescimento e valorizem sua 
experiência e qualificação, a exem- 
plo da Secretaria Municipal da Edu- 
cação de São Paulo, que se destaca 
nessa área. Convém, também, im- 
plementar programas de forma- 
ção continuada de qualidade para 
à atualização e o aprimoramento 
de práticas e habilidades alinhadas 
àatualidade. 

Além disso, a saúde mental preci- 
sa ser considerada para promover 
o bem-estar dos educadores, visto 
quea sobrecarga, o estresse, a pres 
são por resultados ea falta deapoio 
emocional são fatores que podem 
impactá-los negativamente. Por is- 
so, é fundamental adotar progra- 
mas de apoio psicoló 
panhamento emocional através de 
espaços de acolhimento e orienta 
ção profissional; promover a capa- 
citação para o autocuidado, a ges- 
tão do estresse e da saúde mental 
para que possam lidar com as de 
mandas diárias; e incentivar a prá- 
tica de atividades físicas e de lazer. 
Criar espaços de interação entre os 
educadores também fortalece as re- 

ões de apoio e o sentimento de 
pertenciment: 

A educação é pilar essencial para 
oprogresso da nação, e os docentes 
são cruciais nesse processo. Na ver- 

fade, usamos dizer que educação 
se faz com professores no centro do 
debate. nte reconhecer evalo- 
rizar seu trabalho, garantindo con- 
dições necessárias para que possam 
exercê-lo com excelência e equida- 
de e, então, impactar a aprendiza- 
gem. Só assim será possível superar 
esse alarmante apagão e construir 
um futuro promissor para a educa- 
ção e o nosso p: 


Resolução do CFM que proíbe matar 
bebê de nove meses é contra a tortura 


Assistolia fetal causa tanta dor que é proibida em animais e penas de morte 


Raphael Câmara Medeiros Parente 


Conselheiro federal de medicina (RI), é relator da resolução 2378/24, que proibe médico de realizar ato que precede aborto em gestação acima de 22 
Semanas; ex-secretário nacional de Atenção Primária do Ministério da Saúde (governo Bolsonaro) 


Tão logo saiu a resolução do Con- 
selho Federal de Medicina que pro- 
íbe matar bebês de nove meses por 
assistolia fetal, fake news surgiram 
para dar força à ADPF (arguição de 
descumprimento de preceito funda- 
mental) do PSOL (nada aprova e li- 
tiga) no Supremo Tribunal Federal. 

O ministro Alexandre de Moraes 
suspendeu a resolução até o julga- 
mento. O CFM regula ato médico, 
que é o aborto, já que somente um 
médico o faz. Definição de aborto 
na medicina é perda até 22 sema- 
nas. No direito, até nascer. Eis o im- 
passe. Nunca, em 1940, quando cri- 
ou-seo Código Penal, imaginar-se-ia 
queriam matar bebês de nove me- 
ses. Para a instância da ética médi- 
ca (CEM), pode em até 22 semanas. 
Depois, não punível, mas antiéti- 
co. Não é natural ao médico matar. 

Lei federal que exclui punição do 
abortonesses casos permite ao CEM 
ditar o antiético! Mas o que é então 
a assistolia fetal? É perfurar com 
agulhaa barriga da mãe einjetar no 
coração do bebê cloreto de potás- 
sio. Não é embrião ou bebê forma- 
do mas não viável. É viável de seis a 
nove meses, com circuitos neuroló- 
gicos de dor formados. 

A analogia seria nos colocarem 
em caixão sem anestesia e tenta- 
rem acertar nosso coração. Provo- 
cador tão grande que é proibidaem 
pena de morte e eutanásia de ani- 
mais. Feita antes da retirada do be- 
bê somente para matar, sem vanta- 


gem, segundo estudos, para evitar 
“trauma” que o choro do bebê pode 
causar. Dizem: “CFM proíbe aborto 
legal após 22 semanas”. Não proibi- 
mos que se finde a gravidez. Caso 
não queira ficar como bebê, irá pa- 
ra a adoção — que, para recém-na- 
tos, há fila. Reparem que não se en- 
contra vídeo da técnica. Escondem, 
pois sabem que, se visto, horroriza. 

OPT tentou revogar nota técnica 
que fiz como secretário do governo 
Jair Bolsonaro que proíbe feticídio e 
teve de voltar atrás por pressão. Re- 
vogou ato que fizemos que obriga- 
vaa denunciar estupro em casos de 
aborto e punia estuprador. Femini: 
taque diz que “em briga de marido 
e mulher se mete a colher” é con- 
tra denunciar. O Brasil é o único em 
que aborto não tem limite temporal. 
Mesmo em países em que é libera- 


Não proibimos que se 
finde a gravidez. Caso não 
queira ficar com o bebê, 
irá para a adoção — que, 
para recém-natos, há 

fila. Reparem que não se 
encontra vídeo da técnica. 
Escondem, pois sabem 
que, se visto, horroriza 


do, há. Aqui, é até antes de nascer. 
Anota técnica foi alvo de ADPF do 


dos de bichos tentaram impedir mi- 
nha aulaem audiência pública, eso- 
mente coma expulsão deles conse- 
gui falar da resolução que impede a 
barbárie de matar um bebê de no- 
vemeses. 

O CEM não proibiu aborto, nem 
poderia. Proíbimos tortura. Cabeao 
Congresso legislar e, mesmo sendo 
conservador não fez nada para mu- 
dar o cenário de aborto livre. Bas- 
ta dizer que foi estuprada —não se 
pode pedir boletim de ocorrência. 
Embora seja obrigado denunciar 
estupro, não o fazem. Querem im- 
pedir conselhos de medicina de fis- 
calizarem, alegando quebra de sigi- 
lo—como se houvesse sigilo médi- 


decreto do PT que 
mudaa Comissão de Residência Mé- 
dica, que poderá obrigar residente 
de obstetrícia a fazer abortos con- 
tra a sua vontade. Enquanto uns se 
dedicam a salvar ovos de tartarugas 
ematar bebê de nove meses, nossas 
causas são a defesa da vida, do par- 
to seguro e do ato médico. 

Prova disso foi o governo petista 
divulgando que o ano de 2022 teve 
a menor mortalidade materna da 
história do Brasil. Ou seja, coroan- 
do nossa gestão, que foi a que mais 
investiu na saúde materno-infantil 
na história. 


Lixo 

“Crise do lixo custa R$ 97 bilhões 
por ano ao Brasil, aponta estudo” 
(Mercado, 1º/6). No excelente arti- 
go, sobre acrise do lixo, que éuma 
constante (sem variável) no Brasil, 
sónão se resolve por não haver in- 
teresse em resolver esse enorme 
problema, como também há um 
“interesse eterno” de que não se 
resolvam os problemas, pois com 
isso pouco continuarão a ganhar 
bilhões exatamente pela falta de 
resolução. A equação começaria a 
ser resolvida se o governo se sen- 
sibilizasse e diminuisse a carga tri- 

butária que recaisobre as indústri 

as recicladoras de materi: 
Manoel L. Padreca (São Paulo, SP) 


Um bom ponto de partida seria a 
adoção de um sistema semelhan- 
te ao ponto verde ou sistema dual 
da Alemanha. Lá, no preço de qual 
quer embalagem produzida está 
incluída uma taxa de destino final 
ou multa. Esse dinheiro é investido 
emindústrias de reciclagem, o que 
era renda e empregos. Mas, isso é 
riga de cachorro grande coma in- 
dústria, como fabricantes de cer- 
veja, refrigerantes. Hoje, os custos 
do descarte e da gestão são só dos 
aplica o princ- 
pagador. 
Clemens A. F. Schrage (São Paulo, SP) 


Mudança climática 
* Adaptação a eventos extremos pre- 
j veloz quanto mudan- 
ça climática (Ilustrissima, 2/6). Ex- 
celente matéria sobre como resis- 
tir ou adaptar-se ao futuros desas- 
tres climáticos, isso será tão impor- 
tante para nossa sobrevivência que 
deveria ser ensinado na pré escola, 
pois com esses dinossauros políti- 
cosquenos governamindependen- 
te da faixa etária As nossas chan: 
ces só aumentarão na hora das es- 
colhas nas urnas. 
Tadeu Humberto Scarparo Cunha 
(Rio das Ostras, RJ) 


Futuro da IA 
“Minha visão do futuro da IA” (ÁI- 
varo Machado Dias, 2/6). Previsão 
ousada, flerta coma ficção cientifi- 
ca. Sou avesso por natureza a previ- 
sões, masacompanharei com curi- 
osidade o desfecho desse desenvol- 
vimento durante o tempo que me 
resta poraqui. Acho particularmen- 
teotimista a ideia de que as lAsirão 
resolver problemas complexos infi- 
nitos. A verdade é que boa parte dos 
problemas humanos, como criar 
um mundo mais próspero, tem ca- 
minhos conhecidos, os problemas 
são de implementação, políticos, 
assam por “racionalidades” bio- 
lógicas alheias a formal. 
Pedro Luis S. C. Rodrigues 
(São Paulo, SP) 


Bandeira de todos 

“Parada LGBTQIA+ veste avenida 
Paulista de verde e amarelo neste 
domingo (2)” (Cotidiano 2/6 . Por- 
que essa bandeira, essa bandeira é 
nossa, é de todos os brasileiros!! 
Maria F. Luporini (Campinas, SP) 


Ideiabrilhante! Essas coressempre 
foram do Brasil. Nósasusamosem 
todasas Copas do Mundo. Elassim- 
bolizaram todos os eventos cívicos 
nasescolas. Os neofascistas deram 
umgolpe de marketing oportunista, 
por causa do vermelho do PT (que 
só os petistas adotaram). Éhora de 
restaurar o simbolo verde-amarelo 
paratodososbrasileiros de qualquer 
credo, gênero e cor de pele. 
Antonio Neto (São Paulo, SP) 


da Flacipel, do grupo Multilixo runo Santos/řeihapress 


opinião 
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Vini Jr. 

“Eu estou aqui': Vini Jr. é o maior 
artilheiro brasileiro em finais de 
Champions” (O mundo é uma bo- 
la, 1º/6). É muito bom de bola, um 
bomser humano e aproveitou bem 
as oportunidades que a vida lhe 
proporcionou, além de ter o que 
se mais espera de uma atacante, 
“bola na rede”. Parabéns, Vinicius 
Antonio Pimentel Pereira 

(Governador Mangabeira, BA) 


Esse endeusamento do Vinicius 
vai terminar mal. Ele parece jo- 
gar muito bem quando cercado de 
craques que jogam juntos há mui- 
to tempo em seu time, Quero ver 
quando jogar acompanhado de jo- 
gadoresapenas bonse com pouco 
entrosamento. 

Dionisio de Barros (Acre) 


Candidato condenado 

“Trump condenado” (Hélio Sch- 
wartsman, 31/5). Causa um incô- 
modo constatar que as leis são fa- 
voráveis aos “colarinhos branco 
Após Lulaser descondenado e 
sumir a Presidência do Brasil, esta- 
mos na iminência de Trump, con- 
denado, governar de dentro da ca- 
deia. Têm lógica essas excrescên- 
cias legi 

Ângela Luiza S. Bonacci 
(São José dos Campos, SP) 


Nos Estados Unidos tudo se trans- 
forma em espetáculo, inclusive as 
eleições que mobilizam as emo- 
ções e os afetos ao extremo. De fa- 
to, a racionalidade permanece es- 
canteada num processo eleitoral 
bastante confuso. 

Robson Mendonça Pereira 

(Goiânia, Go) 


Trump tem uma base de apoiado- 
res muito leal, que frequentemen- 
te vê as investigações e processos 
contra ele como perseguições po- 
líticas. Para esses eleitores, a con- 
denação pode reforçar a narrativa 
de que Trump é um outsider lutan- 
docontra um 
so pode solidificar ainda m: 
apoio entre os eleitores que já são 
fiéisa ele. Por outro lado, eleitores 
moderados e independentes, po- 
dem se afastar de um candidato 
condenado criminalmente. 
Alexandre Marcos Pereira 

(Ribeirão Preto, SP) 


Enchentes 

“Escritoras gaúchas descrevem o 
indescritível” (Giovana Madalos- 
so, 2/6). Agradeço por esses rela- 
tos. Sinto pelas perdas e dores. Pa- 
rabenizo pela iniciativa de ceder 
espaço a essas mulheres. 

Ana Ribeiro (Campo Grande, MS) 


Se eu pudesse abraçava todas vo- 
cês. Não tenho o que dizer des- 
ses relatos sinestésicos, que a ge- 
nerosidade da Giovanna tornou 
possível. Há uma força de recons- 
trução atávica no RS. Gente que 
veio para se refazer, gente que es- 
tava para resistir... Desejo que vo- 
cês se refaçam e sejam um tipo 


Nossas casas, as do entorno easde 
nossoíntimo, submergiram, desa- 
pareceram. Hora dos utos, do res- 
surgir esperançoso e do difícil re- 


torno para um e: o diferente. 
Tania Dreyer da Silva (Teutônia, RS) 
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Café com pão, café com pão 


Após o anúncio de um novo projeto ferroviário para 
São Paulo na quarta-feira (29), o governador Tarcísio de 


Freitas (Republicanos 


) pa 


sou a ser cobrado a respeito 


do programa federal Pró-Trilhos, lançado por eleemse 
tembro de 2021 como ministro da Infraestrutura de Jair 
Bolsonaro (PL). O programa foi elogiado pelo setor, pois 
ofereceu à iniciativa privada a possibilidade de sugerir 
econstruir suas próprias linhas. No entanto, quase três 


anos depois, ainda não gerou novas obras ferrovi: 


ORIGAMI DO total de 108 re 
querimentos apresentados, 
45 evoluíram para contratos, 
mas nenhuma empresa che 
goua iniciar obras. O Ministé 
riodos Transportes, comanda 
dopor Renan Filho, disse à Fo- 
lhaqueo Pró Trilhos produziu 
“ferrovias de papel” propostas 
semchancesde concretização. 


PIUÍ ABACAXI Presidente do 
PSDB na cidade de SP, José 
Aníbal acompanhou o proje 
tocomosenadoreagoraques 
tionaosnúmerosanunciados 
naépoca —a,6milhõesde pos 
tosdetrabalhoe22.442km de 
trilhos. "Não tem 1 km de fer 
rovia. Tarcísio é muita conver 
sa e pouco resultado” afirma. 


NADAAVER Emnota,ogoverno 
de São Paulo diz que o SP nos 
Trilhos tem propostas distin- 
tasdo Pró Trilhos, e que o pri 
meiro “busca viabilizar proje 
tosde PPP ouseja, incluiinves- 
timento do poder público para 
viabilizaro empreendimento”. 
Aliados do governador dest 

cam a assinatura do contrato 
doTrem Intercidades, queera 
aguardada há duas década: 


Escuta Ocanalda Corregedo 
ria Nacional de Justiça de aten 
dimentoavítimas de violência 
contraamulher praticada por 
juiz, servidor do Judiciário ou 
prestador de serviços em car 
tóriosrecebeugodenúnciasde 
outubro doano passado, quan 
doentrouem funcionamento, 
até março de 2024, 


ABRANGÊNCIA O canal faz par 
te das iniciativas do Conselho 
Nacionalde Justiça de preven: 
ção à violência contra mulhe 
res e trata de episódios expli 
tos de violência física, sexu 
ale psicológica, mas também 
apura eventuais omissões de 
magistrados em audiências. 


Com Danielle Brant 


GRUPO FOLHA 


SEMPARAR O senador Alexan- 
dre Giordano (MDB-SP) solici- 
tou à Prefeitura de São Paulo 
placas oficiais para carros pa 

raescapar do rodízio munici- 
pale para poder trafegar nas 
faixas preferenciais de ônibus. 
Essa placa é concedida a de 

putados estaduais, governa 

doremembros do Judiciário. 


PÉNAESTRADA A Folha mos- 
trou que Giordano teve gas 
tos de mais de R$ 336 milem 
recursos públicos com com- 
bustível e abasteceu veiculos 
seus, deseu filho e de uma em- 
presa da família. A média de 
gastos possibilitaria cruzar o 
Brasil quatro vezes por mês. 


OUTRO LADO Em nota, o se- 
nador afirma que a solicita 
ção "é justificada pela neces- 
sidade locomoção efetiva pa 
racumprimento das agendas 
oficiais, haja vista o grande 
congestionamento de tráfe 
go na capital pelas obras em 
andamento e necessidade de 
melhorianas condições viári 
asno município”. 


PRAJÁ Mais de cem professo 
res universitários filiados ao 
PT enviaram à presidente do 
partido, Gleisi Hoffmann, uma 
cartaemque pedem uma reu 
nião urgente coma Executiva 
nacional dasigla para discutir 
agrevedocente federal, inicia 
da emabril. Eles definemasi 
tuação como “profundamen 
te preocupante para o futuro 
do governo, do partido e do 
movimento sindical docente? 


AGENDA A Câmara Municipal 
de SP realizará na terça-feira 
(4), às 11h, a última audiência 
sobre a criação do Parque do 
Bixiga. O debate encerra aeta 
padediscussão pública do pro- 
jeto delei, quedeveser votado 
pelos vereadores neste mês. 
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EDIÇÃO DIGITAL Digital limitado Digital Premium 

PLANO MENSAL R$29,90 R$44,90 

EDIÇÃOIMPRESSA Venda avulsa Assinatura semestral” 
seg.asáb. dom. Todos os dias 

MG, PR, RI, SP R$690  R$990 R$ 108590 

DF, SC a$8 R$11 R$ 1.374,90 

ES, GO, MT, MS, RS R$8,50  R$12 R$ 1.729,90 

AL, BA, PE, SE, TO R$13 R$15,50 R$ 1868,90 

Outros estados R$13,50 R$16,50 R$ 2315,90 


ŽA vista com entrega domiciliar diària. Carga tributària 3,65% 


CIRCULAÇÃO DIÁRIA (1VC) 
794.866 exemplares (março de 2024) 


O ministro Alexandre de Moraes em sua última sessão como presidente do TSE pedro Ladeira -25.mai 24/Folhapress 


Moraes deixa no TSE 
legado de centralização 
e poderes turbinados 


Após escalada contra fake news e questionamentos, ministro será 
sucedido na presidência da corte por Cármen Lúcia nesta segunda 


José Marques 


Brasita A dez dias do segun: 
do turno das eleições de 2022, 
OTSE (Tribunal Superior Elei: 
toral) aprovou uma resolução 
que ampliava os poderes do 
presidente da corte, Alexan: 
dre de Moraes, contra fake 
news nas redes sociais. 

Anormadeu, naantevéspe 
ra e nos três dias seguintes à 
votação, até a possibilidade de 
suspensão de acesso a serviço 
de plataformas que descum. 
prissem decisões do tribunal 

Essa resolução, articula 
por Moraes, se tornou um 
exemplo do estilo centraliza: 
dor do ministro em seus qua 
se doisanos de gestãono TS 
Nesta segunda-feira (3), Mo- 
raesirá transferir a presidên 
ara a ministra Cármen 
Lúcia, que estará à frente do 
TSE nas eleições municipais 
le também deixa- 

corte eleitoral, e sua vaga 
será ocupada pelo ministro do 
STF (Supremo Tribunal Fede 
ral) André Mendonça. 

Moraes deixa como marca 
uma presidência do tribunal 
eleitoral com poderes turbi- 
nados e, como legado, o for 
talecimento das estruturas 
dacorte para a derrubada de 
conteúdos que sejam conside: 
rados desinformação. 

Além disso, também refor- 
çou as possibilidades de res 
ponsabilização de platafor- 
mas pelo conteúdo publica 
do por usuários. 

As atitudes de Moraes fize- 
ram o TSE ser questionado 
não apenas por aliados do 
expresidente Jair Bolsonaro 
(PL), mas também por espe- 
cialistas que entendiam que 
o tribunal atropelou outras 
legislações ao aprovar algu- 
mas das normas. 

Em seus primeiros meses 
de presidência, que começou 
emagosto de 2022, Moraes te- 
ve que atuar em meio a segui- 
dosataquesde Bolsonaro con- 
traosministrose contra osis- 
tema eleitoral. 

As tentativas de descredi- 
bilizar as eleições o levaram, 
mais de um mês após o se- 
gundo turno que elegeu Lula 
(PT), a condenar a coligação 
de Bolsonaro ao pagamento 
deuma multa de quase R$ 23, 
milhões em ação que pedia 
para invalidar votos deposi 
tados em urnas eletrônicas. 

Na decisão, o presidente do 
PL, Valdemar Costa Neto, tam- 
bém foi incluído no inquérito 


das milicias digitais, relatado 
pelo próprio MoraesnoSTF 

em uma espécie de “dobradi 
nha” emaçõessobsua respon: 
sabilidade nos doistribunais. 

Após os ataques golpistas 
de 8 de janeiro do ano pas 
sado, Moraes conseguiu em- 
placar no TSEa nomeação de 
dois ministros titulares para 
as vagas destinadas à advo. 
cacia, pouco antes do julga 
mento que deixou Bolsona 
ro inelegível. 

Foram escolhidos por Lu- 
la os ministros André Ramos 
Tavares e Floriano de Azeve 
do Marques, cujos votos cos 
tumam ser alinhados aos de 
Moraes em julgamentos. 

Em outra frente, Moraes 

assou a ser um assíduo de 
fensor da regulamentação 
das redes sociais, tema que 
defendeu até em seu discur- 
so de despedida do tribunal. 

Como material de divulga 
ção de fim de gestão, disse que 
o pilar do seu mandato foi o 
“enfrentamento da desinfor 
ão nas eleições 

Para que houvesse eleições 
seguras, transparentese com 
respeito à soberania popu- 
lar, divulgou o TSE, “foi pre- 

so declarar guerra à desin- 
formação e combater, dema 
neira veemente, a propagação 
de fake news”. 

Em março deste ano, sob a 
presidência de Moraes, a cor- 
teaprovou resoluções que es 
tabelecem queas plataformas 
de internet serão solidaria 
mente responsáveis “civil e 
administrativamente quando 
não promoverema indisponi 
bilização imediata de conte 
údos e contas, durante o pe 
riodo eleitoral”, 

Amedida foi entendida por 
advogados e representantes 
da sociedade civil como uma 
violação do tribunal ao Mar 
co Civil da Internet. 

Ainda neste ano, Moraes 
inaugurou o Ciedde (Centro 
Integrado de Enfrentamen- 
to à Desinformação e Defe- 
sa da Democracia), cujo ob- 
jetivo é facilitar a derrubada 
e acelerar a investigação de 
conteúdo que for considera 
do como desinformação du- 
rante as eleições 

A ideia é coibir que fake 
newsinterfiramno pleito mu- 
nicipal deste ano. Foramassi- 
nadosacordos de cooperação 
técnica entre o órgão criado 
pela corte, a Polícia Federalea 
AGU (Advocacia-Geral da Uni- 
ão) para o combate às notíci- 


Osataques 
coordenados 
contrao 
sistema de 
votação e 

as próprias 
instituições 
democráticas 
somente 
poderiam ser 
debeladi 
com firmeza 
de propósi 
tos, sempre 
dentro da 
legalidade 


Fernando 
Neisser 
membro 
fundador da 
Abradep 
(Academia 
Brasileira de 
Direito 
Eleitorale 
Político) e 
professor de 
direito eleitoral 
da FGV-SP 


as falsas no periodo eleitoral. 
a ocasião da assinatura, 
Moraes classificou a desinfor: 
mação como o “mal do sécu 
lo 21” e disse que “o comi 
à desinformação nas eleições 
nada mais é do que a defesa 
do voto do eleitor”, 

“Oeleitornão podeserindu 
zido por notícias falsas’, afir 
mou. “Não é possível que asre 
des sociais sejam usadas pa 
ra fazer lavagem cerebralnos 
eleitores com noti 

A firmeza da sua atuação 
durante o período crítico é 
elogiada por observadores 
da corte e por ministros de 
tribunais superiores, mas à 
manutenção da conduta rígi 
danos últimos meses passou 
aser questionada pelas mes: 
mas pessoas. 

Ciente de que suas decisões 
também vinham acirrando o 
clima do Congresso com o Po. 
der Judiciário, Moraes passou 
afazer diversos acenos ao Le 
gislativo em 2024. 

Apressou, por exemplo, o 
julgamento que livrou o sena- 
dor Sergio Moro (União Bra- 
sil-PR) da perda de mandato. 

Tentouviabilizar, ainda, que 
o tribunal concluísse o julga- 
mento de outro senador, o bol- 
sonarista Jorge Seif (PL-SC), 
mas não houve tempo para 
queaação fosse levada nova- 
mente à pauta sob sua gestão. 

Para Fernando Neisser, 
membro-fundador da Abra- 
dep (Academia Brasileira de 
Direito Eleitoral e Político) e 
professor de direito eleitoral 
da FGV-SP “foi essencial ter à 
frente do TSE, nestemomen- 
to delicado, uma pessoa com 
a personalidade e capacidade 
de trabalho” de Moraes. 

“Os ataques coordenados 
contra o sistema de votação 
eas próprias instituições de- 
mocráticas somente poderi- 
am ser debelados com firme- 
zade propósitos, sempre den- 
tro da legalidade”, afirmou. 

Já o ex-procurador Deltan 
Dallagnol, que teveo mandato 
de deputado cassado na ges- 
tão de Moraes, fez uma avalia- 
çãomenosisonjeira do minis- 
troao se manifestar em audi- 
ência pública na Câmara dos 
Deputados no último dia 21, 

Uma das referências que ele 
fez a Moraes foi quando fa- 
lou sobre “confusão proc 
sual entre juiz e acusador” 
“Imagina que ele manda re- 
latório do TSE para ele mes- 
mo decidir no Supremo Tri- 


Câmeras corporais desligadas 


Tarcísio desfaz avanços na segurança pública e subverte o que se mostrou efetivo 


Deborah Bizarria 
Economista pela UFPI 


Ascâmeras corporais na Poli- 
cia Militar de São Paulo foram 
introduzidas com um objetivo 
claro: aumentar a transparên 
cia e conformidade no traba 
lho policial, reduzindo a leta- 
lidade e os abusos de pod: 

No entanto, as recentes alte- 
rações propostas pela gestão 
de Tarcísio de Freitas repre- 
sentam uma mudança de fo- 
co que compromete os avan 
ços alcançados até agora. 

O programa anterior inte 
grava-se a iniciativas mais am 
plas da própria PM que visa 
vam aprimorar o treinamen 
to —as imagens eram utiliza 
das para reforçar os procedi 
mentos nas sessões 

Além disso, diversos estudos, 
como o de Tricia Bent-Goodley, 
apontam uma forte relação en 
trea redução da letalidade po 
licial e o aumento da confian 
ça da população nas forças de 
segurança, fundamental para 
o combate ao crime. 

A letalidade policial não é 
uma questão trivial no país. 
Com 6.357 mortes por inter 
venção policial em 2023, taxa 
de 3 mortes por 100 mil habi 
tantes, o Brasil supera países 
como México, Argentina, Chi 
le e Colômbia, onde as taxas 
são bem inferiores a 1 

Nesse sentido, um estudo da 
FGV para o caso de São Paulo 
reforça a necessidade de conti 
nuação da política de câmeras 
corporais. Os resultados mos 
tram que uso contínuo da te 
nologia foi crucial na redução 
do uso excessivo da força aoin 
centivar práticas de conformi 
dade: áreas que adotaram as 
câmeras tiveram 57% menos 
mortes por intervenção policial. 

Houve tambémum aumento 
nos registros de porte de dro- 
gase armas e nos registros de 
casos de violência doméstica 
no sistema da Polícia Militar. 

Já a nova proposta do go 
vernador altera radicalmen- 
te o uso das câmeras corpo- 
rais, agora focando na detec- 
ção de criminosos para supos: 
tamente aumentar a eficiência 
no controle do crime. Embora 
importantes, não há garantia 
que a estratégia será eficaz pa 
ra atender esses objetivos. 

O edital exige que o policial 
ative a câmera, e uma central 
pode fazê-lo remotamente se 
necessário. Então, as câme- 
ras seriam usadas para iden 
tificar suspeitos e melhorar a 
qualidade das provas. 

a mudança, contudo, ig 


[-] 


A mudança no 

uso de câmeras 
corporais subverte 
o que se mostrou 
efetivo na promoção 
da transparência 
policial e na redução 
da letalidade. A 
nova diretriz joga 
contra a confiança 
da população nos 
agentes públicos 

e compromete 

a percepção de 
integridade das 
investigações 


la Rocha | TER. Joel Pinheiro 
da Fonseca 


nora aspectos cruciais para a 
boa gestão da PM e a conformi- 
dade asnormas operacionais. 
Ao deixara responsabilidade de 
ligaro equipamento aos agen 
tes, compromete-se a adesão a 
protocolos e aumenta-se o ris 
co de abusos não registrados, 
assim como a vista grossa pa 


ra casosem que a ação polici 
alnão poderia ser dispensada. 
fraqueceria, portanto, o 

ito e responsabilidade das 
ações policiais, resultando em 
umcontrolemenosrigoroso dos 
protocolos, da letalidade, do 
abuso de poder e da ineficiência. 
A Secretaria da Segurança 


Pública justifica a medida com 
problemas de bateria e altos 
custos de armazenamento no 
modelo anterior. Assim, o novo 
edital reduz o tempo de arma 

namento dos vídeos intenci 
onais de 365 para 3o dias, com 
prometendo o uso dasimagens 
como provas em investigações 


SEGUNDA-FEIRA 


e processos judiciai 

Será que São Paulo não po- 
deria eliminar outrasineficiên 
cias para abrir espaço no orça 
mento para segurança pública? 

Outro argumento utilizado 
pela gestão é de que a propos 
ta segue as diretrizesnacionais 
para o uso deste tipo de equi 
pamento. Segundo o governa 
dor, o Ministério da Justiça per 
mitiria a cada estado definir 
seu funcionamento. 

Ora, uma vez que o estado de 
São Paulo tinha uma política 
pública bem desenhada e com 
provadamente eficaz, Tarcísio 
não deveria estar se esconden- 
do atrás das regras federais. 
Ao contrário, deveria cobrar 


PARABÉNS, CCR! 


Ao longo de 25 anos, o Grupo CCR consolidou-se como a maior empresa 

de infraestrutura de mobilidade do Brasil. A cada dia, 2,5 milhões de veículos 
circulam por nossas rodovias, 3 milhões de clientes são transportados 

por nossos trens, metrôs, VLT e barcas e 43 milhões de passageiros 

são atendidos, a cada ano, em nossos aeroportos. 


Construímos uma trajetória de excelência, sendo reconhecidos 
por operar as melhores rodovias, aeroportos e linhas de metrô. 
Conquistas que só foram possíveis graças aos nossos mais 

de 17 mil colaboradores, movidos por um único propósito: 
melhorar a vida das pessoas através da mobilidade. 


Chegamos ao nosso 25º aniversário realizando o maior 
investimento de nossa história no País. Ao todo, serão 
mais de R$ 30 bilhões destinados, nos próximos anos, 
a obras que buscam oferecer a melhor experiência 
aos nossos clientes. 


Tudo isso de forma inovadora e ambientalmente 
responsável, com 100% das nossas operações 
abastecidas com energia renovável até o fim 
deste ano, contribuindo para a construção de 
cidades mais sustentáveis. 


Integridade. Integração. Impacto. 
Esta é a receita do Grupo CCR para avançar rumo 
à sua visão de liderar o setor de mobilidade com 

foco na criação de valor sustentável. 


Que venham os próximos 25 anos! 


grupoccr.com.br 


Melhorar a sua 


nim 
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ao governo Lula a promoção 
douso de câmerasnosmoldes 
que sabemos funciona 

Logo, a mudança no uso de 
câmeras corporais subverte o 
mostrou efetivo na pro- 

moção da transparência poli 
cial e na redução da letalida 
de. A nova diretriz joga contra 
aconfiança da população nos 
agentes públicos e comprome- 
pção de integridade 


Um governo preocupado 
com segurança deveria pro 
mover e ampliar estratégias 
baseadas em evidências, não 
transferir responsabilidades 

políticas bem 


ANOS 


a é o nosso propósito. 
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STF é único 


dos três Poderes a 


pagar voos na primeira classe 


Diárias da corte também superam as de outros órgãos; Supremo não comenta 


Lucas Marchesini 


Brasita O STF (Supremo Tri- 
bunal Federal) é, nos três 
Poderes, o órgão que paga 
as maiores diárias e o úni- 
co que oferece a seus minis- 
tros voosna primeira classe 
em viagens internacionais. 

No Legislativo, parlamen- 
tares e alguns servidores do 
Senado e Câmara têm direito 
àclasse executiva, de nível in- 
termediário entre a primeira, 
que é a mais luxuosa, ea eco- 
nômica, que é a mais básica. 

No governo federal, a cate- 
goria executiva só é permi- 
tida para voos com duração 
superior a 7 horas. Já na Pro 
curadoria-Geral da Repúbli- 
ca, órgão máximo do Minis- 
tério Público, ela é reserva: 
da a procuradores. 

No STF a classe executiva 
é reservada a qualquer fun 
cionário em assistência di 


Prédio do Supremo Tribunal Federal, em Brasili 


reta ao ministro. 

Em relação às diárias, os 
ministros do STF também 
têm quantias superiores às 
oferecidas pela cúpula dos 
demais Poderes. 

Eles recebem US$ 959,40 
por dia de trabalho no ex- 
terior, o que equivale a mais 
de R$5.000no câmbio atual, 
e não há distinção por país. 

Todos os outros Poderes 
fazem essa diferenciação. 

Para servidores do tri- 
bunal, o valor varia de 
US$ 671,58 a US$ 911,43 a 
depender do cargo. O piso 
pago pelo STF é maior do 
ae recebem deputados fe- 

lerais, senadores, ministros 
de Estado e procuradores da 
República. 

Quem mais se aproxima 
dos valores pagos pela cor- 
teé o Senado Federal. 

São US$ 600,59 para parla- 
mentarese US$ 509,63 para os 


e 


demaisservidores. Já a Câma- 
ra paga US$ 528 a0 presidente 
da Casa para viagens a países 
da América do Sul e US$ 550 
para demais continentes. 

Na PGR, os valores vão de 
US$ 354 a US$ 485. 

Nofim dalista está o Execu- 
tivo, que paga entre US$ 220 
e US$ 460 a ministros de Es- 
tado a depender do país de 
destino. São quatro catego- 
rias possíveis. 

Aassessoria do STF foi pro- 
curada na noite de quarta- 
-feira (29), mas não se mani- 
festou até a publicação des- 
ta reportagem. 

As regras da corte consti- 
tucional para viagens a tra- 
balho de seus membros en- 
traram no foco em meio à 
presença constante de ma- 

istrados no exterior sem a 
ivulgação de detalhes pe- 
lo tribunal. 

Como a Folha revelou, o 


ministro Dias Toffoligastou 
R$ 100 mil em diárias com 
um segurança em viagem a 
Londres e a Madri. 

A quantia foi paga no mês 
deabrilaumservidor lotado 
no gabinete de Toffoli que é 
responsável pela segurança 
do ministro. 

Deacordo com o Siafi (Sis 
tema Integrado de Adminis- 
tração Financeira) do gover 
no, a quantia corresponde ao 
pagamento de 25 diárias in- 
ternacionais, de 23 de abril 
até 17 de maio. 

Toffoli participou de even- 
tos jurídicos nesse período, 
entre eleso1º Fórum Juridi- 
co Brasil de Ideias, que ocor. 
reu em Londres de 24 a 26 
de abril. 

Em seguida, o ministro es- 
teveem Madri, onde foi con- 
vidado a participar de um 
debate jurídico no dia 3 de 
maio, mas não compareceu 


Regras de viagens 
nos três Poderes 


MINISTROS DO STF 
Viagens internacionais 
Primeira classe 


Diária US$ 959,40 


DEPUTADOS E SENADORES 
Viagens internacionais 
Classe executiva 


Diária Senado: US$ 600,59 
Câmara: US$ 528 para o 
presidente em viagens à 
América do Sul e US$ 550 
para os demais continentes 


EXECUTIVO FEDERAL 
Viagens internacionais 

Classe executiva em voos com 
mais de 7 horas para ministros 


Diária De US$ 220e 
US$ 460, a depender do 
destino 


ao evento. No dia anterior, 2 
de maio, ele havia participa- 
do remotamente da sessão 
do tribunal. 

Depois, ele foi a um tercei- 
ro evento jurídico, também 
na capital espanhola, reali- 
zado de 6 a 8 de maio. 

OSTFomitiu informações 
sobre as viagens feitas por 
Toffoli e se negou a confir- 
mar se ele passou 25 dias no 
exterior, conforme indicam 
os pagamentos ao servidor 
que o acompanhou. 

Depois da revelação da Fo- 
lha, o STF tirou do ar sua på- 
gina de transparência, que 
contém informações sobre 
diárias e passagens pagas 
para viagens de servidores. 

O site ficou uma semana 
desativado e, quando vol- 
tou, não tinha mais as infor- 
obre seguranças de 


“Asinformações sobre se- 
gurança institucional sem- 
pre foram divulgadas com 
restrição, sem detalhamen- 
to, demodoa dificultar qual- 
quer planejamento que crie 
riscos reais para tribunal, 
seus ministros e servidores. 
O formato em que estavam 
sendo divulgadas recente- 
mente as informações sobre 
diárias e passagens estava 
em descompasso com essa 
orientação” justificou o STF. 


Brasil merece um Judiciário modesto, frugal e transparente 


OPINIÃO 


Gregory Michener 
e Sérgio Praça 


Gregory é professor da FGV-Ebape 
e fundador do Programa de 
Transparência Pública; Sérgio é professor 
e pesquisador da FGV-CPDOC - Escola 
de Ciências Sociais 


“A camada dirigente atua em 
nome próprio, servida dos 
instrumentos políticos deri- 
vados de sua posse do apare- 
lhamento estatal”, escreveu 
o jurista Raymondo Faoro 
em “Os Donos do Poder”, de 
1958 (pág. 705). 

Parece que pouco mudou 
desde que Raymundo Faoro 
escreveu essas palavras. Em- 
boraa democratização pare- 
cesse prometer uma transição 
deum “Estado autocent ” 
para um Estado que serve ao 
interesse público, a República 
Brasileira continua sendo in- 
dulgente. Um exemplo disso 


é que o pais arrecada a mes- 
ma receita tributária de seus 
cidadãos que países como 
Canadá e Dinamarca, embo- 
ra devolva comparativamen- 
te pouco em termos de valor. 

Grande parte desses exces- 
sos tem a ver com salários 
grotescamente desproporci- 
;. Com todos os seus be- 
nefícios, os juízes brasileiros 
ganham em um mês mais do 
que a maioria dos brasileiros 
ganha em umano. 

Não é de admirar, então, que 
no ano passado o Judiciário 
tenha consumido o equiva- 
lentea1,2% do PIB, com mais 
de 80% desse montante gas- 
to em salários. Em compara- 
ção, o Judiciário de um pa- 
is europeu médio custa me- 
nos de 0,5% do PIB. Isso sig- 
nifica que o Brasil gasta mais 
do queo dobro do que países 
desenvolvidos, o que é inacei- 
tável, considerando as dificul- 
dades financeiras que temos 


para realizar gastos sociais e 
investimentos que resultem 
em crescimento econômico. 


instituição, em grande medi- 
da, orientada mais por inte- 
resses privados do que públi- 


cos. A falta de transparência 
é um sintoma disso. Há pou- 
co mais de uma década, o Pro- 
grama de Transparência Pú- 
blica da FGV descobriuqueos 
níveis de conformidade do Ju- 
diciário coma Leide Acessoà 
Informação do Brasil estavam 
entre os mais baixos de todos 
os órgãos públicos. 

Parece que, infelizmente, 
pouco mudou desde então, 
especialmenteno que diz res- 
peitoao STE (Supremo Tribu- 
nal Federal). 

Tomemos como exemploa 
recente controvérsia sobre o 
uso de aviões da FAB por mi- 
nistros do Supremo. Apósjor 
nalistas iniciarem uma inves- 


tigação sobre os gastos des- 
sas viagens, o TCU (Tribunal 
de Contas da União) tomou 
uma decisão, em o de abril, 
permitindo que “altas auto 
dades” — incluindo os próp 


a informação sob sigilo por 
“razões de segurança”. 

O portal de transparência 
do STF saiu do ar para uma 
“atualização” 
não disponibi 
sobre os gastos com viagens 
internacionais. Tais ações le- 
vantam sérias dúvidas sobre 
o compromisso doSTF coma 
transparência e o acesso àin- 
formação. Afinal, a informa- 
ção pode estar disponivelon- 
line, mas se não for facilmen- 
te encontrável, não pode ser 
considerada verdadeiramen- 
te transparente. 

Outro exemplo preocupan- 
tesão asrecentes decisõesdo 
STF sobre casos de corrupção. 
O Estado brasileiro gasta bi- 


lhõesacadaano para pagar os 
salários daqueles que deveri- 
am investigar, processar e jul- 
gar a corrupção. No entanto, 
decisões recentes, anulações 
e generosos habeas corpus 
beneficiando pessoas indis- 
cutivelmente corruptas dei- 
xam claro que montanhas de 
dinheiro público alocado pa- 
ra combater a corrupção são 
desperdiçadas. 

Como resultado, a impu- 
nidade está em ascensão e a 
confiança públicano STF está 
diminuindo. De acordo com 
o AmericasBarometer (Latin 
American Public Opinion Pro- 
ject), 40% dos entrevistados 
em 2023 expressaram des- 
confiança no Supremo Tri- 
bunal. Em 2010, esse núme- 
ro era de 32,6%. 

Um possível alento para a 
instituição pode ser o reco- 
nhecimento pelo papel im- 
portante, após a tentativa de 
golpe de 8 de janeiro de 2023, 


na defesa da democracia. No 
entanto, um recente estudo 
de Diego Zambrano, Ludmil- 
la Martins, Rolando Miron e 
Santiago Rodríguez publica- 
do no Journal of Democra- 
cy mostra que esse compor- 
tamento de defesa da Cons- 
tituição contra presidentes 
autoritários tem sido praxe 
na América Latina. Conside- 
rando isso, nossos juízes não 
deveriam esperar que a soci 
edade tolere baixa transpa- 
rência em troca de garantias 
democráticas. 

Acrítica à falta de transpa- 
rência e à cultura de privilé- 
gios no Judiciário brasileiro 
não é mera retórica. O Bra- 
sil precisa e merece um Judi- 
ciário modesto, frugal e ori- 
entado ao interesse público 
— e não uma instituição com 
“conteúdo aristocrático, da 
nobreza da toga e do título”, 
para citar, maisuma vez, Ray- 
mundo Faoro. 
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PF investiga laços de 
suspeito de propina 
com Juscelino Filho 


Gerente afastado da Codevasf atuou em obras pelas 
quais ministro é investigado; Juscelino nega conhecê-lo 


Fabio Serapião e 
Mateus Vargas 


Brasita Um gerente afasta 
do da Codevasf por suspei 
ta de receber propina atuou 
em contratos custeados com 
emendas do hojeministro das 
Comunicações, Juscelino Filho 
(União Brasil), e que são inves 
tigados pela Polícia Federal. 

Julimar Alves da Silva Filho 
deixou a estatalapós ser alvo 
da Odoacro, operação que in 
vestiga a atuação daempresa 
Construservice em contra: 
tos no estado do Maranhão, 
alguns custeados por emen- 
das de Juscelino Filho quan 
do ele era deputado. 

Aempresa tem como sócio, 
segundo a PF, Eduardo Jos 
Barros Costa, conhecido co 
mo Eduardo DP, 


“Para conseguir gerir e desvi- 

r os recursos, Juscelino Filho 
e “Eduardo DP’ possuem ten 
táculos dentro da Codevasf, 
como o fiscal afastado na se- 
gunda fase da operação Odo 
acro, Julimar Alves da Silva Fi 
lho, diza polícia, emrelatório. 

Quebras de sigilo acessadas 
pela PF mostram Julimar esua 
esposa como destinatários de 
cerca de R$ 250 mil de contas 
ligadas ao grupo empresari 
al de Eduardo DP no mesmo 
período em que ele atuava na 
fiscalização de obras de pavi 
mentação asfáltica. 

Em nota, o Ministério das 
Comunicações afirma que 
Juscelino Filho não tem rela- 
ão com o caso, “não conhe- 
ce, nem tinha contato com 
servidor, nemaas suspeitas de 
envolvimento de Julimar com 


irregularidades, tampouco de 
quem ele tem relacionamento 
[com irregularidades). 

“No cargo de deputado fe- 
deral, Juscelino apenas indi 
cou emendas parlamentares 
para custear a realização de 
obras. A licitação, realização 
efiscalização delassão de res. 
ponsabilidade do Poder Exe- 
cutivo”, diz a nota. 

Julimar foi procurado pela 
Folha, masnãosemanifestou. 

Além de obras pagas com 
verba de outros políticos, 
também alvos de apuração, 
o gerente da Codevasf atuou 
emaomenos duasrealizadas 
na cidade de Vitorino Freire 
(MA), comandada pela prefei 
ta Luanna Rezende, irmã do 
ministro de Lula (PT). 

A primeira tem origem em 
um convênio de R$ mi 


O ministro das Comunicações, Juscelino Filho (União Brasil), em entrevista para a Folha em março deste ano cabrieais-26 mara4/Folhagress 


lhões firmado em 2017 com 
verba indicada por Juscelino. 
Julimar foi indicado como fis- 
cal do contrato. 

APF chegou avisitar a obr 
e registrou que “grande par 
te das ruas está tomada por 
buracos e o asfalto já é quase 
inexistente 

Em nota, a Codevasf disse 
que 85% da obra havia sido fi 
nalizada, mesmo com a libe- 
ração de todo o valor do con 
vênio. Por isso, a estatal cal- 
culou “pendências” e cobrou 
da prefeitura a devolução de 
parte da verba. A companhia 
não deu detalhes sobre o es- 
tado da obra por qual razão 
o convênio não foi concluído. 

A PF ainda encontrou diá 
logos entre Juscelino e Edu- 
ardo DP supostamente rela- 
cionados ao convênio. 

Em junho de 2019, o então 
deputado federal escreveu ao 
empresário: "Precisamossen- 
tar pra ajustar as coisas de lá 
parente... tem aquela obra da 
Codevasf também que já da 
pra da ordem de serviço”. 
“Jávenho há quaseum mês 
entando sentar com você e 
não consigo, sempre desen 
contrando”, disse Juscelino, 
na mesma conversa. Os diá 
logos foram encontrados no 
celular de Eduardo DP. 

Como mostrou a Folha, os 
s causados pela obra 
coma emenda de Jus: 
celino Filho serão custeados 
pela prefeitura comandada 


Salomão nega retorno de juiz afastado por 
tribunal há 32 anos por fraude eleitoral 


Frederico Vasconcelos 


são pauLo O Conselho Nacio- 
nal de Justiçaacompanhouo 
voto divergente do corregedor 
nacional de Justiça, Luis Felipe 
Salomão, e rejeitou, por mai 
oria, a proposta de determi- 
nar ao Tribunal de Justiça de 
São Paulo o reaproveitamen- 
todo juiz Marcelo Holland Ne- 
to, que se encontra afastado 
do tribunal há 32 anos. 

A decisão evita possível pi 
ora deuma longa divergência 
entre o CNJ e o TJ-SP. 

Holland Neto foi condena- 
do em 1992 à pena de dispo- 
nibilidade pelo tribunal pau- 
lista, entre outros motivos, 
por coparticipação em frau- 
de eleitoral. 

Quando recorreu ao CNJ, 
Holland pretendia ver apro 
vado o imediato retorno às 
funções de seu cargo —em 
caráter definitivo—, “retroa- 
gindo e reconhecendo todos 
osdireitosa partir de maio de 
2003, quando seu reaprovei 
tamento foi inconstitucional 
eilegalmente negado”. 

Ação penal ajuizada contra 
Holland resultou em condena- 
çãoa pena de zanose 4meses 


de reclusão, além de 82 dias- 

multa. A punibilidade foi ex 
tinta por prescrição [quando 
o Estado perde a possibilida 
de de punir o autor do crime 
por não haver exercido esse 
direito no tempo legal]. 

No julgamento mais recen- 
te, foi analisada no plenário 
virtual uma questão de or- 
dem apresentada pelo juiz e 
pela Associação Nacional dos 
Magistrados Estaduais (Ana- 
mages) pelo aproveitamento 
de Holland. 

Orelator, conselheiro Pablo 
Barreto, determinara queo TJ- 
-SP procedesse o reaproveita 
mento do magistrado. Barre- 
tofoiacompanhado pelosen- 
tão conselheiros Giovanni Ols- 
sone Marcos Vinicius Jardim. 

Salomão divergiu e o pro- 
cesso foi retirado de pauta a 
pedido da conselheira Renata 
Gil. O relator voltou a analisar 
ocasoe determinou ao TJ-SP 
instaurar um novo PAD (Pro- 
cesso Administrativo Discipli- 
nar) para verificar a necessi- 
dade de aplicar a aposenta- 
doria compulsória a Holland. 

Por unanimidade, foram 
aprovadas alterações na Re- 
solução nº 135 sugeridas pe- 


Luis Felipe Salomão, ministro do STJ e corregedor nacional 
de Justiça, em entrevista à Folha . pedro Ladeira -5 abr24/Folhapress 


Para conseguir 
gerir e desviar 

os recursos, 
Juscelino Filho 

e Eduardo 

DP’ possuem 
tentáculos dentro 
da Codevasf, como 
o fiscal afastado 
na segunda fase da 
operação Odoacro, 
Julimar Alves 

da Silva Filho 

Polícia Federal 

em relatório 


No cargo de 
deputado federal, 
Juscelino apenas 
indicou emendas 
parlamentares 
para custear a 
realização de obras 


Ministério das Comunicações 
emnota 


lo relator. 

Ultrapassado o prazo decin: 
coanos da pena de disponibi 
lidade, e não havendo pedido 
deaproveitamento ou depois 
de sucessivos indeferimen 
tos, o tribunal deverá instau 
rar PAD para assegurar o con- 
traditório e a ampla defesa. 

Ema992,0 TJ-SP julgou com: 
provada a coparticipação de 
Holland numa fraude quando 
atuou como juiz eleitoral em 
Guarulhos (SP). Ele foi acusa- 
do de alterar a apuração dos 
votos para favorecer doiscan 
didatos à Câmara Municipal. 

Holland teria recebido um 
“relógio valioso presenteado 
por um candidato beneficia 
do” eauxilio-moradia pago pe 
la prefeitura daquela cidade. 

Em 1994, O TJ-SP negou a 
volta do juizaocargo por con 
siderar que suasintrações“re 
vestem-se de intensa gravida 
de”. Dezanos depois, Holland 
recorreuao CNJ paravoltarao 
cargo, mas o órgão se negou 
a analisar o caso. 

Em 2016, o advogado Em 
manoel Campelo, então con- 
selheiro do CNJ, determinou, 
em decisão monocrática, que 
o TJ-SP instaurasse procedi 
mento administrativo para 
reaproveitamento de Holland. 

Campelo entendeu que, se 
ojuiz não recebeua pena má 
xima de aposentadoria com 
pulsória, não haveria como 


por sua irmã. 

Emabril, a Codevasf publi- 
couum “extrato de contissão 
e parcelamento de divid: 

No documento, a prefeitura 
reconhece que deve R$ 802,7 
mil à estatal federal por cau- 
sa de convênio de R$ 5,2 mi- 
lhões, firmado em 2017 com 
verba indicada por Juscelino, 
quando ainda exercia o man- 
dato de deputado federal. 

ApPrefeitura afirmou, emno- 
ta, quenão é verdade que arca- 
rácomos prejuizos. Segundo 
afirmou, a Construservicese- 
ráresponsabilizada e terá de 
devolver os recursos. 

A PF também investiga a 
atuação do gerente da Code- 
vasfna obra para pavimenta 
ção de uma estrada que p: 
sa por propriedades da famí- 
lia de Juscelino Filho. O valor 
total daobra, quenão foi con- 
cluída, era de R$ 7,5 milhões. 

Segundo a PF Julimar emi- 
tiu parecer favorável ao pro- 
jeto com "justificativa simplis 
taesemqualqueraprofunda 
mento de ordem técnica oude 
interesse público”. 

Além disso, afirma, ele “in 
seriuna Plataforma Brasil bo- 
letim de medição deobranão 
condizente coma realidade”. 

“Restou comprovado a atu 
ação criminosa de Julimar Sil 
va, fiscal da Codevasf, na medi 
daemqueliberourecursosna 
ordemde R$1.501.640,00 (cor 
respondente à 20,49% da exe 
cução física), mas somente ha 
viasido executado 9,32%, que 
equivale a R$ 696.946,68 em 
termos financeiros”, diz a PF. 

Ainvestigação que mira Jus 
celino está na reta final, A PF 
apura três caminhos sob sus: 
peita de terem sido utilizados 

a desviar valores de con 
tratos da Codevasf. 

Os caminhos citados na in 
vestigação envolvem a pavi 
mentação de estrada que be 
neficiava propriedades dele, 
asindicações de pagamentos 
aterceirosea contratação de 
uma empresa que a PF suspei 
ta ser do próprio Juscelino. 

Oministro foiouvido nod 
17, mas o depoimento foi in 
terrompido após ele não res 
ponderaos questionamentos. 

Em nota publicada nas re- 
des logo após deixar a P 
ministro criticou o delegado 
responsável por tomar seu de 
poimento e disse que o méto. 
do de interrogatório repete a 
Operação Lava Jato, que “re 
sultouem consequências da 
nosas a pessoas inocentes” 

O depoimento durou ape 
nas 15 minutos e, segundo 
Juscelino Filho, foi encerra 
do abruptamente pelo dele- 
gado quando seusadvogados 
comunicaram que ele respon- 
enasa perguntas rela 

ao objeto da inves 
o autorizada pelo ST 


ser punido eternamente com 
a disponibilidade. 

“Nada justifica impedir que 
oapenado possa dar continu- 
idade às suas atividades labo 
rativas, essenciais que são pa- 
ra a preservação da dignida 
depessoale, além, paraarea- 
lização dosideáriosda alma”, 
escreveu o conselheiro. 

Em 2018, a defesa de Hol- 
land pediu que ele fosse ins 
critona Escola Paulista da Ma- 
gistratura. O TJ-SP rejeitou o 
pedido, alegando que os cur- 
soseram destinados a magis- 
trados da ativa. 


O juiz foi submetido a uma 


sindicância davida pregressa, 
averificação da aptidão física, 
mentale psicológica e a uma 
avaliação de sua capacidade 
técnica e jurídica. O relator 

isse que Holland deixou de 
comparecer em duas oportu- 
nidades agendadas. 

Em 2021, por unanimida- 
de, o Órgão Especial do TJ- 
-SP decidiu que Holland de- 
monstrou “conhecimento ju- 
rídico insuficiente para reto- 
mar atividade jurisdicional”, 
e que seu reaproveitamento 
seria um “risco para os juris- 
dicionados e para o Poder Ju- 
diciário”. 

Holland exerceu a magis- 
tratura por apenas seteanos. 
A maior parte do período — 
quatroanos— foimarcada pe- 
lo processo disciplinar. 
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Boulos e Nunes 
têm diferentes 
táticas com Lula 
e Bolsonaro 


Eleitores ainda não associam 
pré-candidatos a prefeito de SP com 
seus padrinhos, segundo Datafolha 


Carolina Linhares 
e Joelmir Tavares 


sãopauto O apoio de Lula (PT) 
aGuilherme Boulos (PSOL) e 
deJair Bolsonaro (PL) a Ricar 
do Nunes (MDB) na corrida à 
Prefeitura de São Paulo ainda 
édesconhecido da maior par- 
te do eleitorado, de acordo 
com a mais recente pesquisa 
Datafolha. As duas pré-cam 

panhas diferemno tratamen: 

toaos padrinhos. 

Enquanto Boulosapostano 
elocomo presidente paraala 
vancar sua candidatura, Nu 
nes faz um jogo de aproxima. 
io e distanciamento com o 
ex-presidente, na intenção de 
atrair sua base e evitar ser con- 
taminado por suaalta rejeição. 

Segundo a pesquisa, 47% da 
população sabe que Lula apoia 
Boulos, percentual abaixo do 
esperado pela equipe do depu: 
tado federal. No caso de Bol 
sonaro, a vinculação a Nunes 
ainda menor: 26% dos entre 
vistados responderam corre 
tamente que eleendossaono 
me do atual prefeito. 

O percentual de eleitores 
que não sabem quem Lula 


apoia chega a 29% —e 6% 
apontam erroneamente que 
seria Nunes. Já os que desco 
nhecemo posicionamento de 
Bolsonaro são 41% —e 3% su 
põem que ele valida o nome 
de Boulos, ícone da esquerda. 

O agravante para Nunes é 
o dado de que 10% acreditam 
que o candidato de Bolsonaro 
é Pablo Marçal (PRTB). A en 
trada do coach e empresário 
abriu a possibilidade de que 
parte do bolsonarismo opte 
por alguém mais identificado 
coma direita, o que pode pre- 
judicar o emedebista. 

A relação com os padri 
nhos embute prós e contras. 
Oapoio de Lula faria23% dos 
eleitores votarem com certe 

a em um candidato, mas le 
varia 45% a não votarem ne 
le de jeito nenhum. Já a reco 
mendação de Bolsonaro se 
ria motivo de voto para 18%, 
enquanto 61% se recusariam 
a escolher o nome indicado. 

O instituto ouviu 1.092 pes: 
soas na segunda (27) e terça 
(28). O levantamento, com 
margemdeerro detrês pontos 

ercentuais, foi contratado pe- 
a Folha registrado sob onú 


47% acreditam que Lula apoiará Guilherme Boulos, 
e 33% dizem que Tarcísio apoiará Ricardo Nunes 


Em% 
Lula Jair Tarcísio de Freitas 
er Bolsonaro PL Republicanos 

Guilherme Boulos E 47 13 B ma >: 

psoL 

Ricardo Nunes W mma xs — 33 mo 

mos 

José Luiz Datena 13 B6 ss 

pso8 

Tabata Amaral 43 m 2 ms 

ess 

Pablo Marçal l1 m10 Ss 12 

PRTE 

Não sabem m: — = TE o 


Fonte: Pesquisa Datafolha realizada presencialmente, com 1.092 pessoas de 16 anos ou mais em São Paulo nos dias 27 e 28 
de maio; margem de erro de 3 p.p., para mais ou para menos. Registro na Justiça Eleitoral sob o protocolo TRE-SP 08145/2024 


meroSP-08145/2024. Boulose 
Nunesaparecem teenicamen- 
te empatados em primeiro. 
Explorar afigura de Lula co- 
mo cabo eleitoral é uma das 
prioridades de Boulos, rela- 
tamseusestrategistas. A ideia 
é queo aval do presidente ea 
presença dele na campanha 
ajudemo deputado a avançar 
sobretudo entre os eleitores 
mais pobres, segmento em 
que Nunes está à frente dele. 
O representante do PSOL 
repete que, ao contrário de 
seu adversário, não esconde 
osapoios que recebe. Diz ain- 
daseorgulhar do endosso do 
petista, que não só convenceu 
oPTaabrirmão de ter candi 
dato próprio, como costurou 
aida da ex-prefeita Marta Su- 
plicy (PT) paraa vaga de vice. 
Boulosreforçou, nasúltimas 
semanas, a divulgação de ini 
ciativasdo governo Lulana ci 
dade e participou de eventos 
com ministros, no intuito de 
se mostrar como um embai 
xador da máquina federal. 
Lula contribuiu para a vin 
culação de seu nome ao de 
Boulos com o pedido de vo 
to feito no palanque do ato 


das centrais sindicais no 1º 
de Maio. O apelo fez a dupla 
se tornar alvo de pedidos de 
investigação e ações judiciais 
de adversários por propagan: 
da eleitoral antecipada. 

A avaliação foi a de que o 
presidente agiu de caso pen. 
sado, com o cálculo de que o 
ganho na esfera eleitoral era 
maior do que o risco de ser 
acusado de ilícito eleitoral. O 
Ministério Público pediu que 
ele pague R$ 25 mil, a maior 
pena prevista para essescasos. 

Boulos disse à CNN Brasil 
emabril que ter Lula e Marta 
aseulado significa “um poten: 
cial de ampliação de votos” e 
quea população aindanão sa. 
be quem apoia quem. “Pode 
moscrescerna periferia quan 
do as pessoas souberem que 
eu sou o pré-candidato apoi- 
ado pelo Lula”, afirmou. 

Aliados ouvidos pela repor 
tagem dizem que a vincula 
ção só deve se espraiar quan 
do a campanha oficial come 
çar, emagosto. A leitura é que 
há margem para Boulos ga 
nhar impulso com a entrada 
de Lula. O desconhecimento 
não seria de todo ruim neste 


momento, por significar po- 
tencial de dev ação. 

Ao mesmo tempo, a perda 
gradual de apoio ao presiden- 
tenacapitalinspira preocupa 
ção. O Datafolha mostrou que 
otrabalho do presidente é de- 
saprovado por 34% dos paulis: 
tanos, enquanto 30% o consi- 
deram regular, e 35% o avali 
am como ótimo ou bom. 

No entorno de Nunes, a li- 
nha defendida por estrate 
gistas de marketing e líderes 
emedebistas é a de que não é 
preciso, neste momento, “bol 
sonarizar” mais o pré-candi 
dato. Para eles, a palavra de 
ordemé “prefeitar”, evitando 
se escorar em um apoiador. 

Segundo o Datafolha, en- 
tre os eleitores do ex-presi- 
dente no segundo turno de 
2022, apenas 39% declaram 
voto em Nunes —uma trans- 
ferència mais baixa do que a 
de Lula para Boulos (44%). Na 
visão de aliados, até outubro 
aligação entre Bolsonaro e o 
prefeito ficará mais clara. 

Como mostrou o Painel, po 
líticos próximos a Bolsonaro 
opinam que o fator Marçal 
obriga Nunes a fazer gestos 


política 


para explicitar a aliança com 
o ex-presidente. Uma sina- 
lização importante seria es- 
colher o nome indicado pelo 
padrinho para ser vice, o co- 
ronel da reserva da PM Ricar- 
do Mello Araújo (PL). 

No entanto, conselheiros do 
prefeito minimizama dimen- 
são do coach, sob oargumen- 
to de que ele não tem experi- 
ència nem alianças partidári- 
as, e pregam que Nunes man- 
tenha distância segura de Bol- 
sonaro —cultivando arelação 
entre eles, que é boa, apesar 
de não tão próxima. 

Semanas atrás, por exem- 
plo, Nunes visitou o expresi- 
dente quando ele estava in- 
ternado em São Paulo, ape- 
sar de não ter divulgado isso. 

Para auxiliares de Nunes, 
Boulos tenta grudar em Lu- 
la porque é seu único ativo, 
condizente com a estratégia 
de polarizar e nacionalizar a 
eleição. Já o prefeito, dizem, 
temváriospilaresnasua cam- 
panha, como as entregas na 
gestão, sua trajetória na poli- 
tica, a história do MDB, uma 
aliança de 12 legendas e tam- 
bém padrinhos como Bolso- 
naro e o governador Tarcísio 
de Freitas (Republicanos) 

O próprio Bolsonaro, por 
sua vez, tem se mantido dis 
creto no apoio a Nunes, que 
não era seu candidato prefe- 
rencialpornão serbolsonaris 
taraiz. O ex-presidente foicon- 
vencido por seu entorno de 
que era preciso compor com 
o centro para impedir a vitó- 
ria da esquerda com Boulos. 

Aliados de Nunes dizem ain 
da que não cabe ao prefeito 
dosar o bolsonarismo. Na ver. 
dade, depende de Bolsonaro. 
Aolidar como ex-presidente, 
os emedebistas aprenderam 

ue ele precisa ficar à vonta 

le e não ser forçado, afin; 
move mais por vontadese vin 
culos pessoais do que por uma 
estratégia política sofisticada. 
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política 


Boulos e Tabata vão à Parada LGBT+ e 
criticam Nunes por ausência no evento 


Psolista fala em derrotar bolsonarismo e também é alvo de alfinetada de representante do PSB 


Joelmir Tavares 


são pauLo Os pré-candidatos 
à Prefeitura de São Paulo Gui 
lherme Boulos (PSOL) e Taba- 
ta Amaral (PSB) participaram 
neste domingo (2) da Parada 
do Orgulho LGBT+, na aveni- 
da Paulista, ecriticaram o pre- 
feito Ricardo Nunes (MDB), 
ncorre à reeleic e- 
la ausência no evento, um dos 
principais da cidade. 

Nunes afirmou que não 
compareceria e deu como 
justificativa uma consulta mé 
dica, mas disse que mandaria 
representantes. Ele esteve, na 
quinta-feira (30), na Marcha 
para Jesus, em busca de es. 
treitar relações com o eleito- 
rado evangélico e a base do 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), seu apoiador. 

Boulos discursou no cami- 
nhão de som da organização, 
por onde passaram outros 
políticos. O deputado fede 
ral pregou combate ao pre 
conceito, reiterou sua men 
sagem eleitoral de que é pre 
ciso derrotar o bolsonarismo 
eouviu gritos de “prefeito”. 

Apoiado pelo presidente Lu 
la (PT), o pré-candidato não 
fez menção direta à pré-can 
didatura, mas foi anunciado 
como o homem “que vai mu: 
dar São Paulo”. 

“Esta cidade há dois anos foi 
paraasurnase ajudou a derro- 
tar Bolsonaro e o bolsona 
mo, etenho certeza de que vai 
novamente às urnas este ano 
para dar uma resposta contra 
obolsonarismo” disse o depu: 
tado ao microfone. Vincular 
Nunes ao padrinho é um dos 
eixos de sua pré-campanha. 

A jornalistas, o parlamen: 
tar afirmou que Nunes “pare 
ce partilhar do preconceito e 
da ignorânci de Bolsonaro 
a “Acho natural 
queum to que éapoi 
ado pelo Bolsonaro e que co 
munga de valores bolsonaris 
tasnão venha num evento que 
celebra a diversidade”, diss 
Tabata, 


discurso de centro, circulou 
no meio do público, acom 
panhada de pessoas da equi 
peealiados do PSB, e decidiu 

itar alguns espaços na ave 
nida para falar de pautas co 
moaconscientizaçãosobre a 
Aids, mas não fez discursos. 

Questionada pela Folha 


sobre o pronunciamento de 
Boulos, ela disse que nem tu- 
do pode virar pauta eleito- 
ral. “Acho que isso é um erro. 
A parada é de todos os brasi- 
leiros, e deveria ser de todos 
queapoiam essa causa, da es- 
querda à direita. Quando ela 
fica 'linkada' a um único par 
tido, isso apequena a causa” 
Ela disse que considera um 
errotambéma postura de Nu- 
nes de se ausentar do evento. 
“Me entristece que o prefeito 
não esteja aqui, me entristece 
quetentem partidarizar” dis- 
se Tabata, que afirmou que, 
se eleita, comparecerá tan 
toâmarcha quanto à parada. 
A deputada, que se define 
como aliada da causa LGBT- 
QIA+, distribuiu adesivos de 
uma campanha por respei- 
to, divulgou um manifesto a 
favor do casamento igualitá 
rio e de outros direitos e po- 
ou para fotos. A reportagem 
presenciou eleitores dizendo 
que votaramnelae pretendem 
apoiá-lade novo para prefeita. 
Tabata disse que foi à parada 
em edições anteriores e não 
deixaria de comparecer desta 
vez por ser ano eleitoral. As- 
sim como Boulos, prometeu 
ter políticas para LGBTQIA+ 
caso vença em outubro. “Ho 
je o dia não é de partido polí 
tico, candidato ou um grupo 
especifico” afirmou ela. 
Nunes fez uma postagem 
emredesocial neste domingo 
afirmando que "São Paulo se 
orgulha de ser uma cidade que 
acolhe todas as pessoas sem 
distinção” O texto cita ações 
da prefeitura para Lí GBTQIA 
ediz quea gestão oferece cui 
dados “para todas as pes: 
sem discriminar ninguém” 
Boulos 
mà Marcha para Je: 
e que não foi convida 
do para o evento rel 
assessoria da deputada 
mou previamente que ela de- 
clinou do convite porque iria 
celebração de Corpus Christi 
atólica que frequen- 


da zona sul onde cresceu. 
Na Parada LGBT+, Boulos 
criticouo que chamou de “ins- 


trumentalização demagógica 
da fé para razões eleitora 
disse que nunca foi 

para Jesus e não seria 
peras de eleição que 
so. Reconheceu, no entanto, 
se tratar de um evento “legí 


Marcha 


Tabata (PSB) segura leque de arco-íris durante a parada Zanone Fraissat/Foihapress 


Acho natural 
queum can. 
didato que é 
apoiado pelo 
Bolsonaro e 
que comunga 
de valores 
bolsonaristas 
não venha 
num evento 
que celebra a 
diversidade 


Guilherme 
Boulos (PSOL) 
deputado 
federale pré 
candidato à 
Prefeitura de 
São Paulo 
sobrea 
ausência do 
prefeito 
Ricardo Nunes 


Acho que iss: 
éumerro. 
Aparada é 
detodos os 
brasileiros, 
e deveria 

ser de todos 
que apoiam 
essa causa, 
da esquerda 
à direita. 
Quando ela 
fica linkada! 
aum único 
partido, isso 
apequena 
acausa 


Tabata Amaral 
(PsB) 
deputada 
federal e pré- 
candidata à 
Prefeitura de 
São Paulo 
sobre discurso 
de Boulos na 
parada 


timo para uma parcela rele- 
vante da sociedade”. 

Nunes, que é católico, teve 
sua presença na marcha evan- 
gélica exaltada por líderes re- 
ligiosos como o apóstolo Es 
tevam Hernandes, da Renas 
cer em Cristo. “Eu amo Jesus 
Cristo", disse o prefeito, aola- 
do da primeira-dama, Regina 
Carnovale Nunes. 

Nos anos anteriores, 2022 
e 2023, quando já estava sen- 
tado na cadeira de prefeito, o 
emedebista também não este- 
vepresentena Parada LGBT+, 
cujo público tem tendência 
anti-Bolsonaro. Ele mandou 
emissários nas duas ocasiões. 
Quando era vereador, Nunes 
integrava a bancada religiosa. 

A prefeitura destinou R$4,1 
milhões aos eventos da Sema- 
nada Diversidade, que inclu- 
ema parada. As representan- 
tesda gestão Nunesno evento 
forama coordenadora de Po- 
líticas para LGBTI+, Leo Áquil- 
la, e a secretária de Direitos 
Humanos, Soninha Francine. 

A deputada federal Erika 
Hilton (PSOL-SP), uma das 
primeiras mulheres transexu- 
ais eleitas para o Congresso, 
eo ministro dos Direitos Hu. 
manos, Silvio Almeida, tam- 
bém discursaram neste do- 
mingo, Erika falou na possi- 
bilidade de um dia o país ter 
na Presidência alguém como 
ela. Almeida disse que respei- 
tara comunidade LGBTQIA+ 
étrabalhar pela harmonia de 
todas as famílias brasileiras. 

Várias falasno caminhão de 
som fizeram referência ao go- 
verno Bolsonaro, período des- 
critocomo "era dastrevas” pa 
raos direitos ligados a gênero 
e orientação sexual. 

Com o tema “Basta de Ne- 
gligência e Retrocesso no Le- 
gislativo”, a Parada LGBT + des- 
teanoquischamar a atenção 
para a importância do voto 
consciente e representativo. 
Aintenção é pregar o apoio a 
candidatos que apoiem a di- 
versidade e a inclusão. 

Os participantes foram in 
centivados a vestir roupas em 
verde e amarelo, num movi- 
mento para tirar o estigma 
sobre as cores da bandeira do 
Brasil, associadas à direita bol 
sonai nos últimos anos. 

O Hino Nacional, entoado 
pelo cantor Edson Cordeiro, 
foi anunciado como um mo- 
mento de “reintegração de 
posse dossimbolosnacionais”. 
Participantes abriame fecha 
vamleques nas cores do arco- 

íris. Bandeiras do Brasil tam: 


bémeram jos monte: 
Considerada uma das mai 
ores paradas LGTB+ domun 


do, o evento é descrito pelos 
organizadores como uma ma- 
nifestação para reivindicar di- 
reitos, promover a visibi 
dee celebrar a diversidade. 
Leia mais na pág. B3 


Eleição gera polos de Paes e Ramagem em racha no Flamengo 


Italo Nogueira 


RIO DE JANEIRO À disputa pe- 
la Prefeitura do Rio de Janei 
ro gerou dois polos opostos 
dentro do Flamengo, clube 
com a maior torcida do pais, 
ena cidade. 

dois principais pré-candi- 
datos ao cargo, o prefeito Edu 
ardo Paes (PSD) e o deputado 
federal Alexandre Ramagem 
(PL), se alinharam a dirigen- 
tes do clube, provocando um 
racha na diretoria. 

O diretor de Relações Ex- 
ternas, Cacau Cotta (MDB), 
se aliou ao atual mandat: 
rio, enquanto o vice-presi- 
dente de futebol, o vereador 
Marcos Braz (PL), tem parti- 
cipado de atos de seu corre- 
ligionário. 

Cotta tem conseguido am- 
pliar sua exposição ao lado 
do prefeito coma longa nove- 
la sobre a intenção do clube 
de construir um estádio pró- 
prionazona portuária da ca- 
pital. Paes anunciou, mencio- 
nando o diretor na fala, a in- 
tenção de desapropriar o ter 
reno alvo de interesse caso a 
Caixa Econômica Federal, do- 
nadaárea, nãoavancenasne- 
gociações. 


Segundo o Datafolha, o Fla- 
mengo atingiu o maior índice 
detorcedoresnoano passado, 
representando 21% dos brasi 
leiros. Não há um recorte es 
pecífico para o peso na capi- 
tal fluminense. 

A proliferação de candida- 
tos na diretoria rubro-negra 
não é inédita. Em 2012, a en- 
tão presidente Patrícia Amo- 
rim tentou uma vaga na C; 
mara Municipal pelo MDB, 
enquanto Braz disputou pe- 
lo PSB. Os dois, que não fo- 
ram eleitos, estavam na cha- 
pa de Paes. 

A polarização rubro-negra 
seintensificou emabril, quan- 
do Braz publicou em suas re- 
dessociaisuma imagem aola- 
do de Ramagem no Ninho do 
Urubu, centro de treinamen- 
todo clube, em Vargem Gran- 
de (zona oeste). 

A foto foi divulgada um dia 
após uma reunião entre Paes 
e o presidente do clube, Ro- 
dolfo Landim, na qual o pre- 
feito se comprometeu a con- 
tribuir com a construção do 
estádio próprio do Flamengo. 

Após a publicação da ima- 
gem de Braz e Ramagem, Pa- 
es passou a incluir Cotta nas 
conversassobre a construção 


Deputado Pedro Paulo e Cacau Cotta, diretor do Flamengo (esq ); Alexandre Ramagem, pré- 


candidato à prefeitura, com o vice-presidente do clube, Marcos Braz (dir) 


do estádio. Ele havia se filia- 
do diasantes ao MDB, embo- 
ratenhanegociado a candida- 
tura pelo PSD. 

Um dos principais repre- 
sentantes da prefeitura nas 
discussões sobre o estádio 
do Flamengo junto à Caixa 
é o deputado federal Pedro 
Paulo (PSD), preferido de Pa- 
es para ocupar a vice na cha- 
pa de reeleição. 

Cottaafirmanão haver um 


racha na diretoria. “Não tem 
divisão da diretoria. A direto- 
ria é uma só. Eu, como pes- 
soa fisica, tenho direito de 
ser candidato, como outros 
têm direito” 

O diretor rubro-negro afir 
mou não ser correta a asso- 
ciação entre o empenho da 
prefeitura na construção do 
estádio com a proximidade 
das eleições. 

“O prefeito também ajudou 


Fotas Reprodução Instagram 


Fluminense, Vasco e Botafo- 
goater seus terrenos fora da 
época eleitoral”, disse ele. 

“Sei que é óbvio que nin- 
guémvai desvincular isso nes- 
se momento. O eleitor não es- 
tá conseguindo desvincular a 
boa política da política de mo- 
mento. Mas éum bem que vai 
ficar. Vai depender ainda de 
construção, viabilização fi- 
nanceira” 

Cotta afirma conhecer Pa- 


es desde o período em que 
trabalhou na Câmara Muni- 
cipal como assessor do vere- 
ador Sami Jorge, presidente 
do Legislativo carioca mor- 
toemaois. 

“Sempre trabalhei com po- 
lítica. Assessorei alguns can- 
didatos. Coordenei a campa- 
nha do SamiJorge. Era um so- 
nho antigo e vi a possibilida- 
de de ajudar a instituição Fla- 
mengo e o esporte”, disse ele. 

Paes não quis comentar o 
vínculo entre o projeto do es- 
tádio ea eleição. Em seus dis- 
cursos, tem dito que o empe- 
nho para iniciativa é o mes- 
mo que investiu no projeto de 
leipoa ampliado dó estádio 
do Vasco (seu time), enasme- 
lhorias parao estádio das La- 
ranjeiras, do Fluminense, 

Procurado, Braz não re: 
pondeu aos pedidos de en- 
trevista. Ele mantém umare- 
lação amistosa com o prefei- 
to, de quem foi secretário de 
Esportes no segundo manda- 
to.entre 2015 € 2016. A Polícia 
Federal apura desvios de ver- 
basindicadas por um delator 
no período, o que ele nega. 

No PL, a pauta é vistacomo 
eleitoreira, mantendo Rama- 
gem distante do tema. 
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mundo eleições no méxico 


Candidata do partido governista à Presidência do México, Claudia Sheinbaum chega a zona eleitoral da Cidade do México para votar 


Danie! Becerrl/Reuters 


Claudia Sheinbaum é 1º mulher eleita 
presidente do México, diz boca de urna 


Em pleito marcado pela violência, herdeira de López Obrador fala em governo de continuidade 


Mayara Paixão 


cipaDE DO México Claudia 
Sheinbaum vai suceder a An- 
drés Manuel López Obrador, 
seu padrinho político, e será 
a primeira mulherna história 
a governar o México, indicam 
pesquisas de boca de urna. 
Levantamentos publicados 
pelo jornal El Financiero, pelo 
canal N+ e pela TV Aztecamos 
tram que a governista derro- 
toua oposição nas urnas, ain 
da quenão detalhemosnúme 
ros para seguir o regramento 
eleitorale não se adiantar ain 
formações oficiais 
Os resultados parciais con 
tabilizados pelo Instituto Na 
cional Eleitoral (INE) começa 
rama ser publicados às 23h de 
Brasília (20h locais), e a apura 
ão estava em menos de 1% até 
o fechamento desta edição. 
O pleito consolidado neste 
domingo (2) foi marcado por 
alta violência em várias regi- 
dese ao menos 37 aspirantes 
a cargos políti assina 
dos desde oinício do ano, se- 
undo levantamento atualiza 
lo da organização indepen- 
dente Laboratório Eleitoral. 
Sheinbaum aparecia com 
larga vantagem na maior par- 
te das pesquisas de intenção 
de voto. Ela herdou o capital 
político de AMLO, maneira 


como o presidente é conhe 
cido, ainda que seu carisma 
pessoal esteja muito distante 
do que goza o líder populista. 

A provável próxima ocupan: 
te do Palácio Nacional terá de 
safios em diversas frentes. Na 
economia, vê-se diante de um 
momento-chave do nea 
ring, a estratégia de 
mar a cadeia de produ 
consumidor final, no 
UA, num movimento impul- 
sionado pela Guerra Fria 2.0 
de Washington com a China. 

AMLO não desenvolveu um 
plano industrial, e uma inter 
pretação comum é a de que 
houve “sorte conjuntural” pa 
rao Méxicose tornar 0 princi 
pal exportador para os EUA. 
Agora, para analistas, é preci 
so uma política para o setor 
se manter no patamar atual. 

No campo da segurança pů. 
blica, Sheinbaum herda o se 
xênio com mais homicídios da 
história mexicana, ainda que 
os números tenham caído li 
geiramente no últimoano. Ló- 
pez Obrador apostou na mi 
litarização como saída. Mais 
do que isso, inflou o poder e 
averba dos militares, dando a 
eleso controle de aeroportos 
e de obras de infraestrutura. 
Atéaqui, Sheinbaum indicou 
continuidade nesse sentido. 

A própria campanha foium 


demonstrativo do poder dos 
cartéis do narcotráfico. O ní- 
velde violência política foi re- 
corde, e mais de 200 centros 
devotação não puderam fun 
cionar por temor de ataques. 

A imigração, tema presen 
jo com os EUA, 
bia pé a kaap peaa 
do fluxo de quem tenta cru- 
zarafronteira e da maior re- 
pressão a esse movimento. 
Nunca antes o México pren- 
deu tantos imigrantes —fo- 
ram48ımilde janeiro a abril 
deste ano, alta de 230% em 
relação ao mesmo periodo 
de 2023. 

Aprováveleleita representa 
uma tríade de partidos da si- 
tuação: o Morena, uma dassi- 
glas mais jovens, fundada em 
2o11 por Obrador; o PT (Par- 
tido do Trabalho) e o PVEM 
(Partido Verde Ecologista). 
A reeleição não é permitida 
no México, o que força a saí 
da de AMLO do poder. 

“A vitória de Claudia repre 
senta um sonho não concre- 
tizado de nossas avós”, dis 
se o presidente do Morena, 
Mário Delgado. Denotando 
o perfil nacionalista de seu 
partido, seguiu: “Derrotamos 
uma oposição classista, racis- 
taecorrupta que quer entre- 
garo paísaos monstros inter 
nacionais” 


Claudia Sheinbaum derrota- 
riaa ex-senadora Xóchitl Gál- 
vez, indigena que se tornou 
uma empresária de sucesso 
e representava uma históri 
ca coalizão de oposição for 
mada pela tríade de partidos 
mais antigos do México: PRI, 
de 1929 e que governou inin- 
terruptamenteaté 2000; PAN, 
de 1939; e PRD, de 1989. 

Ainda que em sua platafor 
ma de “Quarta Transforma 
ção”, como foi apelidado o 
plano de governo, Sheinbaum 
prometa uma gestão de conti 
nuidade —“levaremos ao se- 
gundo nível os avanços con 
sagrados por AMLO’, disse 
ao encerrar a campanha, a 
analista Sofia Fuentes diz que 
a eleita deve operar um “go 
verno descafeinado”. 

É uma referência à postu- 
ra arredia de AMLO em al 
guns setores. Ele conduzia 
ataques à imprensa e a or- 
ganizações sociais e operou 
um plano protecionista, no 

adamente na área energé 
tica, que tentou concentrar 
nas mãos de estatais. 

Para Sofia Fuentes, da con. 
sultoria Prospectiva, Shein- 
baum demonstra maior pos- 
sibilidade de abertura priva- 
da, menos ataquesa oposito- 
res e maior investimento em 
infraestrutura para catapul. 


ar o nearshoring. 

Agrande dúvida sobre ano- 
va gestão é sobre qual influ: 
ência López Obrador teráno 
novo governo e sehaveráum 
distanciamento entre padri 
nho eapadrinhada. 

“A narrativa de Sheinbaum 
pode seguir semelhante à de 
AMLO, mas nos parece que o 
operacional tende a desviar 
um pouco” afirma. 

Nem Sheinbaum nem Xó- 
chitl empolgaram os movi 
mentos de mulheres no pa 
is, para os quais seus planos 
de governo eram demasiado 
comedido na agenda de gêne- 
ro. O México tem altas taxas 
de violência contra a mulhe: 
tre outras coisas, a candi 
data de López Obrador defen: 
de que o combate à violência 
domésticaseja feito com are- 
tirada do agressor da casa da 
família e que haja um apoio fi 
nanceiro mensal para mulhe 
resde6oa 64anos, idade an- 
terior à aposentado! 

A votação ocorreu sob re 
ativa tranquilidade em algu 
mas regiões, como a capital, 
mas com casos de violênci 
armada em outros. Longas fi 
las eram observadas nas “ca 
sillas” os locais onde estavam 
instaladas as urnas e que, em 
média, tinham 750 eleitores 
registrados cada. 


Mexicana é 8º escolhida 
nas urnas na América 
Latina; veja lista 


joleta Chamorro, 
Nicarágua (1990-1997) 
Derrotou o hoje ditador 
Daniel Ortega, que tem 
perseguido sua familia 
Ajudou a pavimentar a 
democracia no pais 


Mireya Moscoso, 
Panamá (1999-2004) 
Cafeicultora, foi eleita com o 
capital político do marido, o 
ex-presidente Arnulfo Arias 


Michelle Bachelet, Chile 
(2006-2010; 2014-2018) 
De esquerda, governou por 
dois mandatos intercalados 
Depois, foi alta comissária da 
ONU para direitos humanos 


Cristina Kirchner, 
Argentina (2007-2015) 
Sucedeu ao marido, Néstor 
Kirchner, e foi reeleita em 
201. Foi vice de Alberto 
Fernández. É a principal 
figura da política argentina 
viva atualmente 


Laura Chinchilla, 

Costa Rica (2010-2014) 
Social-democrata, era contra 
o direito ao aborto e ao 
casamento do mesmo sexo 


lma Rousseff, 

Brasil (2011 2016) 
Ex-ministra, foi reeleita 

em 2014, mas sofreu um 
impeachment que encurtou 
seu governo em 2016 


Xiomara Castro, 
Honduras (2022 - ) 
Chegou ao poder com apoio 
do marido, o ex-presidente 
Manuel Zelaya, deposto 

por um golpe em 2009 


Raio-X do México 


Área: 1.964.375 km (mais 
que o dobro do Mato Grosso) 
População: 129,4 milhões 
(cerca de 2/3 do Brasil) 

PIB (nominal): US$ 1,4 tri 
(ante US$ 1,9 tri no Brasil) 
PIB per capita: US$ 23.900 
(ante US$ 17.822 no Brasil)* 
IDH: 77º posição no ranking 
de 193 países (Brasil é o 89º) 
* Com paridade de poder de compra 


Fontes: CIA World Factbook, IBGE, 
ONU, Banco Mundial, Pnud 


Com carreira ambiental, vencedora lida com sombra de AMLO 


cipaDE DO México Claudia 
Sheinbaum, 61, alcançou o 
seusegundo pioneirismo nes 
te domingo (2). Exatos seis 
anos após se tornara primei 
ramulher eleita para chefiar 
a capital Cidade do México, 
passará a ser a primeira pre- 
sidente mexicana, segundo 
as pesquisas de boca deurna. 
Será também, pelas proje 
ç rimeira descenden: 
te dejudeus a chegar ao Palá 
cio Nacional. Seus avós pater- 
nos emigraram da região da 
Lituânia no início do século 
20, e os maternos chegaram 
da Bulgária nos anos1940, fu- 
gindo do Holocausto nazista. 
Com doutorado em enge- 
nharia ambiental e mestrado 
em engenharia de energia, é 
formada em física, com uma 


Ambiente quando AMLO era 
ochefe de governo na Cidade 
do México, na primeira meta 

de dosanos2000, e subprefei- 


tadeTlalpan, uma dasregiões 
administrativas do Distrito Fe- 
deral que compõem a capital 
mexicana, de 2015 a 2017. 

Håmenosdeumano, elase 
casou com um ex-namorado 
da época de faculdade, um 
analista do Banco do México 
com quem teve um relaciona- 
mento na universidade. Shein- 
baum tem uma filha de outro 
“asamento e também conside- 
raum filho de seu ex-esposo, 
queajudoua criar, como seu. 

Deperfilsóbrio, simbolizado 
em seus invariáveis vestidos 
longos de alfaiataria e seu ra- 
bo de cavalo característico, ela 
deverá assumir um país com 
desafios socioeconômicos. 

Mas talvez uma de suas prin- 
cipais tarefas seja se diferen- 
ciar de seu padrinho políti 
co, o presidente esquerdista 
Andrés Manuel López Obra- 
dor, ou AMLO, e mostrar que, 
a despeito do que pregam 
seus detratores, elanão éuma 
mera marionete dele. 


Ainda que sua falta de caris- 
ma público chame atenção, 
Sheinbaum surfou na popu- 
laridade do principal cargo 
político que exerceu. 

Ela deixou a chefia de go- 
verno (equivalente a gover- 
nadora) da Cidade do Méxi- 
co, no ano passado, com 54% 
deaprovação, mostra levanta- 
mentodo jornal El Financiero. 

Jogaram a favor dela dois 
êxitos. Primeiro, uma cam- 
panha bem-sucedida contra 
ainsegurança, coma qualsua 
gestão reduziu em so% osho- 
micídios, investindo em pre- 
venção e aumentando os sa- 
lários dos policiais. Segundo, 
a expansão da malha do Ca- 
blebús —um importante te- 
leférico que conecta a peri- 
feriaa outrostransportes— e 
das linhas de ônibus. 

Uma das questões-chave 
quese colocam é como ela fa- 
rá para replicar o sucesso na 
segurança em nível nacional 
diante de um México que vi- 


veíndices históricos de violên- 
cia, com assassinatos de can- 
didatos em várias regiões. AM: 
LO apostou na militarizaç 
e Sheinbaum não deu sinal 
de que poderia confrontá-lo. 
Entre episódios conflituosos 
do período em que esteve no 
poder, doisaindasão lembra- 
dos. Sua gestão na capital ficou 
marcada pelo colapso de um 
trecho elevado com vagões de 
metrô lotados, em 2021. Vin- 
teeseis pessoasmorreram, e 
Sheinbaum foi alvo de críti- 
cas pela punição aos respon- 
sáveis, considerada branda. 
Antes, o desmoronamen- 
to de uma escola em 2017 em 
Tlalpan, quando era subpre- 
feita, durante um terremoto, 
abriuo debate sobre o fato de 
que o prédio já estava conde- 
nadoe de quesua administra 
ção, ainda que soubesse, não 
o fechou. Dezenove crianças 
esete adultos morreram. 
Sheinbaum deverá receber 
uma gestão conduzida por 


seu padrinho com três pila 
res: amplo despejo de verba 
em programas assistencia 
listas; avanço contra institu 
ições como o órgão eleitoral 
ea Suprema Corte; e ataques 
constantes contrasetores co- 
moaimprensaindependente. 
Elanem delonge temo per 
filvisceral de AMLO, mas até 
aqui adotou àrisca seu manu- 
al, deixando emabertose pre- 
servará o perfil populista que 
institutos de pesquisa ao re- 
dordomundoapontam como 
danoso à democracia liberal. 
Muitos depositam suas es 
perançasna faceta técnica de 
Sheinbaum. Ainda que sem ex- 
plicarcomo o faria, ela reitera- 
damente prometeuna campa- 
nha promover ouso de energia 
limpa. Enfim, umasinalização 
queaopõea AMLO, um defen- 
sor de reformas que concen- 
trariam a produção de ener 
giado país nasmãos de quem 
pouco investe em fontesreno- 
váveis, as empresas estatais. 


Talvez seja justamente a 
ência um dos fatores que 
tamos dois. Na pandemia, Ló- 
pez Obrador desdenhou doví- 
rus. AMLO literalmente incen- 
tivou beijos eabraços quando 
o recomendado era a distân- 
cia. Sheinbaum manteve posi- 
ção comprometida coma sa- 
úde pública, e sua estratégia 
epidemiológica foi elogiada. 

Buscando se desvencilhar 
do apelido de “dama de gelo”, 
ela discursou em seu último 
ato pré-votação comsua lista 
de promessas na última quar- 
ta-feira (29) para uma multi- 
dão na famosa praça Zócalo, 
na Cidade do México. 

“Faremos um governo ho- 
nesto, sem lobby, corrupção 
ouimpunidade. Não nos sub- 
meteremos a nenhum poder 
econômico ou estrangeiro por 
mais poderoso que seja. Res- 
peitaremosa diversidade poli- 

social, de gênero e sexual. 
Garantiremos igualdade para 
as mulheres" MP 
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Sigla de Mandela perde 
TI vagas no Parlamento 
e vai negociar alianças 


Partido precisa entrar em coalizão para se manter no 
poder na África do Sul; futuro de presidente está em risco 


são pauto Os eleitores sul- 
-africanosimpuseramao par- 
tido de Nelson Mandela, do- 
minante na cena politica nos 
30 anos desde o fim do apar- 
theid, seu pior resultado nas 
urnas da história democráti- 
ca da África do Sul. 
Deacordo com osresultados 
oficiais, divulgados neste do- 
mingo (2), o CNA (Congresso 
Nacional Africano) conquis- 
tou 40,1% do eleitorado, abai- 
xo dos 50% necessários para 
garantir a maioria e governar 
sem necessidade de coalizão. 
Fustigado pela alta no de- 
semprego, forte desigualda 
desociale os constantesapa 
gões que viraram símbolo da 
crise no país, o CNA perdeu 
.assentose deve ter 
400 assentos do Le; 
Em seguida o partido de 
centro-direita AD (Aliança 
Democrática), princip: 
ça de oposição e liderado por 
John Steeinhuisen, marcou 
21,8%, garantindo 87 cadei- 
ras no Parlamento. Duas si- 
glas populistas de esquerda 
que surgiram a partir de dis- 
sidências do CNA também ti- 
veram resultados relevantes: 
O MK, do ex-presidente Jacob 
Zuma (2009-2018), conqui: 
tou14,5%doeleitorado, equi- 
valente a 58 assentos, eo CLE 
(Combatentes da Liberdade 
Econômica) teve 9,5% e ele- 
geu 39 parlamentares. 
Ci e resultado, o CNA 
teráde lher um caminho 
para continuar governando: 
a com a AD, o que 
jo moderada e 
ró-mercado ao governo, ou 
zer o movimento oposto, CO- 
ligando-se com 
dos popul 
que deve desci 
ís, visto que tanto o MK quan- 
tooCLE defendem, por exem- 
plo, a estatização de ba: e 
minas, além deexpropriaçõe: 
sem compens 
Qualquer um desses cená 
rios terá o efeito de um terre- 
moto político, com repercus- 


sões em toda a África. Não é 
comum, afinal, um partido de 
libertação nacionalserrecha- 
çado dessa forma pelos eleito- 
resno continente —e o CNA, 
além de carregar o legado de 
Mandela, é descendente de um 
dos mais antigos movimentos 
anticoloniais da África 
Ainda existe a possibilidade 
de queo presidentesul-africa- 
no, Cyril Ramaphosa, perma- 
neça no poder, mas o resulta- 
doeleitoral decepcionante po- 
de forçar o líder a renunciar. 
“Os sul-africanos esperam 
agora que os partidos possam 
se entender, resolver suas di- 
ferenças e agir em conjunto 
para o bem de todos. Foi is- 
so que a população disse nas 
afirmou Ramaphosa 
depois que os resultados ofi- 
ciais foram anunciados. Ele 
chamou o pleito de “uma vi- 
tória da democracia” e disse 
que “é hora de colocar a Áfri 
ca do Sul em primeiro lugar”. 
Ospartidos do pais têm du: 
assemanas até a posse dono- 
vo Parlamento para entrar em 
um acordo, formar uma coa 
lizão e escolher o pres 
— que, ainda que não sej 
maphosa, provavelmente será 
um nome do CNA, visto que 


Os sul-africanos 
esperam agora que 
os partidos possam 
se entender, resolver 
suas diferenças e agir 
em conjunto para o 
bem de todos. Foi 
isso que a população 
disse nas urnas 


Cyril Ramaphosa 
presidente da África do Sul 


alegenda ainda é a maior no 
Legislativo. A liderança da si- 
gla afirmou no domingo que 
estava disposta a conversar 
com todos os partidos para 
negociar uma coalizão. 

Autoridades do CNA disse- 
ram que o resultado das elei- 
ções foi duro e que não havia 
nada a comemorar. O secre- 
tário-geral do partido, Fiki- 
le Mbalula, afirmou que não 
aceitará pressão paraarenún- 
cia de Ramaphosa. 

“Sim, nós cometemos er- 
ros ao governar e em outras 
áreas também, mas estamos 
comprometidos em formar 
um governo que seja estável 
eeficiente” A liderança da si- 
gla vai se reunir na próxima 
terça-feira (4) para discutir 
os próximos passos. 

A principal central sindical 
do país também demonstrou 
apoio à permanência de Ra- 
maphosa na Presidência. “O 
mais importante é que a co- 
alizão seja liderada pelo CNA 
e por Ramaphosa’, disse um 
porta-voz do Cosatu (Congres- 
soSul-Africano de Sindicatos). 

Olider do principal partido 
de oposição, John Steenhui 
sen, da AD, afirmou também 
neste domingo que seu princi 
palobjetivo será impedir uma 
coalizão do CNA com os par 
tidos de esquerda MK e CLE 
—um cenário que Steenhui- 
sen chamou de apocalipse. 

“Enfiar a cabeça emum bu 
raco enquanto a África do Sul 
enfrenta a sua maior ameaça 
desde a redemocrat 
éumaopção 
afirmou o político. 

Steenhuisen, que faz par- 

ria branca do pa 
campanha basea 
derecuperara efi- 
ciência do governo sul-africa- 
no. No último comício antes 
da votação, em Joanesburgo, 
elechegoua arriscar algumas 
palavrasemidiomas africanos 
numa tentativa de se aproxi- 
mar dos eleitores. 
Com Reuters 


Como era e como deve ficar a divisão de 
assentos no Parlamento sul-africano 


Composição do Parlamento após a eleição de 2019 


Em número de cadeiras 


Congresso 
Nacional 
Africano 

230 


Aliança 
Democrática 


(oposição) 
fe Kāo) combatentes 


da Liberdade 
Econômica 
(oposição) 


14 
Partido da 
Liberdade 
Inkatha 
(oposição) 

28 Outros 


Composição do Parlamento após a eleição de 2024 


Em número de cadeiras 


Congresso 
Nacional 
Africano 

159 


ÍBIA 


BOTSUANA 


Aliança 
Democrática 


(oposição) 
a KaD combatentes 


da Liberdade 
Econômica 
(oposição) 
39 
E 
Partido da 
Liberdade 
Inkatha 
(oposição) 


40 Outros 


ZIMBÁBUE 


MOÇ 


Joanesburgo Pretór 


jior cidade do pais) 


(edmig 


Bloemfontei 
(judiciària) 


Área: 1,22 milhão de km? 
(equivalente ao estado 
do Pará) 


População: 61 milhões 
(Brasil tem 217,6 milhões) 


PIB: US$ 405,3 bilhões 
(Brasil - US$ 1,92 tri)* 


PIB per capita: US$ 15,9 mil 
(Brasil- US$ 17,8 mil)** 


IDH: 0,717 (110º lugar, 
Brasil é o 89º) 


* Dados de 2022 
** Com paridade de poder de compra 


Religião 


85% 
Cristãos 


7,8% 
Cultos tradicionais 
africanos 


1,6% Muçulmanos; 1,1% Hindu; 
1,3% Outros; 2,9% Nenhuma 


Composição racial 


4% 
Negros 


2h N 
Mestiços Brancos] 


Indianos/asiáticos 2,7% 
Outros 0,4% 


Fantec Comissão Fleitaral da África de Sul CIA Warid Farthoak 


ISRAEL ACEITA TERMOS GERAIS DE PROPOSTA DE BIDEN PARA ENCERRAR GUERRA EM GAZA, DIZ ASSESSOR DE NETANYAHU 
Em entrevista ao britânico The Sunday Times, o assessor de Relações Exteriores, Ophir Falk, disse que o projeto "não é um bom acordo", mas que o pais "quer 
muito libertar os reféns”; discussão, cujos detalhes ainda precisariam ser definidos, prevê três fases até que a guerra em Gaza (foto) seja encerrada Esadsatajarr 


mundo 


Deputado da 
Índia acusado 
de estuprar 
dezenas deve 
se reeleger 


ELEIÇÕES NA ÍNDIA 
Patrícia Campos Mello 


GORAKHPUR (ÍNDIA) Um de- 
putado indiano acusado de 
estuprar e filmar dezenas 
de leres devese e 

ser, segundo pesquisas de 
foca de urna. Até na Índia, 
pais acostumado com noti- 
cias de políticos enrolados 
na Justiça, o caso do par. 
lamentar Prajwal Revan- 
na, 33, é visto como um es- 
cândalo sem precedentes. 

Oex-motorista de Revan- 
navazouum pen drive con- 
tendo 1.280 vídeos sexuais 
comaomenos 70 mulheres, 
alegadamente filmadosno 
celular pelo próprio deputa- 
do. Asimagensviralizaram. 

Várias mulheres retrata: 
das nos vídeos deram de 
poimentos em redes soci 
aisacusando Revanna, que 
é neto do exprimeiro-mi. 
nistro da Índia H. D. Deve 
Gowda (1996-1997), de ter 
forçado as relações sexuais. 

A polícia já indiciou Re- 
vanna em três casos de es- 
tupro e de abuso sexual — 
em um deles, ele é acusa- 
do de violentar sistemati- 
camente uma ex-empre- 
gada. Seu pai, que é depu- 
tado estadual e está preso, 
é acusado de manter a vi- 
tima em cárcere privado. 

Ainda assim, caso os re- 
sultados oficiais a serem di- 
vulgadosem dejunho con- 
firmem as pesquisas, o de- 
putado deverá se reeleger. 

Revanna ficou 33 fo- 
ragido na Alemanha e foi 
preso assim que voltou a 
Bangalore, na Índia, na sex- 
ta(1º). Em vídeo, eleafirma 
queas acusaçõ e 
que osvídeos são editados 
e que os materiai 
parte de uma con: 
O deputado tambi 
que entrou em depres 

O parlamentar está sus- 
penso de seu partido oja- 
nata Dal, aliado do BJP, le- 
genda do primeiro-minis- 
tro Narendra Modi, 

A aliança formada pelo 
BJP e outros partidos de- 
verá obter a maioria com 
ampla margem na Câma 
ra Baixa, a Lok Sabha. 


Itamaraty condena 
ataque que feriu 3 
brasileiros no Líbano 


sÃopauLo O Itamaraty con- 
denou, em nota neste do- 
mingo (2), o bombardeio 
no Libano que feriu a bra- 
sileira Fatima Boustani, 30, 
edoisdeseus quatro filhos 
no sábado (1º). A pasta fa- 
lou em indignação com o 
ataque e o relacionou ao 
conflito entre Israel e fac- 
ções extremistas. 
“O episódio ocorreu no 
contexto de ataques das 
Forças Armadasisraelenses 
nosul do Libano, e do Hez- 
bollah no Norte de Israel” 
Otiode Fatima, Jihad Az- 
zam, afirmou à Folhano sá- 
bado que a sobrinha havia 
sido atingida na cabeça e 
passado por uma cirurgia. 
Neste domingo, disse que o 
quadro havia melhoradoe 
eraestável. “Ontem asitua- 
ção dela estava muito deli- 
cada. Ela perdeusangue pe- 
Ta cabeça e pelos pulmões. 
Mas, foltanente, superou 
essa crise e hoje está em 
um estado melhor” 
Segundo Azzam, a me- 
nina Zahraa foi transferi- 
da da UTI para um quarto 
apósuma operação emsua 
perna esquerda. Já omeni- 
no, Ali, 9, sofreu ferimen- 
tos mais leves, mas conti- 
nua internado. 
Daniela Arcanjo e 
Vinícius Barboza 
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entrevista da 2º 


Bernie Sanders, 82 
Nascido em Nova York de uma 


Sanders chega para discursar em evento na Virginia TomBrener-22abc24 The New York Times 


familia de judeus vindos da Polônia e da Rússi 


independente pelo estado de Vermont em seu terceiro mandato, 


primárias democratas pela vaga do p: 


artído na disputa pela 


Mundo enfrenta mais 
crises hoje do que em 
toda a minha vida 


Senador e icone progressista americano afirma que Biden precisa 


deixar claro que defende trabalhadores para vencer Trump 


UNDO 
Fernanda Perrin 


Novavork Bernie Sanders, 82, 
nem pensa em deixar a polí 
tica. Senador desde 2007, O 
americano anunciou que vai 
concorrer a um novo manda: 
to na eleição deste ano —o 
que motivou imediatamen- 
te comparações com o presi 
dente Joe Biden, 81. 

“Se alguém é meio velho e 
fraco e não pode fazer o traba- 
lho, acho que é um fator. Mas, 
cá entre nós, eunão acho que 
estou tão fraco assim ainda”, 
diz Bernie à Folha ao ser que 
tionado sobre o porquê de a 
idade ter se tornado um tema 
tão central nos EUA nesteano, 

Principal voz progressista 
da política americana, ele é 
uma das esperanças da cam 
panha de Biden para recupe- 
rar o eleitorado jovem, insa- 
tisfeito com aeconomiae com 
o apoio do presidente a Isra: 
elna guerra em Gaza. Judeu, 
Sanders aceitou o papel, mas 
não esconde as críticas à ali 
ança com Tel Aviv. Para ele, a 
Casa Branca não deveriamais 
enviar dinheiro ao governo de 
Binyamin Netanyahu. 

“Acho que o presidente te- 
rá que ser mais forte do que é 
para deixar claro que defende 
ostrabalhadores” afirma San- 
ders sobre a disputa contra 
Donald Trump em novembro. 

Recentemente, Sanders se 
encontrou com o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, 
ecomuma delegação de con 
gressistas brasileiros envol 
vidos na CPI do 8 de Janeiro. 

O americano elogia a pro- 
posta de taxação dos super 
ricos defendida pelo país à 
frente do G20 e, embora afir 


me quenão tem acompanha 
doo terceiro mandato de Lu 
la, cita o petista como exem 
plo de líder de esquerda. 


Osr. anunciou que vai concor 
reraum novo mandato. Aim 
prensa americana ressaltou 
a sua idade, fazendo parale 
lo com Biden. Por que isso se 
tornou um tema central nes- 
ta eleição? É uma boa per 
gunta. Não sei bem a respos- 
ta. Na minha opinião, a ida 
de é um fator, mas é um en 
tre muitos. Se você está pen- 
sando em votar em um can 
didato, a primeira pergun 
ta que você faz é no que es- 
se candidato acredita, certo? 
Ele ou ela realmente pode fa- 
zer o trabalho? Que histórico 
eles têm? Então, se alguém é 
meio velho e fraco e não po- 
de fazer o trabalho, acho que 
seja um fator. Mas, cá entre 
nós, não acho que estou tão 
fraco assim ainda. Tenho um 
pouco de energia sobrando, e 
vamos deixar o povo de Ver- 
mont [estado de Sanders] de- 
cidir essa questão. 


O que impulsiona o sr. hoje, 
comparado com seu começo 
na política? O mundo hoje 
enfrenta mais crises do que 
emqualquermomento da mi- 
nha vida. Uma das questões 
com a qual sei que as pesso- 
asno Brasil se preocupamé o 
enormenível de desigualdade 
de renda e riqueza, € o movi- 
mento deste mundo em dire- 
ão a uma oligarquia. 

Por muito tempo, homens 
e mulheres têm lutado para 
criar uma sociedade em que 
todas as pessoas possam ter 
um padrão de vida decente, 


que não haja apenas alguns 
no topo comumariquezaina 
creditável e crianças passan 

do fome ao mesmo tempo. 
Ainda não alcançamos esse 
objetivo. Agora, nos EUA pe- 
lo menos, eacho que no Bra 

siltambém, estamos lidando 
com mais desigualdade do que 
nunca. Três pessoas no topo 
possuem mais riqueza do que 
a metade de baixo dasocieda 

de americana. Globalmente, 
você está vendo o 1% superi 

or possuir mais riqueza do 
que os 95% inferiores, e essa 
disparidade está se amplian 

do cada vez mais. Não é ape 

nas injusto; as pessoas no to- 

pocomtoda essariquezatêm 
um enorme poder político. 


Globalmente, quem osr. vê co- 
mo líderes da esquerda hoje 
em dia? Não estou interes- 
sado em líderes. Certamen- 
teo presidente Lula é alguém 
que conheço há alguns anos, 
eacho que esteja fazendo um 
excelente trabalho. Temos 
pessoas na Espanha que estão 
fazendo um ótimo trabalho, 
e em todo o mundo existem 
líderes progressistas fortes. 
Mas obviamente estamos 
enfrentando uma ameaça 
crescente da direita. Você es- 
tá familiarizada com isso no 
Brasil, nós estamos familia- 
rizados com isso nos EUA, é 
uma ameaça crescente na Eu- 
ropa. Esta ameaça não éape- 
nas um desacordo sobre idei- 
as, é uma questão de manter 
a democracia. Há um medo 
realaqui nos EUA de que Do- 
nald Trump e seusamigoses- 
tejam tentando minar os ali- 
cerces da democracia. 


Como o sr. avalia o terceiro 
mandato de Lula? Hones- 


nton e Joe Bi 


tamente não tenho acompa 
nhado o mandato de Lula. Te 
nho coisassuficientes parame 
ocupar aqui nos EUA [risos] 
Mas fiquei muito feliz em vê-lo 
vencer a eleição. Como você 
sabe, estávamos ativos antes 
da eleição para garantir que 
Bolsonaro não desse um gol 
pe. Sou grato que o Brasil es- 
tejaliderando agora o mundo, 
decerta forma, na luta porum 
imposto sobre os muito, mui 
to ricos e sobre grandes cor 
porações. Acho que seja exa- 
tamente o que deve ser feito. 


O sr. acredita que Biden vá 
apoiar essa proposta no 
G20? Gostaria que ele a 
asse. Vamos colocar o máxi 
mode pressão que pudermos 
sobre ele. Biden, em geral, 


, não sei, mas é impera 
tivo que o façamos. Em todo 
o mundo, os governos lutam 
por fundos para saúde, edu 
cação, lidar comas mudanças 
climáticas, alimentar pessoas 
famintas. Ao mesmo tempo, 
você tem pessoas multibili 
onárias escondendo seu di 
nheiro em paraísos fiscais e 
não pagando um centavo em 
impostos paraseu país. Esse é 
um problema que a comuni 
dade global precisa abordar. 


O sr. se encontrou recente 
mente com uma delegação 
de congressistas do Brasil pa 
ra discutir democracia. Como 
comparao cenário políticoea 
força da democracia nosdois 
países? Achoquearazão pe. 
laqual Lula venceua eleição é 
porque ele está ciente das lu- 
tas das pessoas pobres e tra 
balhadoras. Se os líderes po- 
líticos virarem as costas pa- 


ersidade de Ci 
tica americana. Em 2016 e 2020, disputou as 
tado de 1991 a 2007 


icago. Senador 


A idade é um fator, 
mas é um entre 
muitos. Se você está 
pensando em votar 
em um candidato, 

a primeira 
pergunta que você 
faz é no que es 
candidato acredi 
certo? Ele ou ela 
realmente pode 
fazer o trabalho 
Se alguém é meio 
velho e fraco e 

não pode fazer o 
trabalho, acho que 
seja um fator. Mas, 
cá entre nós, não 
acho que estou tão 
fraco assim ainda. 
Tenho um pouco de 
energia sobrando 


Tenho dito há 
muitos meses 

que Israel tinha 

o direito de se 
defender do 
ataque terrorista 
do Hamas, 

uma terrível 
organização que 
quer destruir 
Israel. Mas Israel 
não tinha o direito 
de ir a uma guerra 
total contra o 
povo palestino. 

É um desastre 
humanitário 

com centenas de 
milhares de pessoas 
enfrentando fome 


ra elas, essas pessoas vão de- 
sistir da democracia. Se você 
não tem um governo progres- 
sista forte lutando pelas pes- 
soastrabalhadoras, as pesso- 
asvão dizer, Por que devo vo- 
tar? A democracia não fun: 
ona, estou ficando pobre! En- 
tão os dois andam juntos, a 
preservação da democracia e 
aluta pela justiça económi 


Osr. concorda coma avaliação 
desses congressistas brasilei 

rosdequeo Brasil teria avan- 
cado mais na defesa da demo 

cracia, uma vez que Jair Bol- 
sonaro está impedido de con- 
correr novamente, enquan- 
to Trump pode se eleger nes 

teano? Nossas leis são dife- 
rentes das suas. Tudo o que 
posso dizer é que farei tudo o 
que puder para garantir que 
Trump seja derrotado. 


Pesquisas mostram Trump 
à frente de Biden nos esta 
dos-pêndulo. Neste momen: 
to, quem o sr. vê com maio- 
res chances de vencer? Ain 
da temos meses pela frente. 
Acho que o importante so- 
bre essas pesquisas é que Bi- 
den está perdendo apoio dos 
jovens, das pessoas não bran: 
cas e dos trabalhadores. Ele 
tem que deixar claro que es 
tá preparado para apoiar a 
classe trabalhadora, seja ela 
negra, branca ou latina, e en 
frentar interesses poderosos. 

Temosumagrande crise ha 
bitacional. O sistema de saú 
de é bastante disfuncional. Os 
jovensnão podem pagar para 
irà faculdade. São problemas 
que ele tem deabordar. Poris- 
so acho que o problema dele 
seja de comunicação. 


aisso que o st atribuia im 
popularidade de Biden? As 
pessoasnão estão vendo o go- 
verno responder às suas ne 
cessidades. Se o aluguel que 
você paga pelo seu aparta 
mento aumenta em 25%, se o 
custo dosalimentos aumenta, 
se você não pode pagar pela 
creche dos filhos, se está pre 
ocupado com a mudança cli 
mática, você não está feliz, 


Considerando todos esses 
problemas, o sr. acha que Bi 
den é a melhor opção para 
concorrercom Trump? Bem, 
Biden é o candidato. Ele es 
tará na cédula. Ou Biden ou 
Trump será eleito presiden: 
tedos EUA. Farei o que puder 
para garantir que seja Biden. 


O que o sr. espera de um 
eventual novo mandato de 
Trump? Seria 
te perigoso, draconiano e pro 
vavelmente muito pior do que 
seu primeiro mandato. Acho 
queeleseja um homem raivo 
so. Ele não acredita nos fun 
damentos da democracia, no 
Estado de Direito, Estoumui 
to preocupado com sua ree 
leição e o que isso significa 
ria para o povo americano. 
Ele acha a mudança climáti- 
ca uma farsa. Quer dar mais 
isenções fiscais para bilioná 
rios. Quer tirar o direito das 
mulheres de controlar seus 
próprios corpos. Sua elei 
seria um desastre. 


Apesar de seu apoio a Biden, 
o sr. não esconde as críticas 
aoapoio dado porelea Israel. 
Esse foi o maior erro do pre- 
sidente? Bem, para ele, não 
é um erro. Ele acredita nisso 
muito fortemente. Tenho di- 
to há muitos meses que Isra- 
eltinha o direito de se defen- 
der do ataque terrorista do 
Hamas, uma terrível organi- 
zação que quer destruir Israel. 
Mas Israel não tinha o direito 
de ir a uma guerra total con- 
trao povo palestino. O que vi- 
mosnão foiapenasg6mil pes- 
soas mortas e 82 mil feridas, 
foia destruição maciça de ha- 
bitações, de seus sistemas de 
água, de eletricidade. Univer- 
sidades foram bombardeadas. 
Ummilhão e 800 mil pessoas 
foram expulsas de suas casas. 
Osistema de saúde foi destru- 
ido. É um desastre humanitá- 
rio com centenas de milhares 
de pessoas enfrentando fo- 
me. Minha visão tem sido de 
quenão devemos dar mais di- 
nheiro para este governo isra- 
elense extremista de direita. 
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Recordes de seca e cheia mais que 
dobram de 2014 a 2023 no Brasil 


Levantamento do Serviço Geológico nacional leva em conta dados de mais de 700 estações 


Leonardo Fuhrmann 


SÃo PAULO As enchentes pro- 
vocadas em Porto Alegre pe- 
do trai ataca do o lago 
Guaíba não são um caso iso- 
lado. O Serviço Geológico do 
Brasil (SGB) aponta, em le- 
vantamento feito para a Fo- 
lha, que recordes de enchen- 
tes e secas foram bem mais 
comuns na última década do 
que em períodos anteriores. 
A quantidade de recordes 
de cheias sofreu um aumen- 
toexpressivo. De 2014 2023, 
somaram 314. Nos dez anos 
anteriores, foram 182. Adese- 
casatingiu 406 de 201442023, 
mais do que quatro vezesa so- 
ma da década anterior, de 92. 
A base de número de esta- 
ções permaneceu estávelnos 
últimos 50 anos, segundo Ar- 
tur Matos, coordenador do 
emas de Alerta Hidroló- 
gico do SGB. Por isso, a fon 
te de comparação no perío- 
do é praticamente a mesma. 
Mas sistema do SGB é bem 
maisantigo, com informações 
de mais de um século. Em Ma- 
naus, por exemplo, os levanta 
itos desde 1900. 
Na avaliação de Matos, os 
dados da última década são 
prova de que as mudanças 
climáticas estão provocando 
umaalteração nos regimes de 
chuvas do país, com estas úl- 
timas mais intensas e perío- 
dos mais longos de estiagem. 
Além de um maior número 
de picos de enchente e de se- 
ca, os dez últimos anos fica- 
ram marcados por quebra: 
consecutivas desses recordes. 
Osrios Taquari e Caí, no Rio 
Grande do Sul, por exemplo, 
bateram ostrês maiores recor- 
des de cheia nos dois últimos 
anos. Em Uruguaiana (RS), o 
rio Uruguai teve uma de suas 
seis maiores cheias neste ano. 
Noano passado eem2017orio 
inçou dois de seus maiores 
índices. O estado também teve 
uma estiagem recorde em2021. 
situação se repete em ou: 
tras regiões do Brasil. A mai- 
or cheia do rio Amazonas foi 
em 2021, e 6 das suas 10 mai- 
ores cheias ocorreram nos úl 
timos dez anos. O rio teve sua 
piorseca em2023.O rio Bran- 
co, que banha e dánome ca 
pital do Acre, registrou suas 
duas maiores cheias em 2023 
e 2024. O Madeira, em Porto 
Velho, apresentou sua pior se- 
caem 2023 eseis dos maiores 
recordes de baixa vazão nos 
últimos dez anos. 


Matos afirma que o levan- 
tamento confirma uma ideia 
empírica que eles tinham de 
uma maior incidência dos 
recordes nos últimos anos 
e mostra uma tendência de 
mais secas e cheias. 

“Os dados apontam uma 
repetição de situações extre- 
mas, tanto de excesso como 
de falta de água”, analisa. 

Especialista em modelagem 
climática do Inpe (Instituto 
Nacional de Pesquisas Espa- 
ciais), Chou Sin Chan confir 
ma que os fenômenos atuais 
fogem dos modelos climáti- 
cos tradicionais. Segundo ela, 
o desenvolvimento de novas 
equações meteorológicas têm 
sido um desafio para quem 
trabalha com previsões. 

Também para Chan as mu- 
danças climáticas estão por 
trás da alteração nos regimes 
de chuvas. O modelo atual- 
menteaplicado pelo Inpe jále- 
va em conta as projeções glo- 
bais de concentração de mo- 
nóxido de carbono e outros 
gases do efeito estufa em su- 
as previsões. 

“A gente tem visto que as 
projeções que o Painel In- 
tergovernamental sobre Mu- 
danças Climáticas [IPCC] fez 
no início dos anos 2000 eram 
bastante conservadoras em 
relação à realidade que esta- 
mos vivendo” 

O resultado é que, apesar 
de terem previsto fortes chu- 
vas no Rio Grande do Sul, 
levantamentos meteorológi- 
cosforam incapazes de apon- 
taruma intensidade tão gran- 
de do fenômeno esua persis- 
tência ao longo do período. 

Um dos motivos, de acor- 
docomela, foia formação de 
uma massa de gases do efeito 
estufa que não permitiuquea 
frente fria seguisse para o Su- 
deste. Isso fez com que o pe- 
ríodo de chuvas na região se 
prolongasse além do previsto. 
“Lugares como Rio e São Pau- 
lo, que geralmente são atingi 
dospor frentes friasemabrile 
maio, tiveram calor e falta de 
chuvas ao longo desses dois 
meses” exemplifica. 

Ela afirma que o obstácu- 
lo já causou outras enchen- 
tes nos últimos anos não só 
no Rio Grande do Sul e San- 
ta Catarina, mas também no 
Uruguaieno norte da Argenti- 
na. “Essasituação tem provo- 
cado secas e recordes de calor 
no Sudeste, no Centro-Oeste 
eaté na Amazônia” 

Outro desafio, segundo ela, 


Cheias e secas se agravaram ao longo de um século 


Recordes de cheias e de seca registrados entre 1927 e 1959 


Cheia 


16 Q 


recordes no periodo 


Cheia 


231 recordes 


Cheia 


642 recordes 


Seca 
= 61 E 
recordes no período > 


Fonte: Serviço Geológico do Brasi/Ministério de Minas e Energia 


Parques alagáveis se tornam aposta para 
mitigar enchentes na Grande Salvador 


João Pedro Pitombo 


SALVADOR E LAURO DE FREITAS 
(a) Com uma bola de fute- 
bol nas mãos, o comerciário 
Edson Leal Guimarães, 51, ca- 
minhaao longo dastrilhas do 
Parque Rosa dos Ventos, no 
Jardim das Margaridas, bair- 
ro no limite entre as cidades 
de Salvador e Lauro de Freitas. 

Ao mesmo tempo em que 
pratica exercícios, confere as 
condições do campo de fute- 
bol depois das chuvas. O ter 
reno está quase seco e o “ba- 
ba dos cinquentões”, que re- 
úne amigos da mesma faixa 
etária para um futebol nos 
fins de semana, deve aconte- 
cer sem sobressaltos. 

Ocampo ficaem umaárea de 
baixadaemidoss parques ala- 
gáveis construídos pelo Gover- 
nodaBahiaentre2020e2022e 
que funcionam como zona de 
amortecimento para as cheias 
dorio Ipitanga, um dos princi- 
pais da Grande Salvador. 

O projeto está alinhado ao 
conceito das cidades-espon- 


ja, apontado como uma dasal- 
ternativas paramitigar os efei- 
tos de enchentes como as que 
devastaram cidades gaúchas 
e devem ser mais recorren- 
tes em decorrência dos efei- 
tosdas mudanças climáticas. 
o sistema enade pan juesalagá- 
j leemci 
destnChima, Estados Unidos, 
Dinamarca, Países Baixose Ca- 
nadá. No Brasil, uma iniciativa 
emmenor escala foi desenvol- 
vida em Jaraguá do Sul (SC). 
Ao contrário das soluções 
tradicionais baseadas em bar- 
ragense piscinões, os parques 
alagáveis aliam espaços de la- 
zer para a comunidade com 
áreas verdes, que atuam pa- 
ra reter as águas das chuvas. 
Ao todo, foram implantados 
seis reservatórios na bacia da 
rio Ipitanga que possuem. 
idade para armazenar 1,2 bi- 
lhão delitros de água, cuja va- 
zão pode ser controlada antes 
de seguir seu fluxo natural pe- 
lorio. Apenasum deles, que fi- 
cadeira deuma árearalitar 
não dispõe de áreas de lazer. 


As zonas de amortecimen- 
to das águas são interligadas 
pelorio eseusafluentes. Uma 
vez inundadas, a água é libe- 
radade formalentae gradual, 
normalizando a vazão do rio 
nostrechos que ficamadiante. 

“O reservatório segura 
meira onda de chuva, impedin. 
doqueaáguavá para comuni- 
dadesnabeiradorio. Namedi- 
daqueachuva aumenta, acio- 
namos o reservatório seguin- 
te. É uma sequência de amor- 
tecimento e retenção”, explica 
o engenheiro Jorge Lima, um 
dosresponsáveis pelo projeto. 

O sistema foi implantado 
pela Conder, estatal do gover 
nodo estado responsável por 
obras deinfraestrutura. Foram 
investidos R$ 211 milhões em 
recursos federais e estaduais. 

Aárea alagável tematétrês 
níveis. Ascotasmaisaltasabri- 
gamestruturas de lazer como 

uesinfantise campos de 
Eitebol usados pola popula: 
ção nos períodos de seca e 
que podem ser alagados em 
casos de cheias excepcionais. 


Asenchentesdorio Ipitanga 
sãoum problema histórico pa- 
ra comunidades de Salvador e 
Lauro de Freitas, que enfren- 
tam inundações no período 
de chuvas, entre abril e agosto. 

A ocupação irregular 
loagravao problema. Constru- 
çõesnasmargens dorio ouaté 
mesmo em cima dos canais di- 
ficultam o trabalho de drena- 
gem, fazendo com que alaga- 
meat enstançes 

A solução passa pela remo- 
ção e indenização das famili- 
as que construíram suas ca- 
sas nas margens dos rios. O 
processo de implantação dos 
parques éacompanhado 
Ministério Público do Estado, 

Umdesafioadicionaléabar- 
ragem Ipitanga, que fica cer- 
ca de um quilômetro acima 
do primeiro reservatório e é 
responsável por aproximada- 
mente 5% do abastecimento 
de água de Salvador. Em pe- 
riodos de chuvas fortes, as 
comportas são abertas, au- 
mentando o volume de água 
nasáreas que ficam à jusante. 


Parques alagáveis 
na Grande Salvador 


PARQUE SÍTIO 

DAS PALMEIRAS 
Cassange, em Salvador 
Capacidade 315,8 mil 
metros cúbicos 


PARQUE ROSA DOS VENTOS 
Entre o Jardim das 
Margaridas, em Salvador, 

e Itinga, em Lauro de Freitas 
Capacidade 2067 

mil metros cúbicos 


PARQUE ALAMEDA 
DOS INGAZEIROS 

Centro de Lauro de Freitas 
Capacidade 641,7 mil 
metros cúbicos em 
conjunto com o 
reservatório 4A, que 

fica em um terreno da 
base aérea de Salvador 


PARQUE DA MATA 
Itinga, em Lauro de Freitas 
Capacidade 125,6 mil 
metros cúbicos 


PARQUE DAS ÁGUAS 

Entre a Cidade Nova e Jardim 
Castelão, em Lauro de Freitas 
Capacidade 120,6 mil 
metros cúbicos 


temsido prever chuvas mui- 
tointensas em uma região es- 
pecífica. É o caso das grandes 
chuvas que atingiram cida- 
des da região serrana do Rio 
de Janeiro, como Teresópolis 
e Petrópolis, em 2011, 2022 € 
2023. “As duas cidades ficam 
a menos de 100 quilômetros 
da capital fluminense, que 
não foi atingida pelas mes- 
mas chuvas”, afirma. 
Pesquisador em Geociên- 
cias do SGB, Marcus Suassu- 
naaponta também parauma 
ça no padrão das chu- 
vas. “Muitas vezes temos um 
recorde de chuva no meio de 
uma longa estiagem”, diz. Se- 
gundo ele, a água cai em um 
mesmo. lugar ouem um curto 
E de tempo genoa e- 
ente seria mais esp: 
da ao longo de uma ema 
Ele afirma que o problema 
émaioremregiões com pou- 
ca vegetação ou muito urb: 
zadas, onde o terreno é mais 
impermeabilizado. “Isto tam- 
bémacelera a velocidade com 
que a água das chuvas chega 
aos rios, que não têm a capa- 
cidade de vazão daquele vo- 
lume no mesmo ritmo” 
Suassuna diz que asituação 
reforça a necessidade de au- 
mentar a velocidade de infor- 
mação e os pontos de monit 
ramento nas bacias hidrog; 
ficas, com atenção também 
pararios secundários que po- 
dem afetar bacias maiores ou 
Hina e Outros Sep 
lacionais. Outros epean 


am mencionado a necessida- 
de de aprimoramento dos 
tema de alerta. 

Vinculado ao Ministério de 
Minas e Energia, oSGB faz me- 
dições do volume das águas 
dos rios desde o início dos 
culo passado. Inicialmente, 
seus dados serviam funda- 
mentalmente para a minera- 
ção, mas depois o monitora- 
mento também passou a ser 
usado para à prevenção de 
eventos climáticos extremos. 

Hoje, 75% do trabalho de 
monitoramento de bacias hi 
drográficas no país é feito ps 
loSGB. O Brasil conta com d: 
dostambém do Inmet (li 
tuto Nacional de Meteorolo- 
gia), da ANA (Agência Nacio- 
nal das Águas) e do Cemaden 
(Centro Nacional de Monito- 
ramento e Alertas de Desas- 
tres Naturais). 

Criado em 201,0 Cemaden 
éo único voltado diretamen- 
te para prevenção de eventos 
climáticos extremos 
mais produzem da 
agropecuária e utilização de 
águas para o abastecimen- 
to de cidades e geração de 
energia elétrica. Como foram 
criados para outras finalida- 
des, esses monitoramentos 
não eram desenvolvidos pa- 
ra acompanhar rios com im. 
pactos em grandes concen- 
trações populacionais. 


Em abril deste ano, as chu- 
vas associadas ao maior volu- 
me de água que veio da bar 
ragem resultaram em inunda- 
çõesnos bairros de Cassange 
e São Cristóvão, ambos em 
Salvador, deixando os mora- 
dores ilhados. 

Lideres comunitários afir- 
mam que, a despeito da co 
trução dos reservatórios, os 
alagamentos perdam em 
Salvador pela falta de draga- 
gem e aumento da calha no 
rio, que foi feito apenas no 
trecho em Lauro de Freitas. 

OengenheiroJorge Lima, da 
Conder, reconhece a necessi- 
dade dealargar e desassorear 
ostrechos do rio em Salvador, 
incluindo obras de microdre 
nagem para desobstruir as re- 
des pluviais. 

“Tivemos já várias reuniões 
comas comunidades. Eles es- 
tãoainda insatisfeitos, acham 
queaobratinha queresolver 
tudo. Mas não é assim, uma 
obra dessa tem uma comple- 
xidade grande”, afirma. 

Osparquesem Salvador se- 
guem sob responsabilidade 

lo governo do estado e não 
foram repassados para a pre- 
feitura. Em Lauro de Freitas, 
omunicípio assumiua manu- 
tenção das áreas. 
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Desespero, raiva e 
sensação de fracasso 
atingem cientistas 


Especialistas climáticos se dizem exaustos diante de 
tragédias e pedem novas abordagens contra inação 


Giuliana Miranda 


LisBoa Ao ver as primeiras 
imagens das enchentes no Rio 
Grande do Sul, a bióloga Eri- 
ka Berenguer, pesquisadora 
da Universidade de Oxford e 
referência nos estudos sobre 
impactos do fogo nas flores 
tastropicais, voltou a ter pro- 
blemas digestivos. 

Em regressão até aquelemo- 
mento, o quadro de gastropa- 
resia —a sindrome de atraso 
no esvaziamento gástrico— 
piorou. Ela passou a ter do 
res, inchaço no corpo e difi- 
culdades para se alimentar. 

Sem ter os principais fato 
res de risco para a doença, o 
distúrbio foi atribuído pelos 
médicos à exposição elevada 
ao estresse. Erika conta que, 
desde 2015, ano em que o El 
Niño contribuiu para incên- 
dios devastadores na ama: 
zônia, vem enfrentando epi 
ódios de ansiedade e outras 
manifestações físicas relaci- 
onadas às mudanças climá 
ticas, “Ainda é bem difícil de 
falar sobre isso” 

A destruição da floresta 
trouxe ainda outras conse- 


las de poluição no ar, ela con- 
traiu uma pneumonia. 

“A primeira vez que eu senti 
o luto ecológico foi em 2015. 
A região em que eu trabalho, 
que é no Baixo Tapajós [no 
Pará], teve 1 milhão de hecta- 
res de florestas que queima- 
ram. E eu estava lá, vendo a 
destruição”, relata, destacan- 
doas perdas na biodiversida- 
deeas consequências huma- 
nas dos incêndios. 

“Eu trabalhava naquelas 
áreas haviacincoanos. Tinha 
uma árvore embaixo da qual 
a nossa equipe sempre co- 
mia, porque tinha uma som- 
bra perfeita ao meio-dia. Em 
outra, tínhamos sempre de 
olhar para cima, porque era 
nela queosmacacos gostavam 
dedormireaitinhaoriscode 
levarmos cocô na cabeça. De 
repente, tudo isso foi destru- 
ido”, destaca. 

“Eusei que é difícil traduzir 

o para as pessoas urbanas, 
masécomose, de repente, to- 
dasasreferências que existem 
numa cidade, como o nosso 
café e a nossa padaria favori- 


tos, simplesmente deixassem 
de existir” 

Em um cenário de intensi- 
ficação de eventos climáticos 
extremos, recordes de emis- 
sões de gases-estufa e calor 
sem precedentes, com 2023 
sendo oficialmente declarado 
oano mais quente da história 
da humanidade, situações co- 
moade Erika Berenguer têm 
sido cada vez mais relatadas 
por cientistasenvolvidos com 
as questões ambientais e de 
mudanças climáticas. 

Umlevantamento feito pelo 


Abióloga Erika Berenguer, pesquisadora da Universidade de 
Oxford, em área de queimada nede amazônia Suentáve 


jornal britânico The Guardi- 
an revelou recentemente que, 
emtodo o mundo, muitos dos 
principais pesquisadores da 
área climática se sentem de- 
sesperados, enfurecidose, em 
muitos casos, emocionalmen- 
teafetados pelo claro fracas- 
sonasações contra o aqueci- 
mento global, 

A pesquisa contou com a 
participação de 380 cientis- 
tas, todos autores ou reviso- 
resde relatórios do painel do 
clima da ONU. 

O grupo mostra-se pessi- 
mista com o futuro: apenas 
6% consideram que o aque- 
cimento do planeta será limi- 
tadoa1,5°C, ovalor preferen- 
cial do Acordo de Paris, tido 
como meta para evitar even- 
tosclimáticos maisintensos; 
quase 80% dos entrevistados 
preveem um aumento depe- 
lo menos2,5°C na temperatu- 
ra média do planeta em rela- 
çãoao período pré-industrial. 

O físico Paulo Artaxo, da 
USP, diz que há um desâni- 
mo notável entre parte dos 
cientistas da área climática. 
“Há uma sensação de deses- 
pero e de fadiga em parte da 
comunidade”, afirma. 


MESA "OSPITAL GUILHERME ÁLVARO 


Encontra-se aborta no HOSP. GUILHERME ALVARO, EM SANTOS, PREGÃO 
ELETRÔNICO número 90073/2024. processo SEI nº 024.00065383/2024-60 
destinada a AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS a realização da sessão será na data 
18/06/2024 e horário 08:00 horas, por intermédio do Sistema Eletrônico de Contratações | 
denominado “Compras govor Os interessados em participar do certame deverão 
acessar a partir de 03/06/2024, o sito wwa comprasnat gov br. mediante a obtenção 
do sonha do acesso ao sistema e credenciamento de sous representantes. O Edital 


aa citação encontra-se disponivel no site Portal Nacional de Contratações | 
Públicas (PNCP) mma gos tricomoras - wo imorensagfcial com hr 


COMPLEXO HOSPITALAR DO JUQUERY 
AVISO DE LICITAÇÃO 

ENCONTRA-SE ABERTO NO COMPLEXO HOSPITALAR DO JUQUERY, EM FRANCO DA 

ROCHA, O PREGÃO ELETRÔNICO N". 900352024 - PROCESSO N." 024 00085471/2024 

88 - CÓDIGO ÚNICO: 20240529788 ~ AQUISIÇÃO DE MATERIAIS DE ESCRITÓRIO 

(APONTADOR PARA LAPIS E OUTROS)OUTROS) A REALIZAÇÃO SERÁ NA DATA DE 

18/08/2024 ÀS 09:00 HORAS, NO SITE WWW. GOV BRICOMPRAS 


quências físicas para a saúde 
da pesquisadora. Em 2023, 
em meio a mais uma tempo- 
rada deincêndiose às particu 


LEILÃO ON LINE 
Shala Souto F dos Santos Jucasp 1213, 
ioma público que no dia 12062024 
às 1800 Lesão On Line de moedas, 
“cóluis solos. muchas aregas 
Acessa 
ave anaaquinoledoos com br 


conformidade com 
agendada para o di 


komuta nos unes ça la o Mind é 


cacos - Unidade 211 


TSTITUTO OCEANOGRÂFICO DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO (USP) 
AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO 
Achas abro no Instituto Oceanográfico às USP (UASG 102119) Pregão Eletrônico 1º 01/2028 — 
HOUSP, do tipo men po, presto SE n": 154 00010222024-37, e coa é pr 
petaciona para a embarcação de pesquisa da USP, pertencente ao IOUSP “Alpha Crucis", 
abrangendo o serviço de equipagem com a alocação de mão de obra 
da tripulação, serviços de assessoria e despachante necessários a perfeita execução dos serviços. em 
posições contidas no termo de referència do edital à See de dita va 


ação de servicos 


cdsiva para preenchimento 


ampres do Goma Fedmal O 


HOSPITAL GERAL DE SÃO MATEUS DR. MANOEL BIFULCO 
COMUNICADO DE LICITAÇÃO 

Acha-se aberto, no setor de licitação, na modalidade Pregão 

Eletrônico nº 90054/2024 do tipo menor preço, referente ao 
Processo nº 024.00076406/2024-61, cujo objeto é a Aquisição de 
Copo descartável 200mi e 50ml. A data da abertura do certame será 
no dia 14/06/2024 às 09h00min, através do sistema www comprasnet. 
|gov.br. O edital na integra com anexos encontra-se à disposição dos 
interessados para consulta e obtenção no site www. gov. bripncp. 


CIDADE DE SUBPREFEITURA 
SÃO PAULO UINA 


AVISO DE ABERTURA LICITAÇÃO 
Processo: saet 22unooose- - CONCORRENCIA: Seg SUB 


Maro compra gets E per apito pra q 


UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
Hospital Universitário da USP 

CNPJ n 3.025 S300045-12 

AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº: 90019/2024 - HU 
PROCESSO SEI Nº 154 .00001968/2024-12 
Tera pico o PREGÃO ELETRÔNICO Hr 09192024 - HU, menor progo, culo cao é SERINGAS E 
OUTROS, conforma Et o seus Anexos daponvos a pari do da 03052024, nos endereços: 
ema goubricompras www usp ctacoos o www gos sp oO recio do Fctomonto as Pretas 
Elesêicas ocorra 00672024 a art as 08000, estando à cunho do daputa agendada para oa 
13908720 as 0900, no “Portai de Compra do Governo Feder - www govricompran 


HOSPITAL GUILHERME ÁLVARO 
no HOSP. GUILHERME ALVARO, EM SANTOS, PREGÃO 


ELETRÔNICO número 90067/2024, processo SEI nº 02400025310/2024-35 destinada. 


Contratações Públicas (PNC) yes gay bricompras - 


“em participar do cartame 
to www Comprasnet govbr, mediante à 
credenciamento de seus reprasantantes 
disponivel no site Portal Nacional da 
At imoransaoficial com e 


INSTITUTO CLEM 


DESPACHO DO DIRETOR TÉCNICO 


ENTE FERREIRA 


CIDADE DE SUBPREFEITURA 
SÃO PAULO TAQUIMA 


AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO 
processo saen anna. CORTE Pau ie 

pcs rei SS ão a CERCO cr CONTRATADO 
DE TERÇOS ESPECIALIZADOS DE ENGORARA MAA BECIAO DE CSN BE RENTALEACAO., 
REGUMLPENGHO OE ANEA AIBUA PESOS SERV CONOR SA 9 Va. 
ATN W-WA ONCA MEP ODE SOPA OU 7 à es Rca 13 

oca: Spa tapara Ra Aga CB tara 

AO ne rata m pec a CONOR 1º SSI, dao cor o io 
germe o E Ger Gaio pie 


(EN UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 


Hospital Universitário da USP 
CNPJ n 63.025 5300045-12 
né AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº: 90020/2024 - HU 
PROCESSO SEI Nº 154.00001188/2024-53 
Tera pablo o PREGÃO ELETRÔNICO nº 900202024 - HU, menor progo, cujo objeto 4 ACIDO 
PERACÉTICO E ÁLCOOL ABSOLUTO, conforme Estale sous Anaxos ponei a parir do da 
30620, nos endreço: www govircompras. va braco e www don.sp avi O inicio do 
Recebime das Proposta Eletricas ocorer da 03062024 a parèr das 08h00 astando A nesta. 
de cata agendada para o da 130672024 du 0900 no “Portai de Compras do Governo Fodera" 
vera govnicomprns 
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ABERTURA DE LICITAÇÃO 
Encontra-se aberto no Instituto Clemente Ferreira 
o Pregão Eletrônico nº 90019/2024 do processo 
nº 024.00087014/2024-28 destinada a Aquisição 
de medicamentos de uso humano (Acetilcisteina 
200mg Env) 

A abertura da sessão publica será realizada em 
13 de junho de 2024 as 09h00min no site www. 
Lgov.br/compras 


la E 


Cio de paimaro = MENOR PRE 
Esp Proosa Se ema egos aa 
e prere a MENOR PREÇO - Os Estas é ds as po a pis pl 
erra nas 
oder 


CEAGESP - COMPANHIA DE 
ENTREPOSTOS E ARMAZÉNS GERAIS 
DE SÃO PAULO 
CNPJ n 62483 005/090.08 - NIRE nº 3530002780 


E cences> 


AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90005/2024 
Processo: 099/2023. OBJETO: Contratação de empresa para prestação da serviços 
de vigilancia o segurança patrmonial amada € desarmada, duma e notuma 
ras depondências dos Enirepostos da CEAGESP localizados nos municipios de 
Araçatuba, Araraquara, Bauru, Franca, Marila, Piracicaba, Presidente Prudente. 
Rborão Preto, São José do Rio Preto, São José dos Campos e Sorocaba. 
conforma espetiicações constantes do ANEXO | — TERMO DE REFERÊNCIA 
Edital: a parir da 0306/2024 das 08h30 às 11h30 æ 13h30 às 16h30, no sta 
mi gov bricomaras. Entrega das propostas: a partir de 03/06/2024 às 08h30. 
no site waw.govhricompras Vista: até 1906/2024. Abertura das propostas em 
20/08/2024 à 09h30, no Sh mu gouicomeras 
Garson Ulisses de Moraes Junior 
Pregoeiro 


INSTITUTO CLEMENTE FERREIRA 
DESPACHO DO DIRETOR TÉCNICO 
ABERTURA DE LICITAÇÃO 
Encontra-se aberto no Instituto Clemente Ferreira 
o Pregão Eletrônico nº 90018/2024 do processo nº 
024.00084271/2024-16 destinada a Aquisição de 
medicamentos gerais de uso humano (Acetilcisteina 

600mg e Outros) 

A abertura da sessão publica será realizada em 
13 de junho de 2024 as 09h00min no site www. 
gov.bricompras, 


CIDADE DE 
SAO PAULO 


AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO 
CONCORRENCIA ELETRÔNECA BOSS GANA Prcam SE) xa Aun 7 


Cen Gonratação de Empresa Espe para Execução de Implaraçã de rara seta ne campo de 


CIDADE DE 
SÃO PAULO 


AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÕES 
A SECRETARA MUMCIPAL DA SAÚDE tn pisic as çõs Os ões sr tos pps 
COMPRAS GOV. Os ep ser co usp WNW COMPRAS COR u pet Pre do 
ic a PAS endeço pan pa oi e conf reqa peaa 
PROCESSO otta 2240GR 3 - PREGAO ELETRICO poemas SUS G 

To Po rea rg de peça de malena de ge adpees 9e aert dam com erga 
em consignação, recesárs para Hermeto de curpa na espcaad ecra vascular à serem 
lidos nas unidades honptsiares pertencentes à SECRETARIA MUMCIPAL DA SAÚDE DE SP para o periodo 
de 12 (e) mases, A braço da seo púic oo rg que cc a petr ds 00 do da 
de juro de 04 cod CPUSUS 

PROCESSO: 829400226 PREGÃO ELETRÖNCO N 90042024 SMS G 

Tan nero reso - Obet rg de preços parao Tomecimento de ea sengles para coeso . mero 
SO mm comer to 15 mm mm Arão do sessin pusica orgão ocorra aa os OO. 
bo dia 3 de punho de 2020. s car de 1° CPLSMS 

ROCESSO 292405 PRE SÃO ELETRÓNCO N soaraznae SUS G 

Tens peço - Ortega de preçs aa a eminente mescamens diversas 06 à sena 
esco d so pica o rã come s part das 9h, do dis 13 de panho de 2, a cod CRUSH. 


SECRETARIA DE PARCERIAS 
EM INVESTIMENTOS 


CNP. e 96. 480.8500005-37 
GABINETE DO SECRETÁRIO 
AVISO DE PRORROGAÇÃO DA CONSULTA PÚBLICA SPI NF 01/72024 


A Seara de Parma em entrar - SPL do Gero do Esto de Sã Pad coca a 
| proemgeçõ, até o da 0 de julho de 2024. da Consulta Pitiica SPI nº 01/2024. cujo objetivo é coher 
sis o aneia vo > aprmeranano 3 Projeto de Concessão Amnistia Se 
|Desemonimento Udo para Regeneração do Cetro Histórico da Capai do Estado e São 
| Pauto, que compreende a implantação de unidades hatxtaconas, rérmestrutra e euagamentos pibicos 
| praan do cen O marc minartos par 2 componãoe rmaçõs ss a Erre e 
[panpan re corsa plc 5 arenen epenvs or no de a vm ao am é 
Eras mesa pao escamas a ema coreano 0 segoe comeco nome 


comunicavo 
Users o Aphacampus Comte Crematório convoca rsrs que eram ss tres 
vedados are 1OQNIA a TOUSGOT pr acorpaamero dos inlahos de emeação, que 
ão Taatra de 04 de de 224 à 6 do agost de 2121 orações de segundo e a ea | 
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sr ac 
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Araujo Lelie: Lindaura Pereira Borges; Lucas Mendes da Siva; Lucia Aparecida Almeida; Luzanira | 
Bazena da Siva: Manoel Barboza dos Santos: Manos Jose da Sha: Manoel Sartiho; Manuel Vere da | 
Sa Mario Eaa Br Mars Lao Va: Marca Cd Souza Maia Aes Apr Maia | 
Amei de Jess Chaves: Mara aparecia Fls Nei da Conção She: Maia Dahari 20 
scene as Graças da Sha Mara de Fra Que do Samos Maria de Louis da Sa 
Vora de Lares Bam. Maia Dear do rc Mari Hera a Sive: Mera Hidera Macio | 
Au Ma Jon Sha Mar ua de Farias Ma Lado Ar Ma Mara Fra de aro 
Ma ae e Cas Mara Peran da at Mara So nd Mera oe e Pt Mara VA 
cs Sato Nerraha Cone Sant; Mat Delea: Marino Soares Cash Naise As da Sa; | 
Nara Ceb Rivero de Souza: Nata! Soares de Jesus; Nelson da Mota; Nely Belo da Siva; Neusa Tereza | 
ce Oi: ode Sava: era de Ame, Pet de Olara: Noa! Frei: Panela Ansa. | 
Be ado Poa Visa Sar: od raro de Si Pp Fanta e Ae: ra | 
Fiera Mono: armunca Fora do Nacemento: Renan Baros Serge a oe de Olara; beto | 
Donde ao Ney Ferera: Fc da Sia Poda Va Capes Casa: ai Arade | 
de Soc Saca iaro Sutura Niro: Saba Curta: Sato da Sb Nova Soy Sia | 
Fides; Seo Jos dos Sarto: erga Porere da Shar; Sori Mara ei da a ces Pe: 
“Tra de Acad. Tinca Francos de Souza. aiardosa dos Sar, Valrnar Pere Sh 
Var Menos: Ver Obra Skea: Varia Souza de Lina: Vicent de Pauia ota Vu de Bo, Vima. 
Ole Tea; Vea aparecia Aguiar. Waem Perera a Siva: ie Marira de Be: Zena | 
Gera: Zero es a J 


FOLHA DE S.PAULO + ++ 


SEGUNDA-FEIRA, 3 DE JUNHO DE 2024 B3 


cotidiano 


ES Reg 


BCTI A 
PEE: 


ae 


Com ar político, Parada veste 
av. Paulista de verde e amarelo 


Participantes aderiram ao pedido da organização e usaram cores da bandeira 


Roberto de Oliveira, 
Bruno Lucca e Luana Lisboa 


são PauLO As tradicionais co- 
res do arco-íris que normal 
mente dominam a avenida 
Paulista durante a Parada 
do Orgulho LGBT+ concor- 
reram neste ano com tons de 
verde e amarelo, que se es 
palharam em figurinos ela 
borados das drag queens e 
camisas da seleção brasileira 
vestidas pelo público. 

Mais do que estética, aesco 
lhase transformou em uma es- 
pécie de manifesto para ressig 
nificar as cores ligadas a mo 
vimentos conservadores e a 
nomes da direita nos últimos 
nos. Para isso, a edição des- 
teanoconvocouo públicoase 
apropriar do verde eamarelo. 
Quem chegou ao e 
sem nada nesses tons se de 
parou com vários pontos de 
venda. Uma camiseta custava 
R$ 50, por exemplo. Bandei 
ras e outros itens que mistu- 
rama flâmula brasileira a ico 
nes do movimento LGBT+, co 
mo as cores do arco-íris, tam 
bém eram vendidos. 

Comum vestido de tule ver- 
de e uma peruca amarela, a 
drag queen Tchaka, musa da 
Parada, abriu o evento com 
um discurso. “O Brasil é dos 
LGBTS, a bandeira é nossa, é 
tudo nosso” disse Tchaka, que 
giúdos a tobe pelo uso dás 
cores e puxou coro com o te 
ma da Parada deste ano. “B: 
ta de retrocesso. Vote consci- 
ente”, gritaram os presentes. 

Matheus Gomes, 37, e Alex 
Souza, 42, resolveram tirar a: 
camisas da seleção do armá- 
rio. Inicialmente, eles estavam 
reticentes em usar um simbo- 
lotão “controverso” “Foi a me- 
lhor decisão”, disse Alex. “O 
Brasil é mais e mais feliz gay 
hoje”, continuou Matheus. 

O levante verde e amarelo 
ganhou força após o show da 
Madonna na praia de Copaca 
bana, no Rio, em maio. As co- 
resmarcaram a apresentação 
damusado público LGBT+, es- 
pecialmente no momento da 
participação de Pabllo Vittar, 
que também levou os tonsda 
bandeira ao palco. 

Neste domingo, camisetas da 
turnê eram vendidas por am- 
bulantes na Paulista a R$ 50. 

Os leques, onipresentes no 
figurino do público LGBT+ du- 
rante festasnoturnaseno Car- 
naval de rua, ganharam ver- 
sõesmaiores na Parada, onde 
osomcriado a partir das bati 
das dashastesse converteuem 
uma espécie de grito de guerra 
repetido após cada discurso. 

No carro abre-alas, drag 
queens com perucas em ro- 
sa, azul e lilás puxaram um 
público animado, mesmo sob 
o frio da manhã, com termô- 


Diversidade do público da Parada do Orgulho LGBT+ 


metrosmarcando 18°C. Logo 
atrás, a escola de samba Es- 
trelado3º Milênio, do Grajaú, 
zona sul paulistana, desfilou 
eanunciouseuenredo para o 
próximo Carnaval: a história 
domovimento LGBT+ no país. 

Pouco depois do meio-dia, a 
Paulistarecebeua deputada fe- 
deral Erika Hilton (PSOL) aos 
gritos de “presidenta”. “Mar- 
charemosnesta tarde pela re- 


Juliana Mazeto, 36, em performance com companheiro durante a Parada 


tomada da nossa bandeira e 
para mostrar que o Brasil se- 
rámelhor, será bicha, sapatão, 
travesti” disse a congressista. 

Após Hilton, discursou seu 
correligionário Guilherme 
Boulos, pré-candidato à Pre- 
feitura de São Paulo. Ele foire- 
cebido com festa e batida de 
leques. Tabata Amaral, tam- 
bém pré-candidata, circulou 
pelo evento acompanhada 


Abandeira 
do arco ris 
temverde e 
amarelo. Eles 
pegaram, e 
nós estamos 
apenas 
recuperando 
oque é nosso. 
Abandeira 
édetodas 

as pessoas, 
inclusive 
LGBTQIAPN+ 


Tchaka 


Éoterceiro 
ano quea 
gente vem 
com nossos 
filhos. Quere 
mos mostrar 
adiversidade 
das famílias e 
mostrar para 
os nossos 
filhos que 
este mundo 
élindo, é 
diverso 


Gustavo 
Catunda 


É oprimeiro 
ano que 
venho para 
representar a 
comunidade 
fetichista. 
[-] Eu 

acho que o 
patriotismo 
távalendo, 
né? Todas 
as cores são 
bemvindas 


Juliana Mazeto 


de integrantes de sua equipe 
ealiados do PSB, no entanto 
não discursou. 

Boulos e Tabata criticaram 
oprefeito Ricardo Nunes por 
não comparecer ao evento. O 
emedebista disse que não po- 
deriair porque marcara uma 
consulta médica. Na última 
quinta (30), ele estevena Mar- 
cha paraJesus, da qual Boulos 
e Tabata não participaram. 


Na edição deste ano, os or- 
ganizadores apostaram note- 
ma Basta de Negligênciae Re 
trocesso no Legislativo, con- 
vidando o público a refletir 
sobre a importância do voto 
consciente e representativo. 
mília, orgulho, inclusão, 
diversidade, racismo, homo- 
fobia e combate ao precon: 
ceito sempre orbitaram o uni. 
verso da maior Parada do Bra- 
sil, cuja primeira edição ocor: 
reu em1997 e reuniu cerca de 
2.000 pessoas. 

Apesar de já ter incluído an- 
testemas diretamente relacio- 
nadosa questões políticas —a 
exemplo de Nosso Voto, Nossa 
Voz, em 2018—, a marcha des- 
te ano deu sinais de que atin: 
giu sua edição mais política. 

Tantonos discursos daapre 
sentadora oficial do evento, a 
drag queen Tchaka, quanto nas 
falas derepresentantese auto 
ridades que subiram ao trio, o 
tompolíticonorteouocortejo. 

“A Parada foi a mais inclusi 
va, a com maior representati 
va de família, de todas as famí- 
lias reunidas, vindo de outro 
países, estados, de regiões pe 
riféricas, de todos os lugar: 
Sem dúvida foi a mais política 
que fizemos afirmou Tcha 
que há dez anos é mestre de 
cerimônia do evento. 

No chi Paulista e da 
Consolação, os participant 
também entoaram palavras 
de ordem contra, sobretud: 
aextrema direita, ao centrão 
e ao clã Bolsonaro. 

“Não é só festa, bebedeira e 
músicaalta. Isso tudo faz par 
te do evento, éclaro, masnão 

vamos ser hipócritas, houve 
aqui um grito de alerta con 
tra o que a gente está enfren 
tando no pais”, disse o estu 
dante lo de Souza e Silva, 
23, morador de Itaquera, zo- 
na leste de São Paulo. 

Atração mais esperada, 
Pabllo Vittar subiu no trio 
elétrico com figurino nas co- 
res da bandeira nacional e co- 
meçousua apresentação com 
seu hit “Amor de Que” O show 
foi interrompido por alguns 
minutos após princípio de um 
tumulto quando o trio passa- 
va pelas obras na Paulista, nas 
proximidades da Consolação. 

Outra atração disputada, o 
show de Gloria Groove deu 
trabalho para os fãs que que- 
riam vencer a multidão e che- 
gar perto do trio elétrico, pa- 
rado em frente ao Masp, o que 
causouempurra-empurra, bri- 
gas emuita gritaria. 

Ao ser perguntada sobre a 
estimativa de público na pa 
rada deste ano, a Secretaria 
de Segurança Pública afirmou 
que o dado é passado pela or 
ganização do evento, que por 
sua vez divulgou que ao me- 
nos 3 milhões participaram 
da edição deste ano. 

O Monitor do Debate Po. 
litico no Meio Digital calcu- 
lou uma estimativa com base 
em fotos aéreas, feitas entre 
nh20e14h30e analisadas por 
meio deum software. Comi: 
so, chegouao público de 73,6 
mil pessoas às 14h30. 
APolícia Militar disse não ter 
ido reportada nenhuma ocor- 
rência relevante no evento. 
Leia mais na pág. A10 
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Educou gerações 
com empatia e 
amor à vida 


NAIR DA COSTA 
ALQUÉRES (1931 - 2024) 


Mauren Luc 


curma Era década de1940 
quando a jovem Nair da 
Costa Alquéres saiu da pe- 
quena Campestre, em Mi- 
nasGerais, rumo a Poçosde 
Caldas (MG) para ser 'nor- 
malista, como chamavam 
as professoras. Aluna inter- 
na no Colégio Jesus Maria 
José, tradicional escola ca 
tólica da cidade, iniciou por 
lásua carreira na educação. 
Uma década depoisjáha- 
via escrito sua história na 
educação municipal. Foi 
professora no então Col 
gio Maria de Lourdes Fri 
tas, chamado de Dona Ma 
riazinha, no qual educou 
gerações, como a de Mar- 
cos Dias, que foi seu aluno 
no primeiro ano escolar. 
ra a mulher mais linda € 
a pessoa mais doce e gen 
til’, recorda. “Brincava co 
noscono recreio e formoua 
basedo meuaprendizado” 
O filho Hubert Alquér 
diz que a vocação em edu 
car vem de família e p; 
por gerações. A inspiração 
de Nair foi o irmão mais ve 
lho Jesus Bernardino da Cos- 
ta, profess 


pelosalunos, paisepelocor 
E das escolasonde 
lecionavam. Os doisinfluen- 
iaram positivamente a for- 
mação do caráter e o saber 
de várias gerações daquela 
época ressalta o filho. 

Ele e duassobrinhas tam- 
bém dedicaram-se à educa 
ção. “Ela tinha muito orgu- 
lho de ter servido de exem- 
po para que outros mem 
bros da família se tornas- 
sem professore: 

Mãe amorosa, adorava 
ensinar e orientar os filhos 
e alunos, sempre com ca: 
rinho e animada com a vi- 
da. De formação humani 

a, preservou valores como 
honestidade, solidariedade 
e empatia. 

Em 1967, mudou-se pa 
ra São Paulo com a famil 
e passou a dar aulas parti- 
culares, de reforço escolar, 

Atenta às mudan: 
acompanhou a evolução 
dos direitos das mulheres 
sendore! a 


nos anos 1959, quando co 
meçoua lecionar, Nair sem- 


prese posicionou contra o 
patriarcado. “Considerava 
importante que a mulher 
trabalhasse e tivesse sua li- 
berdade financeira. Tinha 
muitas amigas, com quem 
trocava ideias sobre o pa- 
pel da mulher, Era admi- 
rada por toda: 

No início dos anos 1960, 
aprofessora acompanhou 
de perto a luta pela valori- 
zação e direitos das mu- 
lheres. “Admirava as atri- 
zes mais progressistas nas 
questões feministas”, lem- 
braofilho. “Achava que elas 
eram exemplo para todas. 
Gostava de ler jornais e de 
assistir aos programas de 
tevé que debatiam as ques- 
tões da mulh 

Nair, que tinha seisirmãos 
e ascendência espanhola, 
portuguesa e indígena, mor- 
reu em 10 de maio, aos 92 
anos, de problemas cardi- 
acos. Deixa três filhos, três 
netas e um bisneto. 


Procure o Serviço Funerário Municipal 
de São Paulo: 

tel (1) 3396-3800 e centralisé; 
prefeitura sp govbr/servicofunerario. 


Anúncio pago na Folha: tel. (r) 
2224-4000. Seg asex: 10h às 
2oh Sáb, e dom. tah às 17h 


Aviso gratuito na seção: folha.com/ 
mortes até as 48h para publicação 
no dia seguinte (19h de sexta para. 
publicação aos domingos) ou 

pelo telefone (n) 3224-3305 das 
16h às 18h em dias úteis. Informe 
um número de telefone para 
checagem das informações. 
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Vizinhos da Arena do 
Grêmio temem recomeço 
impossível sem futebol 


Comerciantes e moradores limpam imóveis no bairro Farrapos, 
que voltou a ter vias alagadas neste domingo após falha de bombas 


Leonardo Vieceli 


PORTO ALEGRE “Foi feia a coi 
sa’, afirma Ruimar Capalon- 
ga, 63, ao lembrar o pesadelo 
causado pela enchente de pro- 
porções históricas em Porto 
Alegre. Para se salvar da inun- 
dação e cuidar dos seus per 
tences, ele diz que passou 21 
dias com a esposa no segun- 
do piso do imóvel onde o ca- 
sal tem um bar. A água ultra 
passou dois metros no local. 

O bar é vizinho da Arena 
do Grêmio, no bairro Farra: 
pos, zona norte da capital 
gaúcha. A região foi uma d; 
mais atingidas pela tragédia 
que, ao todo, afetou 475 cida- 
des gaúchas. Até o último sá 
bado (1º), havia sido confir- 
mada a tarde de 172 pessoas 
no estado, Outras 42 estavam 
desaparecidas. 

Na tarde de sábado (1º), Ca 
palonga aproveitava a presen- 
çadosolparalimpar o que res- 
tou do negócio. “Perdi tudo 
aquinobar. Vamos recomeçar 
devagarinho”, diz ele, que usa 
vaum boné do Grêmio. 

Enquanto ele tentava orga- 
nizar seu estabelecimento, o 
clube gaúcho enfrentava o 
Red Bull Bragantino em Cu 
ritiba, a cerca de 700 km de 
Porto Alegre. 

A partida, válida pelo Cam 
peonato Brasileiro, ocorreu 
no Paraná porque a Arena do 
Grêmio, atingida pela enchen: 
te, está sem condições de re- 
ceber partidas de futebol por 
tempo indeterminado. 

A paralisação dos jogos no 
estádio preocupa os donos de 
barese estacionamentos que 
dependem da movimentaçã 
dos torcedores na região 
bairros Farrapos e Humaitá. 
Éo caso de Capalonga. "O im: 
portanteéquevoltemosjogos 

se alguém puder dar algu- 
a ajuda, a gente agradece”, 
diz o comerciante. 

Ele diz que é um homem de 
fé e que encontrou forças pa- 
raencarara enchente ao olhar 
para uma foto dos seus pais, 
já falecidos. “Chego a me ar 
repiar”, a 


aproveitaram os; 
bado para lim i 
depois da cheia histórica. 
Muito barro era visto na re- 
gião. Pilhas de objetos sujos 


Aimportância do cuidado paliativo 


Ruimar Capalonga, 63, faz limpeza de bar perto da Arena do Grés 
Farrapos, na zona norte da capital gaŭcha teoarovice/Fubupress 


e danificados pela enchente 
tomavam conta dos espaços 
à frente e ao lado das casas e 


êmio, a 


Oimportante dos bares. 

équevoltem Na avenida A.J. Renner, uma 
gplogose se das principaisvias deacessoà 
P pa puder região da Arena do Gi 
laralguma quantidade de materiais des- 

a agente — cartadosera tanta queinvadia 

agradece um trecho do asfalto, 

mus Ocorretor Alexandre Melo, 
Pecados 46, foi com amigos até o bair. 


comerciante 


ro Farrapos para limpar um 
imóvelalugado de cerca de 30 
mê O espaço é usado por gre- 
mistas para fazer churrascos 
e confraternizações em dias 
de jogos do clube. 

Enquanto limpava o imó- 
vel, o grupo ouvia no rádio a 
transmissão da partida con- 
trao Red Bull Bragantino, que 
venceu o duelo por 2 a o. 

Melo ainda não sabe como 
vai ficar a situação do espa 
ço enquanto o Grêmio esti 
ver longe da arena —o temor 
é de que o clube não consiga 
retornar para o estádio até o 
final de 2024. 

“Tiramos freezer, geladei 
ra, espetos, bacias. Ficou tu- 
do embaixo d'água. Tem essa 
tela aqui também”, diz Melo, 
apontando para uma TV de 
70 polegadas atingida pela 
inundação. 

Noi a 
ção dos bairros Farrapos e Hu- 
maitá contrastava com o qua 
dro de outras regiões de Por- 
to Alegre que também haviam 


sido afetadas pela enchente. 

Em áreas mais centrais da 
cidade, como Centro Histó- 
rico, Menino Deus e Praia de 
Belas, a água baixou antes. Já 
nas comunidades da zona nor- 
teacheia continuava cobrin- 
do grande parte das moradi- 
ase dos pequenos comércios. 

Com a demora para a me 
lhora do quadro, moradores 
dosbairros Farrapose Humai- 
tá protestaram no último dia 
27. Eles chegaram a interrom- 
pero trânsito na rodovia Fre- 
eway (BR-290), em uma ten 
tativa de pressionar a prefei- 


domingo (2), a água 
voltou a subir no bairro Far- 
rapos, alagando nova 
algumas áreas que 
secado com o recuo do nível 
do lago Guaiba. 

Onovoalagamento é conse- 
quência de falhas em um dos 
motores da Estação de Bom 
beamento de Águas Pluviai 
(Ebap) 5, que atende a regi 

O Departamento Munici- 
pal de Água e Esgotos, autar- 
quia da Prefeitura de Porto 
Alegre, disse que equipes fi 
zeram a manutenção emer- 
gencial das bombas e que a 
água deveria voltar a baixar 
ao longo do dia. 

Os alagamentos atingiram 
trechos de ruas como Adeli- 
no Machado de Souza e a ave- 
nida Voluntários da Pátria. 


Nova política nacional torna atendimento do SUS ainda mais humanizado 


Marcia Castro 


Professora de demografia e chefe do Departamento de Saúde Global e População da Escola de Saúde Pública de Harvard 


O direito humano à saúdeinclui 
o acesso a cuidados paliativos. 
Equipesmultidisciplinares aju- 
dam pacientes que enfrentam 
doençassem cura aviver omais 
dignamente possível atéa mor- 
te, além de apoiarem os fam 
liares. Essas equipes atendem 
àsnecessidades físicas, emoci- 
onais, mentais, sociais e espiri- 
tuais dos pacientes. 

Câncer, doençascardiovascu- 
lares, Aids, doenças respirató- 
rias crônicas, diabetes, insuf 
ciência renal, esclerose mil 
pla, doença de Parkinson, artri- 
tereumatoide, demência, ano- 
malias congênitase tuberculose 


[ Dom. Antonio Prata | EG. Marci: 


resistente a medicamentos são 


algumas condições que podem 
demandar cuidados paliativos. 

Seamorte é certa, o morrer 
não éigual para todos. Segun- 
do a OMS (Organização Mun- 
dial da Saúde), apenas 14% das 
pessoas que precisam de cui- 
dados paliativos no mundo 
são atendidas. A maioria da 
demanda não atendida se en- 
contra em países de renda bai- 
xa e média e entre as pessoas 
mais vulneráveis. 

Segundo um relatório publi- 
cado na revista Lancetem 2022, 
entre 8%e 11,2% dosgastos anu- 
aiscomsaúde em países de ren- 


astro, Giovana Madalosso | TER. Vera laconelli | qua. lona Szabó d 


da alta são destinados a menos 
de 1% das pessoas que morre- 
ram naquele ano. 

Em 2021, um estudo avaliou 
aqualidade demorte em81 pa- 
ises considerando 13 indicado- 
res sobre o tratamento, as in- 
formações fornecidas, a possi- 
bilidade de escolha do local da 
morte, a empatia dos profissi- 
onais de saúde, o incentivo do 
contato com familiares e ami- 
gos, oapoio às necessidadeses- 
pirituais, religiosas e culturais 
dos pacientes a ajuda compre- 
ocupações não médicas. 

O Brasil teve a terceira pior 
avaliação, à frente apenas do 


Líbano e do Paraguai. Esse re- 
sultado é preocupante consi- 
derando o rápido envelheci- 
mento da população, as altas 
taxas de sobrepeso e obesida- 
de, a atual carga de doençase 
o fato de que doenças cardio- 
vasculares são a principal cau- 
sa de morte no pai 

Segundo o Ministério da Sa- 
úde, mais de 590 mil adultose 
cerca de 34 mil crianças preci- 
sam de cuidados paliativos. 
Atualmente o atendimento é 
limitado e não normatizado, 
há carência de profissionais 
qualificados, questões cultu- 
rais são ignoradas, e pacien- 


SEX Tati Bernardi 


saúde 


Reino Unido testa 
1? vacina contra 
recidiva do câncer 
de intestino 


Imunizante usa mesma tecnologia 
de vacina contra Covid e promete 
revolucionar tratamento oncológico 


DIAS MELHORES 
Cláudia Colucci 


sãopauLo O professoruniver 
sitário Elliot Phebve, 55, paide 
quatro filhos, é o primeiro pa 

ciente a receber uma vacina 
personalizada experimental 
para evitar a recidiva do cân- 
cer de intestino, desenvolvi 

da a partir de uma tecnolo- 

gia de mRNA (RNA mensagei. 

ro), a mesma usada nas vaci 

nascontraa Covid, e que tem 
potencial de revolucionar tra 

tamentos oncológicos. 

Oanúncio ocorreu na sexta 
(31) pelo serviço nacional de 
saúde do Reino Unido, o NHS, 
e foi detalhado neste sábado 
(1º) pela BioNTech SE, empre 
sa de biotecnologia alemã que 
desenvolve a vacina, durante 
conferência anual da oncolo- 
gia clínica em Chicago (EUA). 

Os testes clínicos iniciados 
no Reino Unido vão avaliar a 
eficácia e a segurança do tra- 
mento como forma de evi- 
o retorno de tumores em 
pacientesque enfrentam qua 
dros graves da doença, como 
Phebve. Assintomático, ele foi 
diagnosticado com câncer co- 
lorretal agressivo em um exa- 
me de rotina em 202 

O professor fez cirurgia e 
quimioterapia até desapare 
cerem os sinais do tumor. 
voluntariou para o ensaio cli- 
nico. Deacordo com comuni- 
cado do NHS, a expectativa 
que mais de mil pessoassejam 
recrutadas para participar dos 
testes nos próximos meses. 

“Se [o estudo clínico] for 
bem-sucedido, [a vacina con- 
tra o câncer] poderá ajudar 
milhares, se não milhões de 
pessoas, para que possam ter 
esperança e possam não pas 
sar por tudo o que passei”, dis- 
se Phebve em nota. 

O ensaio clínico do qual o 
professor participa é um dos 
vários que serão realizados 
com recursos do NHS em 
todo o país para tratar dife- 
rentes tipos de tumor e com- 
põem uma nova plataforma 
de lançamento de vacinas on 
cológicas do serviço nacional 
inglês, que reúne atualmente 


tes morrem em UTIs longe de 
familiares e sem terem seus de- 
sejos respeitados. 

Uma exceção é o Inca (Institu- 
to Nacional do Câncer), que ofe- 
rece cuidado paliativo aos pa- 
cientes com câncer e promove 
o treinamento de profissionais 

Visando mudar esse cená- 
rio e atender a demanda naci- 
onal, a portaria 3.681 de 7 de 
maio instituiu a Política Na- 
cional de Cuidados Paliativos 
(PNCP)no âmbito do SUS (Sis. 
tema Único de Saúde). 

Oscuidados paliativos serão 
integrados à rede de atenção 
à saúde, com ênfase na aten- 
ção primária, por meio de equi 
pesmultidisciplinares organi- 
zadas territorialmente segun- 
do macrorregiões de saúde. 

Aestimativa é que sejam cri- 
adas 485 equipes multidiscipli- 
nares estaduais e 836 munici- 
pais. Equipes são compostas 
de médico, enfermeiro, assi 
tente social, psicólogo e técni 
co de enfermagem. A política 


mais de 30 hospitais na In- 
glaterra que fazem o recruta- 
mento e o acompanhamen- 
to dos pacientes. 

Asvacinas avaliadas no tes- 
te de câncer colorretal são 
desenvolvidas analisando o 
tumor de um paciente para 
identificar mutações especí- 
ficas do próprio câncer, Com 
base nessas informações, os 
médicos criam então uma va- 
cina individualizada. 

Os imunizantes em desen- 
volvimentosão projetados pa- 
ra induzir uma resposta imu: 
nológica que pode prevenir o 
retorno do câncer após a ci- 
rurgia no tumor primário, es 
timulando o sistema imunoló- 
gico do paciente a reconhecer 
edestruir todas as células can- 
cerosas remanescentes, No fi- 
nal de abril, um outro britã 
nico foi imunizado coma pri- 
meira vacina do tipo contra o 
câncer de pele. 

A razão pela qual são cha- 
madas de vacinas é porque 
ensinam o sistema imunoló- 
gico a combater o câncer da 
mesma forma que as vacinas 
o ensinam anos proteger con- 
traviruse bactérias. 
cinas personalizadas nã 
ram concebidas para preve 
niro desenvolvimento deum 
primário. 
Os imunizantes 


s empresas biofarma 
is BioNTech e Genen- 
tech, membro do Grupo Ro- 
che, e ainda não foram apro- 
vados pelos órgãos regulado- 
res. Ou seja, ainda não 
disponíveis fora do ambiente 
da pesquisa clínic: 

Segundo Amanda Pritchard, 
diretora executiva do NHS, a 
plataforma de vacinas con- 
tra o câncer é um dos maio- 
res projetos do tipo no mun. 
do e pretende trabalhar com 
uma variedade de parceiros 
na indústria farmacêutica pa- 
ra incluir pacientes de muitos 
tipos de câncer, como os de 
pâncreas e de pulmão. 

Segundo os pesquisadores, 
se bem-sucedida, a vacina se- 
ráumdivisor deáguas na pre- 
do início ou retorno 
do câncer de intestino. 


também considera o uso de te- 
lessaúde. Isso demanda conec- 
tividade, algo que ainda não é 
universal no Brasil. 

A habilitação das equipes de- 
pende de solicitação dos secre- 
tários estaduais e municipais 
desaúde. Em outubro teremos 
eleições municipaise, portan- 
to, haverá mudanças nas Se- 
cretarias Municipais de Saúde. 

Avelocidade da implementa: 
ção da PNCP a cobertura geo- 
gráfica, a qualidade do serviço 
eo número de pessoas atendi- 
das devem ser monitorados. É 
preciso recrutamento e treina- 
mento, aquisição de insumos, 
sensibilização da população, 
habilitação e monitoramento 
das equipes. 

A PNCP é necessária e tor- 
na o atendimento do SUS ain- 
da mais humanizado. 

Como disse Hipócrate: 
ra quando possível, aliviar 
quando a cura não for possi- 
veleconsolar quando não hou- 
ver mais nada a fazer”: 


Oscar Vilhena Vieira, Luís Francisco Carvalho Filho 


FOLHA DE S.PAULO + + + 


SEGUNDA-FEIRA, 3 DE JUNHO DE 2024 


esporte 


ESPORTE 
AOVIVO 


Amistoso, 


| 13h Gibraltar x Escócia 


15h45 Alemanha x Ucrânia 
Amistoso, ESPN ESTAR 


Gol na decisão aumenta expectativa 
por Bola de Ouro para Vinicius Junior 


Torcida, companheiros de equipe e o técnico Carlo Ancelotti defendem prêmio a brasileiro 


Beatriz Gatti 


são PAULO Na partida que sa 
cramentouo 15° título do Re 
alMadrid na Champions Lea 
gue, no sábado (1º), Vinicius 
Junior precisou de 83 minutos 
para concluir sua primeira fi 
nalização certa, mas de ape 
nas um chute para estufar a 
rede do Borussia Dortmund e 
praticamente liquidar a dispu: 
tano estádio Wembley. 

O gol do brasileiro de 23 
anos consagra uma atuação 
degala na temporada ena pró 
pria Champions, aumentando 
as expectativas de que ele re 
ceba a Bola de Ouro de 2024, 
prêmio da revista France Fo. 
otball que elege anualmente 
omelhor jogador domundo. 

Ele é agora o segundo joga 
dor a marcar duas vezes em 
decisões do mais importante 
campeonato europeu antes de 
completar24anos, juntando-se 
a Lionel Messi. O primeiro gol 
foi na disputa contra o Liver 
pool, em 2022, que terminou 
1ao para o time madrilenho. 

Naquele ano, Vini ficou em 
oitavo lugar na lista da Fran 
ce Football. Em 2023, termi: 
nou em sexto. 

Para Carlo Ancelotti, técni 
co do Real, neste ano a esco 
lhaé óbvia. “Vinicius é Bola de 
Ouro. Nãohá dúvidas”, disse a 
jornalistas após o jogo. 

O treinador já havia dado 
declaraçõesindicando, emsua 
opinião, as altas chances de 
Vinilevar o prêmio. Em maio, 
afirmou queasatuações de Vi 
nina final da Champions ena 
zada 
ados 
a 


Copa América, aser real 
em junho e julho nos Esi 
Unidos, seriam decisivas 


que ele fosse laureado. 

Na visão de Thierry Henry, 
exatacante francês, Viniého 
je o melhor jogador do mun 
do. Mas disse que isso pode 
mudar, a depender das com 
petições continentais entre 
seleções. “A Euro ou a Copa 
América terão um impacto. 
Mas, no momento, este cara 
[Vinicius Jr) está à frente pa 
ra mim”, afirmou. 


Pelas redes sociais, diversos 
jogadorese ex-jogadores cra 
varamo brasileiro como ven- 
cedor do prêmio. Alguns dos 

ue fizeram coro foram Ronal- 

lo Fenômeno, Karim Benze- 
mae os companheiros de Vi- 
ni no ataque do Real, Valver 
dee Rodrygo. 

“Quemestáao meuladoto- 
dos os dias me diz que sou o 
melhor e acabo acreditando 


Vinicius Jr. comemora a conquista de sua segunda Champions e ganha força na corrida pela Bola de Ouro annah mciay2 jon 2/Reuters 


nisso. Não me importa se vou 
anhar ou não. Tomara que o 
presidente [do Real Madrid, 
Florentino Pérez) veja essa 
entrevista e renove comigo de 
novo; disse Vinicius em Wem- 
bley após a entrega da ta 

Além da final, Vini marcou 
três vezes no mata-mata da 
liga europeia —e contra ou 
tros dois alemães. Nas oita 
vas, contra o RB Leipzig, ena 


Mbappé e Endrick criam desafio para Ancelotti 
montar o poderoso ataque do Real Madrid 


são PAULO Ainda em festa pe- 
la conquista de sua 15º Cham- 
ions League, o Real Madrid 
já está pronto para receber as 
novas estrelas que prometem 
deixar o time espanhol ainda 
mais difícil de ser batido pe 
los adversários 

Deumavez só, o time espa 
nholvai integrar ao seu elen- 
co dois desejos antigos do 
presidente Florentino Pérez: 
o francês Kylian Mbappé e o 
brasileiro Endrick. 

O ex-palmeirense desem- 
barca em Madri um ano e 
meio depois de ter assinado 
como clube europeu, enquan. 


toojogador do ex-Paris Saint 
Germain se juntará ao estre: 
lado plantel depois de não re 
novar seu vínculo com o PSG. 
Achegada dos dois craques 
é o sonho de qualquer técni 
co para a próxima j 
transferências, masé também 
um desafio para Carlo Ance 
lotti. O treinador italiano te 
de achar a melhor formaç 
tática para encaixar os refor- 
ços sem ter de abrir mão de 
suas atuais peças de ataque, 
incluindo Rodrygo e, sobre 
tudo, Vinicius Jr, maior candi 
dato do atual elenco a ser elei 
too melhor do mundo nesta 


temporada e, praticamente, 
intocável no time. 

As demais vagas possu- 
em uma disputa mais aber 
ta, principalmente pel 
denciais dos reforços. 

Mbappé, o maior artilheiro 
dahistória do Paris Saint-Ger 
main, deixou o clube francês 
depois de sete temporadas e 
14 títulos. Embora não tenha 
alcançado o caneco da Cham: 
pions League, a maior ambi 
ção do clube, saiu como ídolo. 

Aos 25 anos, terá sua con 
tratação anunciada pelo Real 
Madrid ainda nesta semana, 
de acordo com jornais da Es. 


panha. Já sua chegada à capi: 
tal espanhola é esperada em 
julho, depois da Eurocopa. 

Endrick, multicampeão pe- 
lo Palmeirasantesmesmo de 
completar 18 anos, também 
e pera ri treinar com 
os brasileiros Vinicius Junior 
e Rodrygo na Espanha. O jo- 
gador deve se apresentar na 
metade de julho, depois da 
Copa América. 

Quem pode perder espaço 
é Rodrygo, que se viu obriga- 
do a reforçar que não plane. 
ja deixar o Real depois de di 
zer que o Manchester City “é 
omelhor time do mundo”. 


Alguns por quês e Tostão indignado 


De tanto sabermos as respostas, e não as aplicarmos, acabamos afundados no atraso 


Juca Kfouri 


Jornalista e autor de “Confesso que Perdi”. É formado em ciências sociais pela USP 


Mestre Tostão tocou, em sua 
coluna dominical nesta Folha, 
emuma série de pontos essen 
ciais, os quais, por estarmos 
acostumados a com eles con- 
viver, foram naturalizados. 

Enão são naturais. Os de in- 
justiça social, então, são abso- 
lutamente inaceitáveis. 

A miséria só é natural pa- 
ra quem a produz e considera 
que para poucos terem mui- 
to é inevitável que muitos te- 
nham pouco. 

Já os nossos hábitos em tor- 
no do futebol são incompara- 
velmente menos danosos à so- 


ciedade, embora firam grave: 
mente nossa paixão. 

Além dos costumes a que 
nos acostumamos, convive- 
mos com perplexidades e per- 
guntas terríveis se não soubés 
semos as respostas. 

Por exemplo. 

Por que se alguém tem hor- 
ror ao fascismo é necessaria 
mente comunista? 

Por que se alguém repele ve- 
ementemente o bolsonarismo 
é automaticamente lulista? 

Por quese alguém denuncia 
o terrorista Bibi Netanyahu é 
acusado de antissemitismo e 


ouri | TER. Sandro Macedo | qua 


a favor do Hamas: 
Por que se alguém lembra 
que o ucraniano Volodymyr 
Zelensky é um tipo detestável 
logo é considerado a favor do 
autocrata Vladimir Putin? 

Por que se alguém diz que o 
Corinthians está tomado há 
anos de assalto é visto como 
anti-corintiano? 

Por que se alguém fala que o 
Palmeiras está jogando mal é 
rotulado de anti palmeirense? 

Por que se alguém consta- 
ta que o prefeito de São Pau- 
lo Ricardo Nunes é medíocre, 
edissimulado, eo governador 


Tarcísio de Freitas é de extre- 
ma-direita, e dissimulado, a 
crítica é considerada radical? 

Por que se alguém denuncia 
oditador Nicolás Maduro por 
ter comprado o exército vene- 
zuelano para sobreviver é lo- 
gocancelado pelo esquerdismo 
que sofre de doença infantil? 
finalmente, por que al- 
guém não pode gostar dos Be- 
atles e dos Rolling Stones? As 
respostas estão soprando ao 
vento, como canta Bob Dylan. 


Brasileirão faminto 
Campeonato Brasileiro não 


semifinal, duas vezes contra 
o Bayern de Munique. Nas 
quartas, ele ainda deu duas 
assistências no empate por 3 
ag contra o Manchester Cit 
No total, somou seis gols e 
cincoassistênciasemdezatua 
çõesna Championsdesteano. 
O Campeonato Espanhol, 
também vencido pelo Real 
Madrid na atual temporad: 
viu Vini entrar em campo 26 


Série B, 


| 20h Santos x Botafogo-SP 


vezes, nas quais marcou 15 
gols e deu 6 assistência: 

Para repercutir 0 15º título 
merengue, o jornal espanhol 
Marca reproduziu o brasilei- 
rovestido como um gladiador 
romano, com os escritos “Vini, 
vidi, vici”, em alusão à famo- 
sa frase atribuída ao impera- 
dorJúlio César. Na Inglaterra, 
acapa do caderno de esportes 
do Telegraph, do Observer e 
do Daily Express foi uma foto 
do número 7 durante o jogo. 

Já os também britânicos 
Mirror, The Sun e Daily Mail 
estamparam o meio-campista 
Jude Bellingham, jovem inglês 
que é outro favorito à Bola de 
Ouro. Aos 20 anos, ele dispu- 
touaCopa do Qatar, em 2022, 
e agora vai defender a Ingla- 
terrana Eurocopa, queseráre- 
alizada na Alemanha, simul- 
taneamente à Copa América. 

Na final da Champions, foi 
Bellingham quem deuo passe 
para o gol de Vinicius. 

Companheiro de equipe de 
ambos, Toni Kroos é mais um 
dos nomes cotados para a Bo- 
la de Ouro. Especula-se que o 
desempenho doalemãona Eu- 
rocopapoderiagarantiraeleo 
prêmio de melhordomundo. A 
competição disputada emseu 
paísseráoúltimo campeonato 
domeio-campista, que anunci- 
ousuaaposentadoria em maio. 

Durante as festas organiz: 
das pelo Real Madrid na capi 
tal espanhola, neste domin 
go (2), Vinicius, Bellingham e 
Kroos, assim como todo o ti- 
me, foram ovacionados por 
uma multidão na praça Porta 
doSol. Parao posto demelhor 
do mundo da temporada, po- 
rém,atorcidamerengue pare 
ce já ter um favorito, “Vinicus 
Bola de Ouro”, gritouo público. 

“Obrigado! É muito impor 
tante estar aqui com voc 
com essesjogadores, disse Vi 
ni. “Aprendemos muito com 
Toni [Kroos], que está aqui 
pelaúltima vez. Aprendemos 
muito com Nacho, Dani [Car 
vajal], Luka [Modric], que ga 
nharam tantas vezes. E osjo- 
vens, que estamos aqui hoje 
queremos ganhar muito mais” 


GOLEADA RUBRO-NEGRA NO MARACANÃ 
O Flamengo obteve neste domingo (2) sua maior goleada 
sobre o Vasco, 6 a 1, pelo Brasileiro. Gabigol fechou a conta. 


O maior placar do clássico, porém, ainda pertence ao Vasc 
Ruano Careiro Fotearna/Ag O Globo 


7a O no Carioca de 1931. 


dá mole para ninguém. 

No sábado (1º), em cinco jo- 
gos, nenhum mandante ga: 
nhou e quatro visitantes ven 
ceram. 

Oúnico anfitrião que ao me- 
nos empatou, o Fluminense, foi 
também o único a fazer gol, de 
pênalti e inexistente, contra o 
Juventude. 

Ressalve-se a derrota do Grê. 
mio, com reservas, para o Bra- 
gantino (2 a o) e fora de casa, 
porque em Curitiba. 

Mas o Cuiabá perdeu mais 
uma (1a 0), nenhum ponto em 
cinco jogos, agora para o In- 
ter, e talvez esteja precisando 
de António Oliveira de volta, 
embora ele também vá malno 
Corinthians, derrotado inape- 
lavelmente pelo Botafogo, ape- 
sar de pela contagem mínima. 

Eo campeão baiano Vitória 
perdeu para o Atlético Goia 
niense (2 a 0); tem apenas um 
ponto em seis jogos. 

Veio o dia seguinte e o pano- 


rama permaneceunosjogosda 
tarde: o Flamengo, como vis 
tante, goleou o Vasco por 6 a 
1, mesmo que o Maracanã se- 
ja campo neutro; o Palmeiras 
fez2a1no Criciúma, em San 
ta Catarina, e o Bahia segurou 
o1a 1 no Terreirão do Galo. 

Faltavam os jogos da noite, 
no Morumbi, entre São Paulo 
e Cruzeiro e Fortaleza e Athle 
tico Paranaense. 

Então, os tricolores fizeram 
valer, enfim, o jogar em casa. 

O São Paulo vencia o Cruzei- 
ro sem merecer quando os mi- 
neiros ficaram com dez joga 
dores e facilitaram a vitória 
paulista por 2a o. 

E o Fortaleza, no bom gra- 
mado do Presidente Vargas, 
prevaleceu sobre o Furacão e 
o derrotou por 1 a o. 

O Campeonato Brasileiro 
tem fome e não permite bo- 
beadas. 

Se o caminho da taça é lon- 
go o da queda é rápido. 


folhacorrida 


O pardal era visto como uma espécie cosmopolita, adaptada à 
vida urbana, mas virou uma ave rara. syviarome 
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Os bem-te-vis, que têm um canto inconfundível, são um dos 
pássaros mais abundantes da cidade tetic zmbac 


Afinal, onde estão os pardais? 


são pauto Houve um tem 
po em que eles ocupavam os 
céus de São Paulo, estavam 
nos telhados das casas e nos 
fios elétricos e praticamente 
ofuscavam as outras espécies 
aros. Eram os pardais 
er domesticus), avesna 
tivas do Oriente Médio que se 
espalharam por todoo mundo 
eforam introduzidas no Bra: 
silno começo do século 20. 

Hoje eles não só deixaram 
de ser abundantes como se 
tornaram raros. É mais fácil 
ver uma revoada de periqui 
tos-ricos, confundidos com 
maritacas, ou um tico-tico 
do que avistar um pardal na 
cidade. 

E o problema não é só em 
São Paulo e nem é novo. Perce- 
be-se o sumiço desses pássa: 


roshá mais de dez anoseisso 
éverificado em vários locais. 
O pardal é considerado um 
animalsobrisco de extinção. 

Se an era vista como 
uma espécie bem adaptada 
ao meio urbano, que roubava 
espaço de aves nativas, agora 
se entende que ela sofre mui 
to com a mudança da paisa 
geme com asubstituição das 
casas pelos prédios. Ela não 
encontra mais as condições 
ideais que tinha no passado 
para sobreviver. 

A pesquisadora Letícia Zim: 
back, que coordena a sessão 
de biologia da Divisão de 
Fauna Silvestre da Secretaria 
do Verde e do Meio Ambien 
te, vê pouquíssimos pardais 
nas suas andanças para ob 
ar e catalogar pássaros 


no município. 

Elaafirma que um fator que 
tem levado ao sumiço desses 
animais é o fim das casas com 
telhados de barro, lugar prefe: 
rido por eles para se aninha 
rem. “A teoria principal é que 
agora ele tem menos lugares 
parafazeremseusninhos;, diz. 

Outra hipótese que explica 
o rareamento dos pardais éa 
escassez de alimentos. “O par 
dal é insetívoro e existem es- 
tudos mostrando quea diver 
sidade e a abundância de in 
setostêm diminuído no mun: 
do inteiro”, afirma. 

Na América, os pardais che 
garamem1850e no Brasil, em 
1903, quando o prefeito do 
Rio de Janeiro, Francisco Pe- 
reira Passos, com uma finali- 
dade higienista e ideias cos 


Vicente Vilardaga 


folha.com /andancasnasmetropote 


mopolitas, autorizoua soltu: 
ra de 200 espécimes proveni. 
entes de Portugal no Campo 
de Santana. 

A esperança do prefeito, 
convencido por alguns ci 
entistas, era a de que esses 
pássaros, como devorado 
res de insetos, servissem co 
mo um agente biológico pa 
ra controlar a população de 
mosquitos na cidade, em es 
pecial o Aedes aegypti. 

Claro que os pardais não 
foram capazes de conter epi 
demias. Mas eles se multipli 
caram velozmente e, para pi 
orar, dizia-se que eles se tor 
naram uma ameaça ao equi 
líbrio do ecossistema, rivali 
zando com outros pássaros. 

Espécie robusta, resistente 
ao frio europeu, ele não en: 
controu competição contra 
asaves nativas e acabou ocu: 
pando osnichos ecológicosde 
animais de menor porte, co- 


Por causa do barulho na metrópole, o sabiá-laranjeira tem 


mudado seus hábitos 


mooscurruiras, ossanhaços 
eostico-ticos, se espalhando 
sem freios pelascidades do pa 
is. Seja como for, no balanço 
final, os pássaros da terra re 
cuperaram seus espaços. 

Se hoje faltam pardais, que 
outrora imperaram nos céus 
dacidade, sobram outrasaves 
em São Paulo. De acordo com 
oúltimo Inventário da Fauna 
Silvestre publicado pela Se 
cretaria d Verde e do Meio 
Ambiente em dezembro de 
2023, existem 516 espéciesno 
município. 

Esses números têmaumen- 
tado anualmente graças às 
observações realizadas pe 
la equipe da Prefeitura que 
vai a campo, ao trabalho de 
pesquisadores de aves e, mais 
recentemente, à ajuda de 
cientistas-cidadãos, que ali 
mentam bancos de dados es. 
pecializados como oeBirde o 
Wiki Aves. 


Leticia Zimback 


Hojesão vistos pássaros sur: 
preendentes nas áreas mais 
extremas da cidade, como o 
gavião-pega-macaco, o gavi- 
ão-de-rabo-branco e o gavi- 
ão-rabo-de-telha, todos pre 
dadores. Também se avistam 
aves de solo, como o macuco 
e o inhambu, e espécies mi- 
gratórias, como osmaçarict 
Nos últimos tempos, aves de 
grande portee tipicamentesil 
vestres, como O jacu, têm si- 
dovistasna zona urbana, em 
praçasarborizadas, assim co 
mo O pica-pau. 

Deacordo com Letícia Zim: 
back, os pássaros mais co- 
muns nas áreas urbanizadas 
do município paulistano atu- 
almente são os periquitos-ri 
cos, os sabiás, que mudaram 
seushábitos por causa do ba 
rulhona cidade e hoje sãoma 
drugadores, os bem-te-vis, os 
sanhaços e as cambacicas. Ra 
ramente se vê um pardal. 


PIQUENIQUE GIGANTE, COM CERCA DE 4.000 PESSOAS, ACONTECE NA AVENIDA CHAMPS-ÉLYSÉES, EM PARIS 
O evento idealizado pelo comitê da Champs-Élysées selecionou participantes para almoçar ao ar livre em um tapete vermelho e branco de 216 metros julien Rosa/ar 


MENSAGEIRO SIDERAL 


Físicos propõem busca por 
sinais de naves interestelares 


De uns anos para cá, a Nasa 
passou a se interessar mais 
pela busca por tecnoassina: 
turas —sinais do uso de tec- 
nologia que possam estar sen- 
do gerados por outras civili 
zações inteligentes. 

Pode ser algo tão simples 
quanto a detecção de luzes ar- 
tificiais no hemisfério escuro 
de um exoplaneta. Mas uma 
dupla de cientistas agora pro- 
põe uma busca mais ousada: 
a de sinais de que há alguém 
lá fora brincando de “Jorna 
da nas Estrelas” e realizando 
voosinterestelares mais rápi 
dos do que a luz. 

Éverdade que ninguémho 
je sabe se é possível, que dirá 
como, percorrer essas distân- 
em tempo razoável. Pelas 
leis da física, nada pode via 
jar pelo espaço mais rápido 
do que a luz. 

Masa relatividade geral ofe- 
rece um caminho alternati- 
vo: em vez de viajar pelo es 
paço, simplesmente compri 
miro espaço à frente da nave 


eesticá-lo atrás dela. Teorica- 
mente, isso pode acontecera 
qualquer velocidade, sem li- 
mites. É a chamada “dobra e: 
pacial”, que foi popularizada 
em 1966 pelo seriado “Jorna- 
danas Estrelas” eteve suapri- 
meira descrição rigorosa for- 
mulada pelo fisico mexicano 
Miguel Alcubierre, em 1994. 

Com ela, além da viabilida- 
de teórica, vieram alguns de- 
safios, talvez intangíveis. Os 
dois maiores são que uma 
dobra capaz de permitir vi- 
agens interestelares exigiria 
quantidades brutais de ener 
gia e possivelmente energia 
negativa —algo que só é ob- 
servado em quantidades ín- 
fimas em fenômenos quân- 
ticos, quando muito. 

Diversos estudos posterio- 
resvêm tentando variar esse 
esquema para reduzir a quan- 
tidade de energia e trabalhar 
apenascomenergia positiva, 
mas, não, ninguém hoje tem 
amais vagaideia de como co- 
locar isso em prática. 


Salvador Nogueira 
folha com/mensageirosideral 


Esealguma civilização mais 
avançada conseguiu isso? 
Lentz, do Laboratório 
Nacional do Noroeste Pacifi- 
co, e Ryan Felton, do Centro 
Ames de Pesquisa da Nasa, 
ambos nos Estados Unidos, 
jogam essa ideia e propõem 
que talvez seja possivel de- 
tectar, com nossos telescópi 
os, sinais de que haja alguém 
criando as tais bolhas de do- 
bra no espaço profundo. 

Emartigo publicado no re- 
positório arXiv, e ainda não 
revisado por pares, eles su- 
gerem que o trânsito de es- 

açonaves em bolhas de do- 
ra deixaria potenciais mio. 
sões eletromagnéticas (luz), 
gravitacionais (ondas) e de 
radiação (partículas) bem 
especificas, inconfundíveis 
com fenômenos naturais. 
Mais do que isso, elas seriam 
detectáveis comosnossoste- 
lescópios, supondo uma dis- 
tância de 100 anos-luz, um 
percurso de pelo menos um 
ano-luze uma bolha de dobra 
de um quilômetro. 

Ainda não estamos pron- 
tos para começar a procurá- 
“as, mas, deacordo coma du- 
pla, quase. 


Destacando que não preci 
samos saber como criar um 
motor de dobra para perfi 
lar suas possíveis interações 
com o meio interestelar, 
elessugerem queseinicie um 
trabalho para caracterizá-las 
tão bem quanto possivele en- 

o passar a uma busca siste- 
mática em observações as 
tronômicas já feitas e arqui 
vadas, a partir das bases de 
dados públicas dos observa- 
tórios Keck, de Green Bank e 
Europeu do Sul (ESO). 

Uma fase seguinte envolve 
ria observações ativas, desti- 
nadas especificamente a esse 
fim, usando o Keck, o Con- 
junto de Telescópios Allen 
(ATA) etalvezo Observatório 
de Green Bank. 

Como toda busca por in- 
teligência extraterrestre, es 
sa promete ser mais difícil 
do que encontrar uma agu- 
lha num palheiro. Mas é in- 
teressante pensar que pode- 
mos procurar por aí sinais de 
tecnologias que no momento 
nem sonhamos em dominar. 

E vai que tem mesmo al- 
guém passeando pela nossa 
vizinhança galáctica em bo- 
lhas de dobras? 


ACERVO FOLHA 


Há100 Anos 


3.jun1924 


Uruguai goleia e vai à semifinal 
no futebol dos Jogos Olímpicos 


OUruguaigoleoua França 
por5a1, no domingo (1º), 
eseclassificou à semifinal 
do torneio de futebol da 


teceram grandes elogios 
aosuruguaios, apontando 


Holanda, que superou a 
Irlanda por 2 a 1 na pror- 
ação. A outra semifinal 


coseliminarama Itáliapor 
2a1, eossuecos golearam 
o Egito por 5 ao —o Brasil 
não participa do torneio. 


que eles foram mais ligei- 


rosdoqueotime da casa. 


O próximo rival sei 


[J LEIA MAIS EM 
a  acervo.folha.com.br 
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Arota da 
orcelana 


Dissidente chinês no exílio, artista Ai Weiwei 
busca o recomeço com obras de cerâmica na 
Europa, onde também foi um alvo da censura 


João Gabriel de Lima 


uissoa Umamontoado de pe 
daçosde porcelana retorcidos 
ecoloridos causaimpressâolo 
go na entrada da nova retros 
ectiva de Ai Weiwei em Lis 
oa. É uma mostra singela, 
apenas17obras, em compara 
ção com as exposições gigan- 
tescasquearrastammultidões 
mundo afora e se tornaram 
marca registrada do chinês. 
Masesta tem umsignificado 
especial. O evento começou há 
duassemanas, seismesesdes 
de que a galeria britânica Lis 
son, uma das mais influentes 
do mundo, suspendeu umaex 
posição de AiWeiweiem Lon: 
dres, iniciando cancelamentos 
emsérie de mostras do artista. 
Acolorida escultura “Verga: 
lhão de Porcelana”, 
exposição na gal 
que, homenage 


5.000 cri: 


anças mortas num terremo 
to ocorrido em 2008 em Si 
chuan, província do sudoes; 
te da China. A obra faz refe 
rência aos pedaços de vigas 
encontrados nos escombros. 
Na ocasião, o governo de lá 
censurou notícias sobre a ca 
tástrofe, Ai Weiwei mobilizou 
uma rede de informantes na 
internet e divulgou o núme 
ro de mortos num blog. Foi 
o início de uma série de atri 
toscomasautoridadeschine 
sas, que culminariam com sua 
prisão por 81 dias, em 2011. 
A retrospectiva “Paradigm” 
condensa algumas das princi 
pais características da arte de 


temporâneosem di 
linguagenstradi 
meios digitais e e: 
berdade de expre 
so de “Vergalhão de Porcel 
Continua na pág. C3 


O artista e ativista chinês Ai 
Weiwei  Daryan Dorneites/Folhapress 
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MÔNICA BERGAMO 
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VEJA 
BEM 


O ministro do STF (Su- 
premo Tribunal Federal) 
Alexandre de Moraes afir- 
mou, em conversas com 
interlocutores, que não 
deliberou sobre a consti- 
tucionalidade do aborto 
ao suspender uma reso- 
lução do CFM (Conselho 
Federal de Medicina) so- 
bre o tema —e sinalizou 
que a corte tampouco de- 
verá fazê-lo ao analisar o 
caso em plenário. 


VEJABEM2 (O magistrado teria 
apontado que a decisão limi- 
nar que sustou a norma, pro- 
ferida por ele em 17 de maio, 
analisou especificamente a 
competência da autarquia pa- 
raalterar os critérios de aces 

so a um direito previsto em lei. 


VEJA BEM 3 Em outras pala 
vras, segundo ps s que to- 
maram conhecimento dos di- 

s, não está sendo discu- 
de do abortono 
Brasil, mas um eventual des- 
viode competênciae abuso de 
poder por parte do conselho. 


comovoTo A ADPF (Arguição 
de Descumprimento de Precei- 
to Fundamental) 1141, que dis- 
cute a resolução do CFM, en- 
trou: em iulg mento! noplen: 

riovirtual do Supremo na sex 
ta (31). O ministro André Men- 
donça divergiude Moraese vo- 
tou pela manutenção da reso- 
lução da autarquia médica. 


ARENA Kassio Nunes Mar- 
ques, por sua vez, apresentou 
um pedido de destaque para 
que a ação seja analisada no 
plenário físico da corte. 


TUDO OK Ao votar, Mendonça 
afirmou que a norma questio- 
nada “ostenta inafastável na- 
tureza técnico-científica” e 
“foi editada pela instância que 
possui autoridade técnico-ci- 
entífica e autorização legal 
para dispor sobre a matéria”. 


Aqui, NÃo O magistrado, que 
chegou à corte por indicação 
doentão DEEAdentE Jair Bol- 
sonaro (PL) e tinha atuação 

regressa como pastor, ain- 
daalirmou queoSTEnão tem 
capacidade institucional ou 
técnica para discutir quando 
o aborto deve ser permitido 
ecomoele deve ser realizado. 


vero Em abril, o CEM vetou 
arealização da assistolia fetal 
para interromper gestações 
acima de 22 semanas decor- 
rentes de estupro. O procedi- 
mento é recomendado pela Or- 
ganização Mundial da Saúde. 


Aatriz 
Adriana 
Esteves foi 
fotografada 
durante 
um ensaio 
caracteri- 
zada como 
Mércia, sua 
personagem 
em "Mania 
de Você”, 
próxima 
novela das 
nove da 

TV Globo. 
Essa será 
aterceira 
vezem que 
aartista 
reeditará 
sua parceria 
com João 
Emanuel 
Carneiro, 
autor da 
obra. 
Definida 
como uma 
mulher 
submissa, 
Mércia 
manterá 
um relacio- 
namento não 
assumido 
como 
patrão, 
Molina 
(Rodrigo 
Lombardi), 
tido como 
um homem 
inescru- 
puloso. 
“Mania de 
Você" tem 
estreia 
prevista para 
o segundo 
semestre 
deste ano 


Manoella Melo /Globo Divulgação 


ALTO MAR Uma expedição 
apoiada pelo Greenpeace Bra- 
silidentificou que um eventu- 
al derramamento de óleo na 
Foz do Amazonas teria o po 
tencial de contaminar cente- 
nas de quilômetros mar afo- 
ra, podendo atingir as costas 
do Amapá, da Guiana France 
sa, do Suriname e da Guiana. 


ALTO MAR 2 O estudo, ainda 
inédito, foi conduzido pelo 
Instituto de Pesquisas Cientí 
ficas e Tecnológicas do Esta 
do do Amapá (lepa) a bordo 
do veleiro Witness, que per- 
tenceao Greenpeace Brasil. A 
empreitada buscou mapear as 
correntes marítimas da região. 


CABODEGUERRA A exploração 
de petróleo na margem equa- 
torial é almejada pela Petro- 
bras e defendida pela no 
presidente da estatal, Magda 
Chambriard. A iniciativa, por 
outro lado, enfrenta resistên- 
cia da área ambiental do go- 
verno, que já negou licenças 
para a perfuração de poçosno 
Amapá e no Maranhão. 


TALENTO MIRIM O vocalista do 
g Raça Negra, Luiz Car- 
los, afirma que a cantora Glo- 
ria Groove “tinha manha de 
a |” desde a infância. Em 
entrevista a Pedro Bial para o 
programa Som Brasil, da TV 
Globo, oartista relembrou que 
conheceu Daniel Garcia, que 
dá vida à drag queen, quan 
do ele ainda era uma criança. 


MiRIM2 “Gina, queéa mãe do 
Dani, era minha backing vo- 
cal, eo pai dele era meu moto- 
rista. Ele, quando pequeno, já 
tinha manha de artista. Com 
seteouoitoanos, eu pensava: 
“Esse moleque tem uma voz 
bonita, ele é afinado”, disse 
Luiz Carlos ao apresentador. 


REVERÊNCIA A conversa ocor 
reu durante as gravações da 
ediçãodoSom Brasilemhome- 
nagemos4oanosdo Raça Ne- 
gra, quevaiaoar na quarta (5). 


ATÉ Logo O Museu do Fute- 
bol, em São Paulo, passará a 
exibir um vídeo da jogadora 
brasileira Marta, em tamanho 
real, para os visitantes. A pe- 
ça ficará no fim da exposição 
permanente do espaço, coma 
atletase despedindo do públi- 
coeconvidando-osa retornar. 


CRAQUES Jáhá um vídeo de Pe- 
lé que dá boas:vindasno início 
da mostra principal, que atu- 
almente está em obras. 


GoGó O compositor Fernan- 
do Meme se apresentará no 
próximo dia 22 de junho no 
Ilegalpão, na Vila Madalena, 
em São Paulo. O temadoshow 
será o sincretismo religioso. A 
apresentação integra o Pro- 
jeto Casulo. Na mesma noi- 
te, também fará show no es- 
paço a cantora Maria Classe. 


com Bianka Vieira, Karina Matias e Manoella Smith 


Chefestrelado 
esorveterias 
marcam este 
domingo no 
festival Taste 


Matheus Ferreira 


são pauto Enquanto um 
saxofonista tocava releitu- 
ras do pop para receber o 
público deste domingo no 
festival Taste SP no parque 
Villa-Lobos, as tendas de 
restaurantese as filas para 
participar das ativações de 
marcas iam se enchendo. 
Como se repetiu durante 
aúltima semana, a dinâmi- 
ca de cozinhar ao lado de 
chefs renomados funcio- 
nou bem, com aulas chei- 
as. O primeiro foi Luiz Fili- 
pe Souza, do Evvai, que re- 
cebeu duas estrelas Miche- 
lin na premiação em maio. 
Areceita, espaguete ao su- 
go, parecia simples, masha- 
viaumrequinte —omolho 
detomateeratransparente. 
Para chegar à coloração, os 
frutos foram batidos e colo- 
cados na geladeira por dois 
diasemum pano que filtra- 
va o soro. Na mistura, há 
tomilho, manjericão ealho. 
Com a parte do molho 
feita antes, restava 0 ma- 
carrão. A massa entrou na 
panela com água ferventee 
salgada. Depois de dez mi- 
nutos, o chef pediu que to- 
dos retirassem o espague- 
te sem usar o escorredor. 
“A água do macarrão está 
cheia de amido. É o melhor 
amigo do cozinheiro. Não 
vale a pena jogar fora por- 
que pode ser usada no mo- 
lho para dar corpo”, di 
Retirado com uma pinça, 
oespaguete foi à frigideira 
onde estava o molho. Ficou 
no fogo por dois minutos, 
eochef adicionou azeite e 
ão enquanto faziaa 
pular no recipiente. 
Na tenda ao lado, esta 
va a Trattoria Evvai, outro 
restaurante de Souza. O 
menu para o Taste incluía 
uma receita que viralizou 
nas redes, um sanduiche 
com massa de pizza e re- 
cheado com mortadela e 
pistache (R$ 35). Também 
servia “açaimissu” (R$ 35), 
releitura do clássico doce 
italiano mas com biscoito: 


com o sol, 
fizeram sucesso. A tradici 
onal Davvero trouxe sabo- 
res que aparecem nas su- 
as lojas como pistache, à 
base de leite, e uva, com 
água. Cada copo com 
doissabores custava R$ 25. 
A Gelato Boutique, da 
chef Marcia Garbin, trou- 
xe sabores como o carame- 
lodeshoyu (R$200 copo). 
Haviaainda os tradicionais 
morango e pink lemonade. 
Nova na cidade, a Amol- 
lis Gelato abriu a primei- 
ra loja física no começo de 
maio, na Vila Clementino. 
De lá trouxe sorvetes feitos 
comingredientes orgânicos 
edepequenos produtor 
Ossabores incluíam queijo 
azul compera, doce de leite 
com azeite, além de man- 
ga e cajá — e o copo com 
um sabor saía por R$ 18. 
A Borbô Sorvetes, que 
nasceu em Borborema, no 
interior de São Paulo, che- 
gouà capital neste ano. Pa- 
ra o Taste, levou produ- 
tos como o de Leite Ninho 
(R$17,900 pote). Também 
inha opções mais tradicio- 
nais, como o de café, milho 
verde eabóbora com coco. 
O carrinho da Nice Cre- 
am, com lojas físicas nos 
bairros de Pinheiros e Cam- 
po Belo, estava com as su- 
as massas de sorvete feitas 
sem conservantes ou sem 
açúcar. Entre eles, o de hi- 
peg com frutas verme- 
R$ 17 0 pequeno) era 
omaisazedinho. Fezsuces- 
so, porém, um mais doce, o 
Chico Bento, feito commas- 
carpone, nata e goiabada. 


Arota da 
porcelana 


Continuação da pág. C1 
Alguns dos elementos, ironi- 
camente, aparecem no episó- 
dio que levouao cancelamen- 
to das exposições de Ai Wei- 
wei previstas para os últimos 
seismeses —e, de certa forma, 
ao “cancelamento” doartista. 
Pouco depois do ataque de 7 
de outubro passado em Israel, 
AiWeiweiescreveunarede so- 
cialX, oantigo Twitter, que “o 
sentimento de culpa em rela- 
ão à perseguição do povo ju- 
des tem sido E por vezes, utili- 
zado para neutralizar o mun- 
do árabe”. E lembrou que “fi- 
nanceiramente, cul nente 
eemtermosdeinfluênciami- 
diática, a comunidade judaica 
temido uma presença signi- 
ficativa nos Estados Unidos”. 
“O pacote anual de ajuda a 
Israel, no valor de US$ 3 bi- 
lhões, é, há décadas, conside- 
rado um dos investimentos 
mais avultados já feitos pelos 


Estados Unidos. Essa parce- 
ria é frequentemente descri- 
ta como uma parceria funda- 
da num destino compartilha- 
do”, continuava a mensagem. 
Ai Weiwei apagou a posta- 
gem, o que não impediu que 
ela viralizasse. Em 15 de no- 
vembro, a Lisson —galeria 
quierniantémiecpacos emLon- 
s, Nova York, Los Angeles, 
Paris, Xangai e Pequim— jus- 
tificousua decisão de cancelar 
amostra britânica do artista. 
“Avaliamos que não era o 
momento certo para mostrar 
seus novos trabalhos. Não há 
espaço para um debate que 
possa ser caracterizado co- 
moantissemita ou islamofóbi- 
co numa época em que todos 
os esforços devem convergir 
para o fim do trágico sofri- 
mento nos territórios israe- 
lense e palestino”, disse um 
comunicado da casa britânica. 
Continua na pág. C3 
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Continuação da pág. C2 
Galerias em Berlim e Nova 
York seguiram o exemplo. 
Passados seis meses, Ai Wei- 
wei diz não se arrepender do 
que disse. “Os cancelamentos 
mostram o quanto pessoas 
poderosas ficam assustadas 
quando alguém fala a verda 
de” afirmouo artista, nestaen- 
trevis ju tenho orgulho do 
que escrevi. A situação se tor 
noumuito mais clara e muito 
pior que seis mesesatrás. En- 
tão, se naquela época alguém 
me entendeu mal, agora cor 
corda inteiramente comigo: 
Ai Weiwei recebeu o repói 
ter no novo estúdio que es- 
tá construindo em Monte- 
mor-O-Novo, na região por 
tuguesa do Alentejo. É um 
dos três endereços fixos do 
artista, que também man- 
tém casas em Cambridge, 
no Reino Unido, e em Berlim. 
Além da exposição, Ai Wei- 


wei acaba de lançar a tradu 
ção portuguesa de “Zodia 
ço”, um livro de memóriasem 
forma de história em quadri 
nhos. Na obra, que tem seus 
capítulos organizados em tor- 
no dos signos do horóscopo 
chinês, Ai Weiwei, encarnado 
pelo galo, reflete sobre a per 
seguição que sofreuna China 
—onde esteve preso, teve o 
passaporte confiscado e viu 
seu ateliê em Xangai ser des- 
truído por forças de repressão. 

O ateliê que Ai Weiwei está 
construindo em Montemor- 
O-Novo é uma releitura do 
que foi abaixo em Xangai. Os 
materiais europeus —madei- 
ratrazida da França e pedras 
do próprio Alentejo — são ar 
ranjados de acordo com pro- 
cedimentos da arquitetura 
tradicional chinesa. Não há 
ganchos ou cola, e sim um 
sofisticado jogo de encaixes. 
Ai Weiwei, autor do projeto 


e 


66 


Você pode ter um presidente maluco nos EUA, mas ele é 

um presidente de fato. As pessoas podem ser loucas por 

o ter colocado lá, mas ele é um presidente eleito, certo? 
Ai Weiwei 


arquitetônico, diz que não 
pretende usar o novo espa- 
ço para trabalhar. “O ateliê 
é um trabalho em si”, afirma. 

Em seu livro de memórias, 
um quadrinho mostra o ros- 
to do presidente chinês, Xi 
Jinping, no corpo de um dos 
soldados que vigiavam o ar 
tista na prisão. “Não foi ideia 
minha, mas do desenhista. 
Eu nunca falo sobre indiví 
duos, mas sobre o sistema 
como um todo”, diz Ai Weiwei. 

“Euacho que a política chi- 
nesa, especialmente a politi 
ca externa, tem sido sólida. 
A China está ligada ao tercei- 
ro mundo, aos paises subde- 
senvolvidos, e está constru- 
indo seu próprio relaciona- 
mento com a África e com a 
América do Sul —o que eu 
penso que é uma grande po- 
lítica, porque nós não pode- 
mos deixar que o pós-colo- 
nialismo domine o mundo. 


Omundo está mudando” 

Ai Weiwei parece mais sim 
páticoao regime que o perse- 
guiua vida toda, enquanto se 
tornamais crítico em relação 
ao Ocidente depois do cance- 
lamento de suas exposições. 
Chegoua comparar o estado 
atual da liberdade de expres- 
são no Ocidente à China dos 
tempos da Revolução Cultural. 

Perguntado se nãoseriaum 
exagero, visto quea Revolução 
Cultural prendia e matava, ele 
discordou. “Não é exagero. 
Você pode ter um presidente 
maluco nos Estados Unidos, 
mas é um presidente de fato, 
ea televisão não deve cortar 
afaladele nemas mídiassoci 
aispodem deletar seus posts”, 
afirma Ai Weiwei. “As pesso- 
aspodemser loucas por o ter 
colocado lá, mas ele é um 
presidente eleito, certo?” 

O artista vive na Europa 
desde 2015, quando o regime 


chinês liberou o passapor 
te que havia sido confisca 
do depois de sua prisão. Ele 
se tornou igualmente crítico 
devárias questões europeias, 
como a atitude em relação a 
imigrantes e refugiados. 
“Todos os povos foram re- 
fugiados em algum momen 
toda história”, diz Ai Weiwei. 
“Aimigração é um fenômeno 
natural, como a água fluindo 
deum lugar maisalto paraum 
lugar mais baixo. Se você es 
tánuma guerra, naturalmen: 
tevai procurarum lugar segu- 
ro. Não há como acabar com 
a imigração sem antes aca 
bar coma fome e as guerras. 
Na opinião do artista, a Eu- 
ropa exerce esse tipo de atra- 
ção, além de se beneficiar da 
imigração. “A Europa é vista 
como um lugar paradisíaco, 
onde há uma situação políti 
cae econômica estável, opor 
tunidades para educação e 


ilustrada 


também segurança. Então vo- 
cê não pode impedir os imi- 
grantes de virem para cå, To- 
dasasnações europeias estão 
perdendo força de trabalho. 
E alguém precisa trabalhar. 
Sejamos realistas. Os países 
têm de encontrar uma políti- 
ca correta que dê treinamen- 
toàs pessoas. Este seria o jeito 
certo delidar coma que: 


Ai Weiwei está um conjun- 
to de seis pratos de porcela- 
na que reproduzem, na lin- 
guagem própria das dinas 
tias Yuan e Ming, a jorna- 
da dos refugiados contem- 
porâneos. As peças, de 2017, 
estão na nova retrospectiva 
“Paradigm”, que acaba por 
ser um resumo concentrado 
daessênciado que é o artista. 
Ai Weiwei 

Galeria São Roque -r de São 


Bento, 1998, Lisboa. De seg. 
a sáb, das 10h30 às 19h. Grátis 
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Ernesto Neto tece 
uma caravela de 
crochê em ato de 


imaginar o futuro ; 


Artista faz uma provocação sobre herança 
colonial na costa onde as primeiras naus 
portuguesas içaram velas rumo ao Brasil 


Alessandra Monterastelli 


Lissoa Há cinco séculos, a 
torre de Belém vigia o ir e 
vir das águas do Tejo pouco 
antes do rio virar mar na 
costa de Lisboa. O forte de pe 
dras desbotadase brasõesna 
cionalistas testemunhouo de- 
saguar da história quando ca 
ravelas portuguesas deixaram 
o porto para abrir caminhos 
no oceano e feridas incurá 
veis na África e nas Américas. 
Ali, às margens do Tejo, o 
artista Emesto Neto diz ter 
visto os espíritos dos navios 
que se lançaram ao “Mar Te- 
como eraconhecido 
o Atlântico, “Via boca do oce- 
abismo para o Atlânti 
co", diz a jornalistas, enquanto 
engole um pastel de nata. 
Nema doçura do creme cui 
losamente confeitado mi- 
tiga o desconforto dos brasi- 
leiros que dão de cara com o 
Padrão dos Descobrimentos, 
monumento em homenagem 
s que, cruzada 
ram co 
aus se 
tornaram navios detráfico de 
escravizados, ainda que esse 
tipo de embar à 
lembrada no Museu da Mari 
poucosmetros da torre. 
O frescor da bris 
ad 


foi convidado 
instalação no Museu de Ar- 


» que a velha torreeo 
o dos obrimentos, 


como uma espt 
cie de tenda monumental, 
nta pelo contra. 
peso de esferas penduradas 
emsuas extremidades pelo te- 
to —que mais parecem gotas. 
e vivemos em uma socie- 
dade desequilibrada, Neto tra 
balha como equilíbrio, tática 
que dizter aprendido comos 
camelôs e vendedores ambu- 
lantes, que ele considera seus 
mestres, nas prai i 

As tendas móveis que car 
regam mercadorias diversas 
ouosombrosque equilibram 
o mate de um lado, o suco de 
limão do outro, e alguns bis- 


coitos por fios, fazem parte 
do trânsito c: i 


ico da cidade 


vo de fazer laçose encher bol- 
sas.Comessa estratégia, posso 
criar muitas coisas”, diz. 

No seu interior, a nave pa 
rece uma floresta imaginá- 
ria. Instrumentos musicais 
presos na teia de crochê 
convidam quem passeia por 
ali a tocar música, enquanto 
ocheiro das ervas e especiari- 
asque recheiam as bolsas pen- 
dentes inundam o ambiente. 

A obra demorou dois anos 

ara ser concluída. “O crochê 

inciona em espiral, começa 
de dentro e vai para fora. São 
nós e círculos que se expan- 
dem. Tudo no universo está 
eminteração, é a simbiose to- 
tal. Entrar e sair, respirar eins- 
pirar, étudo vivo e conectado”, 
diz o artista, que aprendeu a 
tricotar com a avó. “Se todos 
fizessem uma hora de crochê 
pela manhã, o mundo seria 
melhor. Precisa de concentra- 
ção, conexão com você mes- 
moetudo emvolta. É mágico” 

A música e a dança são es- 


senciais paraativarasua obra. 

“A bateria representava para 
a Europa antiga o Diabo. Mas 
batucar é limpar, é uma pre- 
ce”, argumenta o artista plás- 
tico. Neto aprendeu o ritmo 
observando festas popula- 
res e cerimônias ritualísticas 
indígenas. “O batuque é algo 
muito forte para culturas afri- 
canas. Não é sobre culpa, é 
sobre propor um futuro: 

Se no mundo das artes os 
limites entre público e obra 
foram desafiados por nomes 
como Lygia Clark, Lygia Pape 
e Hélio Oiticica, Neto defen- 
de que a interação é um mo- 
vimento natural ao brasileiro 

pelas heranças culturais dos 
povos indigenas e africanos”. 

“Numa roda de samba uma 
galera toca, a outra batuca, to 


fogueira no meio, uma gale 
ra dançando em volta, todo 
mundo junto” ele compara. 
Foi a convivência com os 
povos indígenas que levou 
Neto a abdicar do poli 


e outros teci 
do plástico, materiais que o 
artistausava quando ganhou 
reconhecimento mundial ao 
apresentar seu trabalho na 
Bienal de Veneza em 2001 
—onde fez enormes bolas 
perfumadas penderem do 
teto no pavilhão brasileiro. 
Além da multidão de turis- 
snosbondinhosque serpen: 
m para cima e para baixo, 
astelos medievais com des 
nhosárabes de quando ainda 
era AL-Ushbu í 


azer da cidade 


io incomuns. 


brasileiros nã 
Alguns chegam 
suas crianças estão assistindo 
a muitos youtubers brasilei- 
ros e aprendem a falar o por 
tuguês “errado”. Em meio as 
hostilidades, o ministro das 
Finanças do país, Fernando 
Medin: ou que osbrasi- 
leiros têmsido fundamentais 
paraaeconomia de Portugal. 
Emabril, o presidente Mar- 
celo Rebelo de Sousa foi criti- 
cado após defender a neces- 
sidade de o país reparar seus 
crimes da escravidão e de 
liderar o processo de repara- 
ção às ex- colônias. “Aqui em 
Portugal as pessoas nem sa- 
bem direito o que aconteceu. 
Nas escolas não ensinam, e 
nas nossas escolas o ensina- 
mento é suave”, afirma Neto. 
Na visão do artista, a his- 
tória catastrófica continua 
a acontecer. “A polícia entra 
na favela [no Brasil] e fazum 
esculacho, mata gente e nada 
acontece. Invadem as terras 
indígenas, que já são poucas 
em relação ao que já foram, 
e nada acontece. A tragédia 
histórica não está só lá atrás, 
mas está acontecendo hoje. 
Estamos perdendo tempo de 
não absorver as sabedorias 
indigena e africana”, ele diz. 
Nesse ponto, anova obraem 
Lisboa, segundo o artista, não 
tem a pretensão de reparar 
a colonização violenta, mas 
de pensar um futuro melhor. 
A jornalista viajou a convite do Maat 
Meu Barco Tambor Terra 
Maat -av Brasilia, 1300-598, Lisboa: 


De quartas à segundas, das 10h às 
19h. De€8a € T1. Até 7 de outubro 
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Freud sob a bota ‘woke 


O 'wokismo' é uma forma de regressão cognitiva 


Luiz Felipe Pondé 


Escritor e ensaísta, autor de 'Notas sobre a Esperança e o Desespero” e Era do Nilismo É doutor em filosofia pela Universidade de São Paulo 


Tudo que o “woke”toca virana 
da. A causa primeira desse fe. 
nômeno éque wokismo” é uma 
forma de regressão cognitiva. 

Como fenômeno herdeiro das 
tradições fascista, soviética e 
maoísta, o “woke” é um autori 
tário. Uma das áreas mais atin- 
gidas por essa praga é a produ 


te, tem a cabeça feita por pro: 
fessores sem repertório e que 
adoram modas ideológicas. 

Como identificar que você 
stá diante de uma produção 
audiovisual “woke”? Todas a 


to os homens s 
série, até o homem negro — 
hétero cis, logo, não vale mui 
ta coisa na moeda “woke"— é 
inão, que leva 


ão inúteis. Na 


mulheres são heroínas, inte 
ligentes e os homens são fra 
cos, idiotas ou maus. A série "O 


lição demoraldagénia” ex-na 
morada dele que é, diga-se de 
passagem, uma pentelha azeda. 

Outraindicação “woke” é vo 


rie“Um Gentleman em Moscou”, 
temos bolcheviques russos da 
gema que são negros. Masa sé 
rie é interessante apesar disso. 
ie “Years and Years” do 
o da pandemia, é ou 
tro caso. O único personag 
branco homem hétero ci 
história é um canalha inútil que 


entação sexual e gênero é só 
gênero, nada dizem acerca 
do caráter ou da inteligência 
de uma personagem ou uma 
pessoa. Aliás, como todo re- 
gime autoritário, o “woki 
mo” também submete a arte 
à pauta política, o que éindício 
claro de mau-caratismo. 

Um exemplo recente, do fi- 
nal do ano passado, é o filme 
“A Última Sessão de Freud”, 
com Anthony Hopkins no pa- 
pel de Freud e Matthew Go- 
ode no papel do escritor bri 
tânico e apologeta cristão 
C. S. Lewis. Tudo para dar 
certo, o filme é péssimo. 

São tantos os pontos fracos 
que comecemos pela única coi 
saque fica de péno filme: a cren- 
çade Freud de que os religiosos 
são de alguma forma infant 
e de que somos todos uns de 
samparados, principalmente 
quando diante da morte, por 
isso, religiosos. Essa ideia écla- 
rano seu texto “Futuro de uma 
Ilusão” O resto do filme é pura 
baboseira, e, uma parte signi- 
ficativa dela, baboseira “woke” 

A fé de C. S. Lewis, reconhe 
cidamente sofisticada, pare- 
ceno filme ser fruto do culto à 
floresta com um cervo no 
centro. Freud, já idoso e com 
câncer na boca, parece um 
histérico babão humilhado. 
A conversa dos dois é picota 
da e quase sem sentido. 

A heroina do filme é sua fi 
lha Anna. Sabidamente lé: 
bica, viveu muitos anos com 
sua mulher Dorothy. Ambas 
psicanalistas, ainda que An 
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nomeligado ao nascimento da 
psicanálise infantil. 

Anna passa um terço do fil 
me correndo, em meio à chu- 
va, atrás de morfina para o 
pai, numa Londres ameaça 
da por bombardeios alemães. 
Anna se dedicou ao pai nos 
seus últimos anos, embora sua 
filha predileta fosse Sophie, 
vítima da gripe espanhola. 

Após correr muito atrás 
da morfina e consegui-la, ao 
chegar, finalmente, em casa, 
acompanhada por Dorothy, 
o que faz a Anna diante do 
pai em agonia? Senta-se ao 
lado de sua namorada e pega 
na sua mão, em claro ato de 
desafio ao pai. Pelo menos, se 
o roteiro fosse minimamen 
te decente, ela teria dado a 
morfina ao pai e depois feito 
seu “statement” lésbico. 

E mais, durante todo o fil 
me, Anna é questionada pela 
namorada, que cospe na cara 
dela, seguindo a fala de outro 
colega, que a filha de Freud 
sofria de fixação no pai —ca 
so típico de análise selvagem. 

Anna dispensa a namora- 
da inúmeras vezes para ir em 
busca do remédio. Ao final, de 
repente, ao chegar à porta de 
casa, Dorothy aparece e per- 
gunta: “você tem certeza que 
quer fazer isso?” Nada indica 
va, na evolução da persona 
gem Anna, que ela fosse fazer 
o “statement “woke” ao final, 
diante de um pai em agonia, 
apesar de que no início cobra 
do pai a aceitação que a na: 
morada fosse morar com eles. 


ção audiovisual e culturalem Problema dos 3 Corpos” éum cë ter personagens negros que trai a perfeita mulher negra. na hoje não seja considera- A pauta "woke" émuito cla 
geral, porque quem trabalha caso como esses. Meninas de sãorussosouda nobreza britá- . Os heróissão gaysoulésbicas. da uma grande teórica da “ra Eela, como sempre, destrói 
nessa indústria, normalmen- 3o anos são “gênias” enquan- nica doséculo19.Nocasodasé- Orientação sexual PAAA, apesordeterses: ido aquilo quisa 
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TEau de Lina Bo” 


São sempre nos menores frascos que estão as maiores lembranças olfativas 


Bia Braune 


Jornalista e roteirista, é autora do livro “Almanaque da TV Escreve para a TV Globo 


Se eu pudesse, isto aqui não 
seria crônica de jornal, mas 
uma carta perfumada passa- 
da por baixo da porta. Um len- 
cinho que, ao cair leve e son- 
so, deflagrasse um quê ine- 
briante de flerte com o que 
guardamos de mais delicado. 

Ojeito, então, é me safar com 
este relato forçosamente ino- 
doro, tendo a convicção de que 
palavras guardam uma fra- 
grância própria, sempre mui- 
to bem fixada por memórias. E 


de que vocês pegarão no ar tu- 
do que senti ao avistar aque- 
le diminuto frasco por entre 
os pertences de Lina Bo Bardi 
em sua Casa de Vidro: o mes- 
mo perfume da minha mãe. 
Bastou um segundo para que 
narize cérebro se alinhassem, 
colocando essas duas mulhe- 
res na mesma família olfati- 
va. Suaves traços de lírio do 
vale, jasmim e ylang-ylang 
conectando a matriarca que 
sonhou estudar arquitetura 


à minha arquiteta favorita. 
Emoção e imaginação borri- 
fando a cena de uma dando 
aulas de matemática na re- 
de pública, enquanto a outra 
projetava o Sesc Pompeia. 
Feito uma bibliotecária 
de odores, abri gavetinhas 
contíguas de um vasto catá- 
logo naso-afetivo. Os primei 
ros cheiros me restaram níti- 
dos: o amaciante de rosas no 
lençol do berço, o pó de arroz 
na maquiagem das tias que 


vinham apertar bochechas, a 
loção do avô me pegando no 
colo. E, assim, percebi que a 
ciência da perfumaria tem 
um duplo sentido comovente 
ao usar as chamadas “notas 
de cabeça” e “de coração” em 
seus acordes sensoriais. 

A partir dessa nostalgia de 
eflúvios, saí farejando mais 
lembranças. Pinho: férias de 
1997 em Campos do Jordão. Al- 
miscar: vizinha de porta dan- 
do bom dia e mandando o pe- 
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É HOJE 
EM CASA 


Jacqueline Cantore 
cantorejaciDgmail com (interina) 


Filme com Ryan 
Gosling retrata 

dublê em busca 
de astro sumido 


O Dublê 

Para compra e aluguel em 
lojas digitais, 14 anos 
Estrelada por Ryan Gosling 
e Emily Blunt, a comédia de 
ação conta a história de um 
dublê que precisa encontrar 
um astro de cinema que de- 
saparece repentinamente de 
um grande filme. Na busca, 
ele acaba enredado dentro 
de uma conspiração sinistra. 
O filme foi irado na série 
de televisão “Duro na Queda”, 
exibida nos anos 1980 e pro- 
tagonizada por Lee Majors. 


O Dono de Kingstown 


Paramount+, 16 anos 
Uma série de explosões abala 
Kingstown e uma nova máfia 
seinstala na cidade, desenca- 
deando uma guerra às drogas 
dentro e fora da prisão. A ter 
ceira temporada do thriller 
político marca a volta do ator 
Jeremy Renner àstelas depois 
de um acidente quase fatal. 


Geek Girl 

Netfix, 10 anos 

A vida de Harriet muda 
completamente quando ela 
entra para o mundo da mo- 
da. Além de lidar com agen- 
tes estressados, estilistas 
excêntricos e saltos altíssimos, 
ela conhece um supermode- 
lo fofo com um sorriso lindo. 
Série britânica jovem basea- 
da nos livros de Holly Smale. 


Vida de Professor 
Instagram @joaolpedrosa, livre 


O mestre em educação João 
Pedrosa publica episódios se- 
manais com perspectivas e de- 
ERESI por educa- 
dores. Nesta semana, o pro- 
fessor de língua portuguesa 

Matheus, de 25 anos, fala so- 
bre cursos preparatórios pa- 
ra concursos e vestibulares. 


Malhação 2012 

Canal Viva, 16h15, 10 anos 

Uma temporada do seriado 
com forte relação com a in- 
ternet, especialmente com o 
personagem Orelha, que in- 
corporavasituaçõesrepercu- 
tidas no site usando a câmera 
do seu computador. Ele tam- 
bémprotagonizava um canal 
exclusivo online, TV Orelha. 


Roda Viva 

TV Cultura, 22h, ivre 

Os acordos de leniência fe- 
chadoscom empresasalvoda 
Operação Lava Jato voltaram 
amovimentar o mundo juridi- 
coeointeresse pabio. Ere 
tornamà pauta do Roda Viva, 
que recebe o ministro da Con- 
troladoria-Geral da União, Vi- 
nícius Marques de Carvalho. 


QUADRINHOS 


Piratas do Tietê Laerte 


VEM ROBERTINHO, 


VAMOS PULAR DO 


TRAMPOLIM DE 20 METROS ! 


quinês parar de latir. Alfaze- 
ma: meu caminho de casa até 
a escola. Verbena: uma noite 
com mala extraviada em Bu- 
dapeste. Lavanda: a oferenda 
floral que fiz para o amigo Pau- 
lo Vieira perto da casa do Van 
Gogh. Zimbro e junipero: uma 
sequência de namorados que 
não cheirava nada bem. Camo- 
mila: um pedido de casamen- 
to e um filho. Limão e néroli: 
meu próprio aroma da paz. 
Cada um de nós conser- 
va sua essência, mas após a 
inspiração que foi aquele vidri: 
nho de “LEau de Lina Bo; me 
percebi atenta ao frescor de 
certosesquecimentos. Instadaa 
cafungar mais ternuras. 
Em busca de uma vida mais 
perfumosa e menos perfunctó- 
ria, por assim dizer. Torcendo 
para que rinite alguma acabe 


com esse respiro. 


Péssimas Influências Estela May 


loje tudo que rfcreço é vm desenho de uma rosa 


Vida Besta Galvão Bertazzi 


MARIA HELENA ESTA 
CONECTADA VINTE E 


Marcelo Martinez 


SUDOKU 
temtoartbr/fsp 


FÁCIL 


1 


O Sudoku é um tipo de desafio 
lógico com origem europeia e 
aprimorado pelos EUA e pelo 
Japão As regras são simples: 
o jogador deve preencher o 
quadrado maior que está di 
Mido em nove grids, com no- 
Ve lacunas cada um, de forma 
que todos os espaços em 
Branco contenham números 
de 129. 0s algarismos não. 
podem se repetir na mesma 
coluna inha ou grid 


CRUZADAS 


HORIZONTAIS 

1. (ingl) Em informática, canal de áudio muito usado por sites 
de comunicação e jornalismo 2. O que resta de um membro 
amputado / Tronco de árvore, serrado e ainda com a casca 
3. Cometer novamente a mesma falta 4. Enxadinha para 
capinar 5. Indiferença afetiva / Oi, nos EUA 6. Desonesta, 
reprovável / A nação que está em guerra contra a Palestina 
7. Em música, sinal que se coloca no início da pauta musical, 
para indicar o grau e a altura das notas / Milhas por Hora 8. 
Tampa perfurada que se coloca no fundo banheiras / (Náut.) 
Nó simples, feito no chicote de um cabo de embarcação 9. 
Acidente Vascular Cerebral / O Lama tibetano 10. Conjunto 
de duas hastes, com maçaneta, para fechar portas e janelas 
ao mesmo tempo em cima e embaixo 11. (Elet.) Símbolo de 
quiloampere / (Mar) Ato de atracar um navio a um ponto de 
terra 12. Cessar a chuva ou o mau tempo 13. Mentir. 


VERTICAIS 
1. Um biscoito como o água e sal 2. O escritor estadunidense 
Edgar Allan (1809-1849), de "Os Crimes da Rua Morgue” / 
Promessas falsas 3, Muito boa / Veado do hemisfério norte, 
de grandes chifres / Thiago Lacerda, ator carioca 4. Oferta, 
presente / Vestimenta curta que se usa na praia 5. Estado 
de súbito desequilibrio ou desajuste nervoso, emocional / 
Enovelar fios de meada 6. Usar o estilingue / Que canta 
harmoniosamente 7. Barrilha / Importunar, encher a 
paciência 8. Equipe campeã pela terceira vez / Aquele que é 
ou foi sete vezes campeão / Débito Direto Autorizado 9. Um 
atleta que faz muitos gols. 
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Após estagnação 
de 6 meses, PIB deve 
crescer até 1% no 1° tri 


Expectativa é que consumo das famílias e investimentos 
puxem desempenho; resultado será divulgado amanhã 


Eduardo Cucolo 


são pauLo Depois de seis me- 
ses de estagnação, a econo. 
mia brasileira voltou a cres- 
cer no primeiro trimestre de 
2024, segundo estimativas de 
economistas para os dados do 
PIB (Produto Interno Bruto). 

Os números oficiais serão 
divulgados na terça-feira (4) 
pelo IBGE (Instituto Brasilei 
ro de Geografia e Estatística). 

Asprojeções coletadas pel 
agência Bloomberg mostram 
a expectativa de crescimento 
de 0,5% a 1% no período, em 
relação ao trimestre imedia- 
tamente anterior. A mediana 
das projeções é de 0,7%. 

Parao ano, as projeções ain 
dasão de um crescimento pró 
ximo de 2%, abaixo dos cerca 
de 3% vistos em 2022 € 2023, 
mas com um resultado menos 
dependente da agropecuária. 

Economistas ouvidos pe 
la Folha esperam que os nú 
meros do IBGE já mostrem 
um crescimento disseminado 
da oferta entre os três gran- 
des setores econômicos, ain 
aque maior para 
a agropecuária nos três pri 
meiros meses do ano. 

Pelo lado da demanda, os 
destaques devem ser o con- 
sumo das famílias e os inves 
timentos. Também se espera 


uma contribuição negativa do 
setor externo, com importa- 
ções crescendo acima das ex- 
portações. 

O começo de 2023 foi mar- 
cado pela continuação da me- 
lhora no mercado de trabalho, 
pelasantecipações dos preca- 
tórios e do 13º para benefici- 
ários do INSS, pelo reajuste 
de benefícios vinculados ao 
salário mínimo e pela queda 
dosjuros. Ouseja, fatores que 
contribuem para o aumento 
da renda e do consumo. 

Em relação aos trimestres 
seguintes, um fator de incer- 
teza são as enchentes no Rio 
Grande Sul, que vão impac 
taros dados do PIB negativa- 
mente neste segundo trimes- 
tre, embora se esperem efei 
tos positivos da reconstrução 
da região até o final do ano. 

A economista Alessandra 
Ribeiro, sócia da Tendências 
Consultoria, revisou recente- 
mente a projeção para o pri 
meiro trimestre de uma alta 
de 0,4% para 0,6%, mas 
alterou o resultado esperado 
para o ano de 1,8%, devido à 
incerteza em relação ao im- 
pacto das enchentes no Sul. 
se de, 
ve, principalmente, à expec 
tativa de resultados melho- 
res no consumo das famílias 
e investimentos —esse últi 


mo puxado pela construção 
civil e pelo segmento de má- 
quinas e equipamentos. 
Também foram revistos pa- 
racimaos números da indús- 
tria e dos serviços, compen- 
sados por uma pequena revi- 
ão para baixo na agropecu- 
ária, que ainda deve crescer 
quase 9%. “O que explica es- 
senúmero mais forte é, prin- 


cipalmente, um mercado de 
trabalho mais resiliente, com 
crescimento do trabalho for- 
mal e da massa de renda, e 
também a questão dos pre- 


no consumo”, afirma Ribeiro. 

Sobre a tragédia no Sul, a 
consultoria estima, por en- 
quanto, um efeito negativo de 
0,3 ponto percentual do PIB, 
considerando tanto oimpac- 
to na atividade no segundo 
trimestre quanto os efeitos 
de uma reconstrução na se 
gunda metade do ano. 

Outro vento contrário no 
trimestre atual é o aumento 
da percepção de risco em re- 
lação à economia brasileira, 
afirma Ribeiro, citando o au- 
mento dos juros futuros que 
afetam o custo do crédito de 
forma imediata e o espaço li 
mitado para novos cortes na 
taxa básica, a Selic 

“Ainda tem algo a ser colhi 
do desse processo de flexibi 


Projeções para o PIB do 1º trimestre 
Em % de crescimento em relação ao trimestre anteri 


Bloomberg Economics | 
MUFG m 0,9 
BNP Paribas mumm 0,8 
FrontierView mmm 0,8 
Pezco Consultoria mamm 0,8 
UBS mmm 0,8 
Itaú Unibanco mmm 0,7 
Pantheon mmm 0,7 
Rabobank mamm 0,7 
Sicredi Asset mamm 0,7 
Wells Fargo mumm 0,7 
FGV ibre mamm 0,7 
Tendências Consultoria 0,6 
Barclays ms 0, 5 
Banco Votorantim mamm 0,5 
Mapfre mmm 0,5 
Banco Sicredi mms 0,5 


Fonte: Bloomberg e instituições citadas 
Estimativas para o PIB de 2024 coletadas 


pelo BC melhoram 
Variação % sobre o ano anterior 


225 
205 
200 
125 
1,55 
150 
2jan. 24.mai 
2024 2024 
Fontes: Pesquisa Focus-Banco Central 
Expectativas do FGV-Ibre para os componentes 
do PIB no 1º trimestre 
Variação % em relação ao trimestre anterior 
Consumo das famílias ms 1,5 
Consumo do governo 10,1 asia 
Investimento mms 3,7 da demanda 


Exportação 80,4 
Importação msm 5,3 


Agropecuária ==D55555525252- 
Indústria +0,2 
Serviços 


Fonte: Boletim Macro FGV.lbre 


lização, mas vaisermenorem 
relação ao que a gente imagi- 
nava inicialmente” 

Por enquanto, os juros e o 
aumento da renda têm con- 
tribuído para um crescimento 
do consumo não só de servi- 
ços mas também de bens du- 
ráveis, favorecendo a indús- 
tria, segundo dados do Moni- 
tor do PIB, indicador da FGV 
que aponta crescimento de 
0,7% no primeiro trimestre. 

Silvia Matos, coordenado- 
ra do Boletim Macro do FGV 
Tbre (Instituto Brasileiro de 
Economia da Fundação Ge- 
tulio Vargas), afirma que es- 
ses resultados representam 
uma mudança em relação ao 
verificado no ano passado. 

Ela diz que o instituto espe- 
ra resultados positivos para 
o PIB em todos os trimestres 
do ano. Nem mesmo o impac- 
to das enchentes no Sul deve 
ser suficiente para gerar um 
resultado trimestral negativo. 

Aantecipação de tantos gas- 
tosno primeiro semestre, in- 
clusive daqueles relacionados 
àsenchentes, no entanto, po- 
de fazer com que falte um pou- 
co de fôlego ao crescimento 
na segunda metade do ano. 

A economista também diz 
queé preciso ter cautela com 
oresultado esperado para os 
investimentos, pois ainda é ce- 
do parasaber o quanto da re- 
cuperação é apenas emrazão 
da base fraca de comparação 
emrelação aos dados de 2023. 

“A gente acredita que o in- 
vestimento vai recuperar as 
perdas do ano passado, mas 
deveria crescer muito mais”, 
afirma Matos, que cita o au. 
mento dos juros de mercado 
eo otimismo mais fraco entre 
do setor de má: 
quinas e equipamentos cap- 
tado nas sondagens da FGV. 

“Você temumarecupera 
meiocontratada, mas não pa 
rece que vai ter um ciclo su- 
pervirtuoso, uma superacele- 
ração do investimento” 


Juro futuro aponta alta da Selic em 2025, na contramão do Focus 


Júlia Moura 


são PAULO A expectativa do 
mercado financeiro por uma 
Selic de um dígito em 2025 pa 
rece ter ficado para trás. De 
pois de apontar uma taxa de 
8,50% no próximo ano, os ju: 
ros futuros —contratos que 
levam em conta a expectativa 
quanto à Selic futura— agora 
não apontam mais cortes de 
juros, e sim uma alta de 0,25 
ponto percentual na taxa no 
segundo semestre do próxi- 
mo ano, o que levaria a Selic 
dos atuais 10,50% para 10,75%. 

Só que as taxas cobrad: 
nesse contratos não refletem 
a pesquisa Focus, que apon: 
ta uma Selic de 9% em 2025, 
nem as previsões mais atua. 
lizadas dos grandes bancos. 
De 10 instituições financei- 
ras consultadas pela repor 
em, 7 esperam que a taxa 
básica de juros caia para um 
digito ao fim do próximo ano. 

Segundo Dalton Gardimam, 
economista-chefe da Ágora 
Investimentos, tamanho des- 
casamento de expectativasse 
deve ao ambiente volátil, pro- 
vocado pela mudança nas ex 
pectativas quanto aos juros 
nos Estados Unidos e à desan- 
coragem das expectativas pa- 
raa inflação brasileira. 

“O Fed prometia um corte 
de juros que não aconteceu, 
e o mais importante ativo fi 
nanceiro do mundo, que é o 
juro dos EUA, mudou de pa 
tamar e de direção”, diz. 

Fed é o banco central dos 
EUA, quemantémaSelicame 
ricana no maior patamar des- 
de 2001, entre 5,25% e 5,50% 
ao ano. A expectativa no i 
cio do ano era que a autorida- 
de monetária reduzisse a ta- 
xa ainda no primeiro semes- 
tre. Porém, umainflação mais 
forte mudou as apostas. 

No Brasil, a inflação tam- 
bém surpreendeu. Em abril, 
o IPCA (Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Am- 
plo) acelerou a 0,38%, ante 
0,16% emmarço. Nosúltimos 
12meses, soma 3,69%, dentro 


do intervalo de tole 
BC, mas acima do 
que é 3%. Após es: 
vulgação, o mercado passou 
aesperar queo IPCA termine 
2024 ainda maior, 
gundo a pesqui 
Gardimam espera ape: 
mais um corte de 0,25 ponto 
pen na Selicneste ano, 
levando-a a 10,25%, eum IPCA 
de 4%, acima da meta de 3%. 
“No ano que vem, [a Selic] po- 
deirpara9,50%,o que ainda é 


Cavallari -22.2br:24/Folhapress 


O presidente do Banco Central, Roberto Campos Neto rubens 


uma taxa de juros muito alta, 
com um IPCA de 3,5%” 

A previsão de uma inflação 
acima da meta do BC, chama 
da de desancoragem de ex 


isco adici- 
onal, pois indica falta de cre- 
dibilidade na autoridade mo- 


ja, cuja tarefa-fim é con- 
ilta de preços para o 
intervalo predeterminado. O 
Focus aponta IPCA de 3,86% 
€ 3,75% neste ano e no próxi- 
mo. Ambos dentro da mar- 


dez anos, de 7,5%. Nos EUA, 
ela está em 3,9%. 


gem de tolerância de 1,5 pon- 
to percentual, mas acima do 
objetivo de 3%. 

No pós-pandemia, a alta 
de preços tem aproximadoo e é o componente que impe 
IPCA do teto da meta, como de, em nossas projeções, que 
descasamento das cadeias de ainflação convergisse parao 
suprimento globais. Agora,o 3%. E isso vem de um merca- 
que provoca a inflação, tanto do de trabalho muito aqueci 
no Brasil como nos EUA, do”, diz Fernando Gonçalves, 
o baixo desemprego e a superintendente de Pesquisa 
nos salários. Em abril, a Econômica do Itaú. 
de desemprego no Bra: Outro ponto que pressionao 
ao menor nível dos últimos IPCA é o câmbio —neste ano, 


Contratos futuros apontam alta da Selic em 2025 
Em 

EE Juros ao fim de abril 

M Juros ão fim de maio 


Prazo do Vencimento 
contrato do contrato 
dejuros | 
10 2 
+ 
i 10,43 
1 mès jul.2024 E 030 
10,35 
2 meses ago.2024 = 1039 
10,29 
Ep set 2024 m 1038 
10,23 
1 4meses out. 2024 k 10,39 
10,19 
* 5 meses nov.2024 = 1040 
10,19 
* 6 meses dez.2024 nd a 
= 1ano jul.2025 
= 15 meses out.2025 
== 2anos jul.2026 
mem 30 meses jan.2027 na 
10,93 
mms 3 anos jul 2027 E 
11,39 
— 5 anos jul. 2029 1a 
= anos jan.2035 aas 


Fonte: Bloomberg 


odólaracumulaalta de7,35%, 
aR$5,25. Deacordo comana 
listas, um dosfatoresquetêm 
desvalorizado a moeda brasi 


brasileiro, com a mudan: 
ça da meta fiscalde2025 —de 
superávit de 0,5% para equi- 
líbrio entre receitas e despe- 
coma piora na arreca 
lação e com o aumento dos 
stos com a tragédia no Rio 
Grande do Sul. Quanto mai 
altas as expectativas de infla 
, mais difícil fica contê-la, 
á que elas balizam as corre- 
ções de preços. Se o comerci- 
ante acha que a conta do for- 
necedor vaisubir ele pode au- 
mentaro preço dos] produtos 
de forma antecipada. 
“É lamentável que este; 
vendo essa deterioraçã 


pa 
preocupados eacharmos que 
a Selic tem pouco espaço para 
cair abaixo dos dois digitos”, 
afirma Gonçalves. 

Em maio, O Itaú revisou sua 
previsão para a Selic, de 9,75% 
a 10,25% em 2024 e em 2025. 

Aúltima vez em que a Selic 
ficou abaixo de 10% foino co- 
meço de 2022. Segundo o UBS, 
ainda há espaço para que o ce- 
nário se repita em 2024. Ains- 
tituição espera quea Selic ter 
mine oanoa9,75%e continue 
caindo até 8,50% no próximo. 

“O BC volta a cortar juros 
emsetembro, mas sóseo Fed 
tambémcortar, a inflação es- 
tiversobcontroleea próxima 
decisão do Copom for unâni- 
me”, diz Alexandre de Ázar: 
economista-chefe para Brasi 
do UBS BB. 

Adivisão na mais recente re- 
união do Copom contribuiu 
para a piora nas expectati- 
vas, dizem economistas. To- 
dos os indicados pelo gover- 
no Lula votaram por um cor- 
te maior do que o efetuado, 
de 0,5%, sob o argumento de 
que era esse o cenário previ- 
amente desenhado pelo BC. 
“Sea próxima decisão não for 
unânime, as expectativas de 
inflação vão subir”, diz Ázara. 
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Vidros arrancados em concessionária da Kia atingida pela enchente na zona norte de Porto Alegre Leonardo ieceli/Foihapress 


Tragédia no RS encarece 
seguros em todo o Brasil 


Especialistas estimam que sinistros possam ultrapassar os R$ 7 bilhões 


Júlia Moura 


são pauto A tragédia no Rio 
Grande do Sul já é um marco 
ara as seguradoras brasilei 
ras. A estimativa inicial do se 
toré de um impacto financei 
roque pode extrapolar a pan 
demia, Além disso, asempre 
sasnão veem o episódio como 
uma exceção, e sim uma vira 
da de chave quanto à percep- 
çãode umaumento nosdesas 
tres naturais no Brasil, em de 
corrência da mudança climá 
tica. A consequência, segun- 
do especialistas, é o encareci 
mento de todas as classes de 
apólices em todo o país. 
“Porum lado, você tem uma 
pressão de mais pessoas pre 
isarem ter seguros, mas, por 


outro, asseguradorastambém 
têm de considerar o risco cli- 
mático no prêmio [preço do 
seguro] para serem susten 


cisa ser equacio- 
nado para a seguradora não 
colocar a sua solvência, a sua 
existência, em risco”, diz Di 
narte Bonetti, sócio da PwC 
e especialista em resseguros. 
Deacordo com a Defesa Ci 
vil gaúcha, 169 pessoas morre 
ram em decorrência das chu: 
as no estado até sexta (31). 
No total, 469 municípios fo 
ram afetados, e 630 mil mo 
radores foram desalojados. 
Ilan Kajan Golia, vice-presi 
dente da corretora de seguros 
e consultora Alper, também 
espera um aumento disse 


minado nos preços das apó- 
lices. “Quando você tem even: 
tos dessa magnitude nos Es 
tados Unidos, no México, ou 
em qualquer região do mun: 
do, eles são, de alguma form: 
repassados a todos nós indi- 
retamente. O mercado se au 
torregula de acordo com asi 
nistralidade”, diz. 

“Muitas vezes, não sabe 
mos. Pensamos 'puxa, não 
batio carro. Por que aumen 
toua taxa [da apólice]? Mui 
to embora eu tenha um bô- 
nus e desconto: O acon- 
tece porque a carteira da s 
guradora local ou interna 
onal está afetada e ela vai re- 
conduzir os preços”, comple 
ta Kajan Golia. 

Segundo o executivo, mais 


de 95% das carteiras de segu 
ros no Brasil são ressegura 
das, ou seja, os seguros têm 
seus própriosseguros. Assim, 
amaior parte dorisco ficacon 
centrada nasempresas resse 
guradoras, como IRB(Re), Mu 
nich Re, Swiss Re, Hannover 
Re, deatuação global, que re 
passamo aumento de custo às 
seguradoras, que o distribu 
emportodoo portfólio —co 
moauto, residencial, vida, pa 
trimoniale operacional. Des 
sa forma, o aquecimentoglo 
bal tende a encarecer o custo 
das apólices como um todo. 

Uma maneira de reduzir a 
concentração de risco do se 
tor é via “cat bonds’, títulos 
de dívida que concentram o 
custo de sinistro de determi 


nadas apólices. Quem inves 
tenesses papéis assume esse 
risco, e, se o seguro for acio- 
nado, o investidor toma pre 
juízo. Senão, fica como lucro. 
No Brasil, um instrumentose. 
melhante está prestesa estre- 
ar no mercado de capitais. O 
último passo é a autorização 
na CVM (Comissão de Valores 
Mobiliários), que deve acon- 
tecer ainda este ano. 
A ideia é buscar no merce 
do de capitais o lastro para a 
reserva técnica das segurado 
ras, que pode ser voltado pa 
ra um produto ligado a even 
tos climáticos extremos”, diz 
Ronaldo Gallo, sócio de segu: 
rose resseguros do Madrona 
Fialho Advogados. 
Dadosapontamalta desses 
eventos no Brasil. De acordo 
"Nseg, 70% das perdas 
decorrentes de desastres na 
turaisno país na última déca- 
daaconteceram somente en 
tre2020€2023, atingindo 93% 
dos municípios brasileiros. 
“O Brasil não estava no ma. 
pa de riscos catastróficos. 
agora, ele passa a figurar, em 
decorrência de eventos com 
potencial ofensor a causar si 
nistros”, afirma Kajan Golia. 


Produtor tenta superar perda de 4.000 porcos 


PORTO ALEGRE A enchente re- 
gistradana manhà do diaz de 
maio deixou um rastro de des- 
truição na propriedade rural 
de Vernei Kunz, 6o, no interi 
or do Rio Grande do Sul. Em 
torno de 4.000 porcos foram 
arrastados do local pela cheia 
do rio Forqueta, no munici- 
pio de Travesseiro (a 180 km 
de Porto Alegre). 

“Choveu muito nos municí- 
pios mais para cima. A água 
veio pelo rio e aí levou tu 
do junto”, lamenta o criador. 
“Umas 700 porcas, matrizes 
suínas, nós conseguimos sal- 
var. Mas era muito animal, a 
gente não conseguiu tirar to- 

los eles” 

Dosuchiqueirosna propri- 
edade, 9 foram derrubados 
pela enchente. “É muito es- 
combro, muita área constru- 
ída, muito entulho. Ficou ma- 
deira, muita coisa entrounos 
galpões, árvores enormesno 
meio”, diz Kunz. 

Quase um mês após a tra- 
gédia, o produtor afirma que 
pretende usar uma parte da 
propriedade para fazer la 
voura. Ele, contudo, ainda 
não tem planos totalmente 
definidos. 

“Tem que levar adiante, ver 
como vai ficar agora. Tem que 
se recompor de alguma for 
ma”, declara Kunz, que traba 
lha com criação de suínos há 
42 anos, desde 1982. 

Travesseiro tem uma popu- 


O criador de porcos Vernei Kunz mostra os danos causados após cheia do rio Forqueta em Travesseiro nelson Almeida -24mai2/AFP 


lação de 2.152 habitantes, se- 
gundo o Censo Demográfico 
2022. Pertence ao Vale do Ta- 
quari, região devastada pela 
Catástrofe climática das últi- 
mas semanas. 
Aeconomiadacidade éfor 
temente baseada na agricul- 


tura e na pecuária. Além de 
afetar a produção, a enchen- 
te também criou um gargalo 
logístico para a população lo- 
cal, já quearrancou uma pon- 
te sobre o rio Forqueta. 
Aconstrução erao principal 
acesso de Travesseiro ao mu- 


nicípio vizinho de Marques de 
Souza e à BR-386. Sem a tra- 
vessia, o transporte de pes- 
soase de mercadorias, inclu- 
indo insumos para a agrope: 
cuária, fica comprometido. É 
necessário fazer deslocamen 
tos mais extensos. 


Com o drama, moradores 
locais até organizaram uma 
campanha via Pix para levan- 
tarrecursos paraa construção 
de outra ponte. A Prefeitura 
de Travesseiro anunciou que 
R$ 4, milhões foram aprova 
dos pelo governo federal. LV 


Cheia arranca 
vidros de lojas, 
estraga carros 
e causa perda 
bilionária 
Leonardo Vieceli 


PORTO ALEGRE O cenário vis- 
toem uma concessionária 
de veículos da Kia Motors 
nazonanorte de Porto Ale: 
gre (RS) dá uma dimensão 
dos prejuizos causados pe- 
la enchente em empresas 
da capital gaúcha. 

Grandes vidros que con 
tornavam a loja foram ar 
rancados pela água, deixan- 
doo ponto comercialsema 
proteção da vitrine. Os ca- 
cosestavam espalhados pe 
lo chão na sexta-feira (31), 
uando a marca barrenta 
a inundação ainda era vi 
vel em pilares e paredes. 

“O impacto maior foi na 
estrutura do prédio. Os vi- 
dros foram arrancados pe 
laforça da água”, afirma Ju- 
liana Furstenau, diretora da 
concessionária. 

Ela projeta um prejuízo 
na casa de R$ 4 milhões 
devido aos danos estrutu: 
rais. A perda só não foi mai- 
or porque a empresa con 
seguiu salvar os carros que 
estavam à venda no local. 

Os veículos foram leva 
dos para uma loja livre dos 
alagamentosno começo de 
maio, quando Porto. Alegre 
amargou o início da cheia 
do lago Guaíb: 

Emoutras concessionári 
asdazonanorte, próximas 
ao aeroporto Salgado Filho, 
ocenário também é de des- 
truição. Vidraças foram es 
touradas pela água e estão 
sendo substituídas por ta 
pumes, enquanto os imó 
veis acumulam barro dei- 
xado pela enchente. 

NoRio Grande do Sul, fa 
la-se em 200 mil veículos 
atingidos pelasinundações, 
considerando situações di 
versas, como carros alaga: 
dosemruas, garagens, e 
tacionamentos e lojas, se 
gundo o Sincodiv/Fena 
Brave s, que representa 
concessionárias e distri- 
buidoras. 

A entidade empresarial 
estima danos em mil veicu- 
loszero-quilômetro. Além 
disso, houve impacto em 
seminovos, destruição de 
prédios, mobiliário, siste 
mas e outras estruturas, O 
que leva o prejuízo do se 
torparaa faixa de R$1,5 bi 
lhão, aponta a institui 

De acordo com a entida: 
de a recuperação depen 
de muito da quantidade de 
água que atingiu os bens e 
do tempo em que permane- 
ceram submersos. A maio- 
ria possui mais componen: 
tes tecnológicos, o que di 
ficulta o processo. 
bemos de concessio. 
náriascomcentenas de car 
rosdanificados ou com per 


da total. As empresas tam- 
bém têm muitos colabora- 
dores que moram nas zo- 


nas afetadas”, afirma Vivi- 
ane Maglia, vice-presidente 
do Sincodiv/Fenabrave-RS. 
“Além da preocupação 
com o estoque e as peças, 
também existe a preocupa- 
ção com o bem-estar dos 
colaboradores”, acrescenta. 
O Sincodiv/Fenabrave 
RSrepresenta 720 conces- 
sionárias. Desse total, esti- 
ma-se que 300 tenham sido 
atingidas. A rede emprega 
diretamente cerca de 18 mil 
trabalhadores —a projeção 
é de que 6.000 familias te- 
nham sido afetadas. 
Dependendo da localiza- 
ção daslojas, há empresári- 
os que só conseguiram re- 
tornar para os endereços 
com a trégua da enchente 
na última semana. 
“Sendo muito franca, é 
até dificil avaliar o impacto, 
porque ninguém viveu na- 
da parecido antes”, diz Ma- 
glia. “A grandeinterrogação 
é como o mercado vai rea- 
gir nos próximos meses” 
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mercado folha em defesa da energia limpa 


Paraíso no Pacífico 
guarda no mar tesouro 
para veículos elétricos 


Ilhas Cook querem extrair do oceano minerais que podem 
elevar o padrão de vida de seus cerca de 15 milhabitantes 


Pete McKenzie 


RAROTONGA (ILHAS COOK) | THE 
NEW YORK TIMES Dois navios 
chegaram às Ilhas Cook, no 
sul do Pacífico, em março do 
ano passado. Um era famili- 
ar: um enorme cruzeiro car- 
regando centenas de turistas 
para as praias intocadas des- 
se país de 15 mil habitantes. 
O outro, com equipamen- 
toscientíficos complexos, era 
mais incomum. 
Em um cais próximo, o pri- 
iro-ministro, Mark Brown, 
jadãos proeminen- 
tessereuniram para celebrar a 
chegada do barco menor. Para 
Brown, o cruzeiro representa- 
va a preocupante dependên. 
ciadeseu país do turismo. Ele 
descreveu o outro, pertencen- 
te auma empresa de minera- 
ção multinacional, como um 
prenúncio de riqueza incrível. 
AsIlhas Cook estão navan- 
guarda de uma busca para 
explorar o fundo do oceano 
atrás de minerais usados em 
baterias de carros elétricos. 
A mineração d 
sitos nunca foi tentada em 


grande escala, mas seus re- 
cursos são tão vastos, dizem 
os defensores, que extrair es- 
ses minerais poderia impul- 
sionar a transição para lon- 
ge dos combustíveis fósseis. 

Seria uma transformação 
também para as Ilhas Cook: 
a mineração do leito mari- 
nho poderia gerar bilhões de 
dólares para o pequeno país, 
segundo estudo de 2019. Sua 
renda per capita é de cercade 
US$ u mil (R$ 56 mil). 

Mas a mineração enfrenta 
forte oposição de ambienta- 
listas, que se preocupam que 
iso prejudicariaa ecologia do 
fundo do mar. Mais de 800 ci- 
entistas pediram moratória da 
prática, assim comoa França, 
o Reino Unido e grandes em 
presas como Google e BMW. 

O governo está preparado 
para tomar a decisão em 2027 
se permitirá a prática eenfren. 
ta pressão crescente em casa 
eno exterior. 

“O governo está promoven: 
doagressivamente a minera- 
ção em águas profundas”, diz 
Duncan Currie, consultor da 
High Seas Alliance e de outras 


Baterias gigantes 
transformam forma 
como EUA usam energia 


Brad Plumer e 
Nadja Popovich 


WASHINGTON E NOVA YORK | THE 
NEW york TIMES À Califórnia 
consome mais energia solar 
do que qualquer outro estado 
americano. Por isso, enfren- 
taum problema com o avan- 
çar dos ponteiros do relógio: 
a energia solar é abundante 
durante o dia, mas desapare 
ce à noite, quando as pesso- 
as chegam em casa do traba 
Iho e a demanda por eletrici 
dade aumenta. 

Para preencher essa lacu- 
na, as companhias de ener 
gia geralmente queimam mais 
combustíveis fósseis como 
gás natural. 

Isso passou a mudar. Des 
de 2020, a Califórnia insta 
lou mais baterias gigantes do 
que qualquer outro lugar do 
mundo, exceto a China. Elas 
podem absorver o excesso de 
energia solar durante o dia e 
armazená-lo para uso após o 
anoitecer. 

Essas baterias desempe- 
nham um papel fundamen: 
tal na rede elétrica da Cali- 
fórnia, substituindo parc 
mente os combustíveis fósseis 
à noite. Entre as 19h e as 22h 
de3o de abril, por exemplo, as 
baterias forneceram mais de 
um quinto da eletricidade da 
Califórnia e, por alguns minu- 
tos, geraram 7.046 megawatts 
de eletricidade, equivalente à 
produção de sete grandes re- 
atores nucleares. 

Em todo o país, as compa- 
nhias de energia estão cadavez 
mais usando baterias gigantes 
do tamanho de contêineres pa- 
ralidar com amaior fraqueza 
da energia renovável: o fato de 
que o vento e o sol nem sem- 
pre estão disponíveis. 

“O que está acontecendo na 
Califórnia é um vislumbre do 
que poderia acontecer com 
outras redes no futuro”, dis- 
se Helen Kou, chefe de análi- 
se de energia dos EUA na Blo- 
ombergNEF, subsidiária da 
Bloomberg ligada à pesquisa. 

“As baterias estão rapida- 
mente passando de aplicações 
de nicho para deslocar gran- 


des quantidades de energia 

renovável i 

de pico 
Ni 


pacidade de armazenamento 
de baterias nas redes do país 
cresceu dez vezes, para 16 mil 
megawatts. Neste ano, espe- 
ra-se que quase dobre nova- 
mente, com o maior cresci 
mento no Texas, na Califór- 
nia e na Arizona. 

A maioria das baterias de 
rede usa tecnologia de íon-li 
tio, semelhante às baterias de 
smartphones ou carros elétri- 
cos. À medida que a indústria 
de veículos elétricos se expan- 
diu ao longo da última Rica 
da, os custos das baterias ca- 
íram 80%, tornando-as com- 
petitivas paraarmazenamen- 
todeenergia em grande esca- 
la. Subsídios federais também 
imy ionaram o crescimento. 

À medida que as baterias 
proliferaram, ascompanhias 
de energia estão usando-as de 
maneiras inovadoras, como li- 
dar com grandes variações na 
geração de eletricidade de fa- 
zendassolares e eólicas, redu- 
zir a congestão em linhas de 
transmissão e ajudar a evitar 
blecautes durante ondas de 
calor escaldantes. 

Na Califórnia, que estabe- 
leceu metas ambiciosas para 
combater as mudanças climá- 
ticas, os parlamentares espe- 
ram que as baterias de rede 
ajudem o estado a obter 100% 
de sua eletricidade de fontes 
livres de carbono até 2045. 
Enquanto o estado ainda de- 
pende muito do gás natural, 
um grande contribuinte pa- 
ra o aquecimento global, as 
baterias começam a reduzir 
a participação dos combus- 
tíveis fósseis no mercado. Os 
reguladores estaduais plane- 
jam quase triplicar a capacida- 
de de bateria até 2035. 

“O futuro é promissor parao 
armazenamento de energia”, 
disse Andrés Gluski, CEO da 
AES Corp., uma das maiores 
empresas de energia do mun- 
do. “Se você quer mais ener 
gias renováveis na rede, você 
precisa de mais baterias. Não 
vai funcionar de outra forma” 


organizações. “Eles parecem 
estar buscando a mineração 
do fundo do mar independen- 
temente dos efeitos adversos” 

Brown, o primeiro-minis- 
tro, insistiu que as Ilhas Co- 
ok não se comprometeram 
com a mineração. As críticas 
“podem ser irritantes, às ve- 
zes”, disse ele em entrevista. 

No passado, ele reagiu mais 
fortemente contra oscríticos. 

“Osmesmos países que des- 
troem o planeta ao longo de 
décadas de desenvolvimento 
voltado ao lucro, e que até ho- 
je continuam orientados pelo 
lucro e negligenciam suas res- 
ponsabilidades nas mudanças 
climáticas, estão fazendo exi- 
gências” disse em 2022. 

As Ilhas Cook, cadeia de 15 
ilhas me já foi colônia da No- 
va Zelândia, são autônomas 
desde 1965. Pouco depois de 
alcançar esse status, que não 
édeindependência plena, na- 
vios de pesquisa internacio- 

começaram a explorar 
as águas territoriais do país. 

Os pesquisadores encontra: 
ram um fundo marinho co- 
berto de rochas do tamanho 
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de abacates, ou nódulos, ri 
cos em cobalto e manganês. 
Cada nódulo cresce com a 


centes avanços tecnol 
as rochas eram inacessíveis. 
Na última década, as Ilha: 
Cook têm perseguido esses 
nódulos de forma intermiten 
te. Em 2012, criou uma agên- 
cia para solicitar propostas 
de mineração para suas pró- 
prias águas. Em 2022, emitiu 
licenças para três empresas 
para pesquisar as águas e tes- 
tar tecnologia de mineração. 


As baterias estão 
rapidamente 
passando de 
aplicações de nicho 
para deslocar 
grandes quantidades 
de energia renovável 
para os períodos de 
pico de demanda 
Helen Kou 

chefe de análise de energia 

dos EUA na BloombergNEF, 


subsidiária da Bloomberg 
ligada a pesquisa 


Quando as companhias de 
energia começarama conectar 
bateriasà rede nos anos 2010, 
elasas usavam principalmen- 
te parasuavizar pequenasin- 
terrupções no fluxo de eletri- 
cidade, por exemplo, se uma 
usina de energia inesperada- 
mente saísse de operação. 
Muitos operadores de bateria 
ainda ganham a maior parte 
de sua receita fornecendo es- 
ses “serviços auxiliares”. 

Masas companhias de ener- 
giatambémusam baterias pa- 
ra oferecer um negócio: car- 
regar quandoa eletricidade é 
abundante e barata e depois 
vender energia para a rede 
quando os suprimentos de 
eletricidade estão mais aper- 
tados e mais caros. 

Na Califórnia, os preços da 
energia frequentemente caem 
porvoltado meio-dia, quando 
o estado produz mais energia 
solar do que precisa, especi- 
almentena primavera, quan- 
do o uso de ar-condicionado 
é baixo. Os preços então dis- 

aram à noite, do essa 
onte deixa de funcionar eos 
operadores da rede precisam 
aumentara odio dasusi- 
nasa gás ou hidrelétricas pa- 
ra compensar. 


Mar d 
mania NOVA 


ZELÂNDIA 


Os defensores dizem que a 
exploração do fundo do ocea- 
noéamelhor maneira de ob- 
ter mais dos minerais usados 
embateriasde carros elétricos 
ereduzir a dependência mun- 
dial de combustíveis fósseis. 
A mineração do fundo do 
mar —que envolve máquinas 
rastejantes vasculhando o lei- 
to, sugando rochas e liberan- 
do sediment aterroriza 
Teina Rongo, biólogo marinho 
que dirige uma ONG ambien- 
tal na capital das Ilhas Cook, 
Avarua, na ilha de Rarotonga. 
“Quantas criaturas vamos 
destruir lá embaixo se sugar 


Parque de baterias para armazenamento de energia em construção em Menifee, na Califórnia mie ante -25mac24 meuters 


O estado agora tem 10 mil 
megawatts de capacidade de 
energia de bateria na rede, o 
suficiente para abastecer 10 
milhões de residências por 
algumas horas. Essas bateri 
as são “capazes de compen- 
sar com muita eficiência a es- 
calada de demanda noturna, 
quando a energia solar dimi- 
nui ea demanda dos clientes 
aumenta”, disse John Phipps, 
diretor executivo de opera- 
ções de rede para o Operador 
Independente do Sistema da 
Califórnia, que supervisiona 


a rede do estado. 
Asbateriastaml lem 
ajudar a rede da rnia a 


lidar com estresses de ondas 
decaloreincêndiosflorestais, 
disse Phipps. “Elas fizeramal- 
gumas diferenças no verão 
passado”, disse ele. “Conse- 
guimos atender dias de carga 
alta e a de ao flores- 
juando poderíamos per 
deralgumas linhas de energia” 
No Texas, à prioridade no 
uso das baterias ainda estáno 
fornecimento de serviços au- 
xiliares, para estabilizar a re- 
de contra interrupções ines- 
peradas. O Texastambém de- 
pende mais da energia eólica 
do que a Califórnia —lá, es- 


Praia nas 
Ilhas Cook, 
no suldo 
Pacífico 
Divulgação 


mos toda essa areia?” 

Alguns criticos dizem que 
o governo de Brown se apro- 
ximou demais das empresas 
que ele permitiu fazer o le- 
vantamento do leito marinho. 

Brown disse que teve o cui- 
dado de não se aproximar dos 
líderes do setor de mineração. 
Mas, acrescentou, ao “se esta- 
belecer aqui, você tende a se 
tornar parte da família. É mui- 
to pessoal, os relacionamen- 
tos que você teria com as em- 
press O governo diz que co- 

locou observadores indepen- 

dentes em navios de levanta- 
mento para garantir a confi- 
abilidade dos dados. 

O público parece estar di- 
vidido, diz Rashneel Kumar, 
editor do Cook Islands News, 
maior jornal do 

Mas muitos acham que sa- 
bem qual será a decisão. Te- 
resa Manarangi-Trott, defen- 
sora cautelosa da mineração 
doleito marinho, liderou um 
comitê do governo que reuniu 
as opiniões dos moradores. 

“O governo decidiu que 
acontecerá independente- 
mente do que digam”, afirma. 


sa fonte tem padrões menos 
previsíveis. 

O estado, no entanto, está 
rapidamente alcançando aCa- 

ifórnia em energia solar, e as 

baterias ajudam nos picos da 
noite. Em 28 de abril, o sol se 
punha quando a energia eóli- 
caficou inesperadamente bai- 
xa emuitas usinas de carvão e 
gás estavam desativadas para 
reparo. As baterias entraram 
emação, fornecendo 4% daele- 
tricidade do Texas em ummo- 
mento, o suficiente para abas- 
tecer 1 milhão de residências. 

Noentanto, a indústria ain- 
da enfrenta obstáculos. Asba- 
terias de ion de lítio são infla- 
máveise, embora os operado- 
restenham tomado medidas 
para reduzir o risco deincên- 
dio, algumas comunidades se 
opõema projetos 

A maioria das baterias 
ainda vem da China, tornan- 
do-as vulneráveis a disputas 
comerciais. No Texas, um fun- 
do estadual para subsidiar 
usinas de gás poderia preju- 
dicar o boom das baterias. 
Em outros estados, regula- 
mentações complexas às ve- 
zes impedem as concessio- 
nárias de adicionar armaze- 
namento de energia. 
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‘Outback não está saindo do 
Brasil”, diz executivo da rede 


Bloomin' Brands, dona da marca, avalia alternativas e vai investir em novas lojas 


Fernanda Brigatti 


rio DE JANEIRO “SÓ para dei- 
xar claro, o Outback não es 
tá saindo do Brasil” diz Pier- 
re Berenstein, vice-presiden 
te-executivo de estratégia glo- 
balde clientes e Brasil da Blo. 
omin' Brands, dona da rede de 
restaurantes, na antevéspera 
da reinauguração do prime 
ro Outback em terras bras 
leiras, o Casinha, na Barra da 
Tijuca, Rio. 
Na avaliação do executivo, 
o comunicado de que o grupo 
estava “explorando e avalian. 
do alternativas estratégicas” 


mal interpretado. O aviso foi 
incluído no balanço trimes- 


tral do grupo, o mesmo que 
reportava um prejuizo con- 
tábil de US$ 84 milhões (cer- 
ca de R$ 440,2 milhões). 
“Tirando os efeitos contá- 
beis [por pagamento de di- 
vidas], nosso resultado é um 
justado de US$ 64 mi- 
lhões” afirma Berenstein.“Co- 
mo companhia global, a gen- 
te está bem, no Brasil, bem” 
A venda, porém, não está 
descartada. No comunica- 
do do início de maio, a Bloo- 
min' dizia que, para maximi- 
zar os ganhos de seu acionis- 
tas, poderia também vender 
as operaçõe: 
“Não se limita a uma ven- 
da. Sea gente não achar nem 
oveiculo, nem o parceiro ade- 


quado... porque, quando a 
gente fala em alternativa, es- 
se é um trabalho que o ban- 
co faz, é um negócio enorme. 
Euma das alternativas é não 
fazer nada”, diz o executiv 

jue ocupou até o ano passa- 

o o cargo de presidente do 
grupo no Brasil. 

A rede quer terminar 2024 
comiSnovasunidades que es- 
tarão funcionando até agosto. 
O investimento em cada no- 
vo restaurante gira em tor- 
no de R$ 5 milhões, dinheiro 

jue vem da geração de caixa 

a rede. 

Com isso, os negócios da 
BlomingBrandsno Brasil con- 
seguem operar semalavanca- 
gem e ficam menos susceti 


veis às oscilações nas condi- 
ções de crédito. Além de Out- 
back, o grupo tem Abbraccio 
(que terá duasnovasunidades 
em2024) e Aussie, esse último 
voltado para o delivery. 

“A gente sempre vai ter dois 
objetivos. Um é maximizar re- 
torno para o nosso acionista 
eosegundo é, com velocida 
de, tomar o mais rápido pos- 
sível o potencial que a gente 
vêno mercado brasileiro”, diz 
vice-presidente-executivo de 
estratégia global de clientes 
e Brasil da Bloomin' Brands. 

Arede considera consisten: 
teocrescimento no Brasil, pa 
isvisto como “subpenetrado” 
na comparação com os Esta: 
dos Unidos, onde as cadeias 


representam cerca de 80% do 
consumo de refeições fora de 
casa. No Brasil, essa fatia fica 
com restaurantes indepen- 
dentes. Para Berenstein, há 
o potencial de chegar a 300 
unidades nos próximos cin- 
co anos. Hoje são 165. 

Parte dessa confiança vem 
também de uma avaliação do 
grupo de que o nome do car- 
ro-chefe da rede tem umafor 
caque outrosgruposde vare 
jo não tem. Para Raquel Pa- 
ternesi, chefe do marketing 
da Bloomin' Brands, a mar 
ca Outback é uma fortaleza 
quea torna resiliente a todas 
as pressões a que o setor es- 
tá sujeito. 

Um dos sinais dessa força 
viriam, por exemplo, da po- 
pularização do pão australia 
no, que não era visto no Bra 
sil quando a rede chegou, ou 
pela propagação de receitas 
na internet tentando repro 
duzir seus principais pratos. 

Areinauguração da primei 
raloja brasileira (inaugurada 
em 1997) deverá servir tam 
bém como um aceno de que 
diferentemente do que vem 
acontecendo com outras re 


mercado 


des do setor alimentício e do 
varejo, os negócios do grupo 
seguem de pé. 

Uma das poucas unidades 
deruano Brasil, o Casinhaera, 
como onome indica, uma ca- 
sa inspirada em ranchos aus- 
tralianos e seguia a mesma 
aparência dos restaurantes da 
rede nos Estados Unidos. Fi 
chado no fim de 2023, 0 Cas: 
nhaagora temaresmodernos 
— paredes de vidro, madeira 
plástica e de reflorestamen- 
toevaranda no piso de cima. 

“A gente sempre está bus- 
cando aperfeiçoar a experi- 
ência do cliente e entendeu 
que era hora de ir aonde co- 
meçou e colocar o Outback 
no futuro”, diz Mauro Guar- 
dabassi, presidente da Bloo- 
min' Brands no Brasil. 

As mesas antigas foram re- 
aproveitadas em uma grande 
instalação feita com bumeran- 
gues. Sobre as mesas, lustres 
reproduzem produto simbo- 
lodo grupo, a blooming oni- 
on, cebola em flor que é inspi- 
rada na flor Waratah, comum 
na Austrália. 


A repórter viajou a convite da Bloomin 
Brands 


Máquina de costura wi-fi com assinatura busca atrair geração Z 


Daniele Madureira 


são pauto Mais de um terço 
dos lares do Brasil (36%) têm 
uma máquina de costura. São 
as milhões de residências, sen 
do que em quase 80% delaso 
uso do equipamento é diário 
ou semanal. A maior presen 
ça das máquinas está no Su 
deste do pai 

daregião têm uma. A maioria 
dos consumidores estána fai 


xa dos 30 aos 39 anos (39%). 
Cerca de g0%usamo produto 
para geração de renda, mas 


maioria (58%) utiliza a máqui 

a para costurar roupas para a 
família, para os pets, para dar 
de presente e para personali- 
zar as próprias peças, 

Os dados pertencem a uma 
pesquisa feita pela multinaci 
onalamericana SVP Worldwi 
de no Brasil, dona da 
Singer, Husqvarna Viking e 
Pfaff, de máquinas de costura. 
No Brasil, a SVP vende Pfaff e 


ca que acontece o ma 
mento da multina 
últimos anos. 
Nesta segunda (3), a SVP 
enta a sua primeira má- 
automática de bordado 
e costura com conexão wi-fi, 
arte de um investimento glo- 
balde US$ 100 milhões (R$ 515 
milhões) previsto até 2029. 
Portátil, á 
quinas danova gera 
delo SE9185 apresenta um ta- 
blet acoplado com tela de 7 
polegadas, no qual é possível 
que o usuário dê os comandos 
para a máquina executá-los. 
saber costu: 
rar oubordar para usar o no- 
vo modelo”, disse à Folha a di- 
retora de marketing e ecom- 
merce da SVP Worldwide na 
América Latina, Concheta 
Feliciano, responsável pela 
operação no Brasil. “É por is- 


so que nós acreditamos que a 
geração Z, que gosta demoda 
e, acima de tudo, faz que: 
de peçi i 
interessar pela novidade, 
para empreender” 

No orçamento, a SE9185 
vai concorrer com o preço de 
umcelular deúltima geração: 
R$ 4700. Omodeloestá dispo- 
nivelemlojasespecializadase 
no site da Singer, onde ocor- 
rem 60% das vendas da ma 
ca. “Temos vídeos indicando 
como precificar peças borda- 
das, que podem pagar o custo 
damáquinaa partir de6odias 
de uso”, diz Concheta. 

Na sua memória, a máqui- 
na conta com uma espécie de 
banco de dados com 400 mol- 
des, entre pontos e desenhos 
de bordado. Por meio de um 
aplicativo e um serviço deas- 


sinatura, o mySewnet, pago 
à parte, o usuário tem aces 
so a uma plataforma de mi 
lhares de projetos de 
e bordado. É uma espé 
“Netflix”, ao custo de R$39,90 
a R$ 89,90 ao mês, a depen: 
der da complexidade da ma 
triz do bordado. “ 
Sewnet e o apli 
ário pode, por exemplo, tirar 
uma foto e transformá-laem 
bordado”, diz Concheta. 
Nem é preciso esforço para 
colocara linha naagulha, en- 
tra automaticamente. Tam- 
bém não necessita de pedal, 
como as antigas máquinas de 
costura: tem um botão de li- 
ga e desliga. Outro botão re- 
gulaa velocidade do bordado. 
A novidade da Singer vai 
concorrer com outras máqui- 
nas eletrônicas que também 


A estilista Clara Pasqualini atrás de nova máquina de costura e borda da Singer, com tablet 
acoplado no qual se executam os comandos adriano vizoni/reitapress 


apresentam conexão wi, co- 


moa dajaponesa Brother. No 
mercado brasileiro de máqui 
na de costuras doméstica: 
que a SVP estima em 350 mil 
unidades ao ano e R$ 500 mi 
lhões, também concorrem a 
marcas Elgin, Philco e Janome. 
“A SE9185 é o primeiro mo. 
delo wi-fi que tem as funçõe 
de costura e bordado em uma 
mesma máquina. Antes, o 
consumidor tinha que com- 
prar uma máquina para ca 
da finalidade”, diz ela. 
Asfábricas da SVP, controla- 
dahoje pelo fundo de investi- 
mentos Platinum, estãono Vi 
etnãenaChina. No Brasil, a fá- 
bricaem Indaiatuba (SP) é vol- 
tada à produção de agulhas. 
De acordo com Concheta, 
o fato de o Brasil ter 25 mi- 
lhões de máquinas de cos- 


Houve um grande 
interesse por costura 
na pandemia, as 
pessoas começaram 
a fazer por 

hobby ou até por 
necessidade, dando 
início à fabricação 
de máscaras de 
proteção. Foi nesse 
momento que a 
costura e o bordado 
ganharam as redes 
sociais e a geração Z 
Concheta Feliciano 

diretora de marketing e 


ecommerce da SVP Worldwide 
na América Latina 


tura é expressivo. A pesqui 
sa realizada pela SVP identi- 
ficou que 78% delas são usa- 
das diária ou semanalmente. 
“Houve um grande interesse 
por costura na pandemia, as 
pessoas começaram a fazer 
por hobby ou até por neces: 
sidade, dando início à fabri 
jo de máscaras de prote 
ção”, diz a executiva. “Foi nes- 
se momento que a costura e 
obordado ganharam as redes 
ageração Z" afirma. 
Como parte do lançamen: 
to,aSVP contratou influenci- 
adores ligados a moda, como 
obaiano Jonatas Verly, especi 
alista em modelagem e costu- 
ra, que vão divulgar o produ 
to nas mídias sociais. 
“Nossa expectativa é ven: 
der1.500 unidades no paísaté 
o fim do ano”, diz Concheta. 


A SVP também convidou 
uma influenciadora estili: 
ta, a gaúcha Clara Pasqu: 
ni, dona da marca Fauve, pa- 
ra conhecer o modelo. O teste 
foiacompanhado pela Folh: 

“O melhor dessa nova má- 
quina é realmente reunir cos- 
turaebordado em um só equi 
pamento',afirmouClara, de 29 
anos. “É muito prático”, diz a 

sta, que ganhou a primei- 
ramáquina de costura da avó, 
quando tinha 15 anos. Aos 19, 
começou a costurar cam 
Ter uma máquina própria de 
bordar é importante porque 
o desse serviço 
a, e os testes são 

s a distância. 

Clara concorda com a ideia 
de que mais jovens da sua ge 
o (os Z nasceram entre 


zar 


eças, meiga Vezes rec 
“Obordado é uma 
neira de expressão”, diz ela, 
que mora em São Paulo, on 
de cursa pós-graduação em 
gestão em negócios da moda. 

A Singer surgiu nos EUA 
em1850, quando Isaac Singer 
aperfeiçoou iniciativas ante- 
riores e criou a primeira má 
quina com pedal, para deixar 
as mãos livres e ajustar a ve 
locidade da costura. Em 1851, 
patenteou o invento, que te- 
ve melhor sorte nessa tenta 
tiva. Em 1829, o alfaiate fran- 
cês Barthelemy Thimmonier 
criou a primeira máquina de 
costura, mas ela acabou des- 
truída por artes alfaiates 
que temiam perder trabalho. 
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FOLHA CARREIRAS 


Gabriela Bonin 
folha.com/folhacareiras 


'Mad skills' podem ser diferencial para emprego 
Saiba como hobbies ajudam recrutador a entender perfil do profissional 


Sabia que o que você faz no 
poine pode contribuir 
para a construção de sua car- 
Teira? As “mad skills” vêm pa- 
ra provar que vida pessoal e 


profissional c: jun- 
tas —e uma influencia dire- 
tamente a outra. 

As “mad skills” podem ser 


traduzidas para o português 
como habilidades “fora de 
série” ou “incríveis” e consis- 
tem, basicamente, nos hob- 
s ou atividades realiza- 
das para além do momento 
de trabalho. 

A proposta é conectar aqui 
loque o profissional faz na vi 
da pessoal —seushábitose es 
colhasno tempo livre— como 
desempenhono trabalho, ex 
plica Luana Lourençon, men- 
tora de carreira. 

Assim como as habilidade: 
técnicas e comportamentais 
qua e soft skills), elas po- 

lem ser um diferencial na 
hora da contratação ou, até, 
de uma promoção. 


porquê? Asatividades podem 
ajudar o recrutador a enten: 
der melhor o perfil daque- 
la pessoa e dar pistas de co- 
mo ela vai lidar com desafios 
profissionais, diz Lourençon. 


Veja exemplos de atividades 
eo queelas podemrepresen- 
tar, de acordo com Bruno Bar- 
reto, especialista em recruta 

mento da Robert Half: 


Tocar um instrumento mu- 
sical pode indicar criativida- 
de, disciplina e habilidades 


Praticar esportes individu- 
ais, como corrida ou triatlo, 
pode indicar foco e disciplina; 


Gostar de fotografia podesi- 


equipe. 

Mas... Não é uma classifica- 
ção categórica, aponta Luana 
Lourençon. São apenas indi- 


Catarina Pignato 


gundo a especialista. Ele fun- 
ciona como uma espécie de vi- 
trine de suas conquistas pro- 
fissionais e, nesse caso, pes 


nalizar habilidades de obser- 
vação, criatividade e atenção 
aos detalhes; 


motoras; 


Praticar esportes coletivos 
pode indicar bom trabalho 
em equipe, liderança e habi- 


Voluntariado indica empa- 
lidades de comunicação; 


tia, liderança e trabalho em 


cativos que ajudam o recru- soais também. 
tador ou RH a entender mais Participou de uma corrida 
sobre o perfil da pessoa.  derua? Dápara fazer um post: 

*Cincocoisasqueaprendicom 


E COMO DEMONSTRAR AS "MAD 
skuis? O Linkedin é a prin- 
cipal ferramenta para isso, se- 


acorridae que mudaram mi- 
nhavida e carreira” 
“O profissional, fazendo es- 


Em busca 
de emprego? 


se movimento, reflete sobre 
como aquele hobby faz com 
queelecresçae amadureça. As 
empresas, por sua vez, perce- 
bema movimentação e osre- 


Uma dica para te ajudar flexos positivos que a ativida- 

a ser contratado(a) de agrega” explicaLourençon. 
Dá também para acrescen- 

CURRÍCULO X tarno currículo, aponta Bru- 

PORTFÓLIO: QUAL A no Barreto. Há duas formas 

DIFERENÇA? de fazer isso: 

« Currículo: é um NA INTRODUÇÃO. Ali no resu- 


documento mais 
sucinto, com 
informações sobre seu 
histórico acadêmico 

e profissional, Deve 
usado para uma 
candidatura de vaga 


mo, você pode colocar algo 
como: “Mariana, mãe do Jo- 
ão, corredora de final de se- 
mana, com dez anos de expe- 
riència em vendas. 

Éumaforma mais descola- 
da dese vender, explica Barre- 
to. Mas há vagas para as quais 
o currículo precisa ser mais 
sério e não admite uma des- 
crição assim. 


trabalhos e pode ser 
usado na procura 
por emprego, em 
apresentações de 
reuniões de negócios 
e em networking 


NAS ATIVIDADES EXTRACURRICU- 
tares. Nessa parte do curri- 
culo, cabem experiências de 
voluntariado e intercâmbio, 
Por que o portfólio por exemplo. 
éimportante? 

Para atrair e negociar 
acordos com clientes, 
principalmente para 
profissionais freelancers. 
Também para conquistar 
oportunidades de 
emprego. Algumas 
vagas exigem o envio 

de portfólio como parte 
do processo seletivo 


Cuidado: é preciso ter coe- 
rência, orienta o especialis- 
ta da Robert Half. As ativi- 
dades devem ser expostas 
apenas se as habilidades en- 
volvidas nelas fizerem senti- 
do para aquela vaga em es- 
pecífico. 


“NÃO SEIQUALO MEU HOBBY". Pa- 
ra ajudar a entender, ques 
one-se: o que você faz com o 
seu tempo livre? 

“Sea resposta for 'usoomeu 
tempo com coisas que não me 
importam; vale um profundo 


Quais áreas mais 
pedem? 
Segmentos como 
design, jornalismo, 
moda, marketing, 


desenvolvimento exercício de autoconhecimen- 

web e arquitetura são to] a encontrar 

os mais comuns hobbies que gosta de fizer”, 
indica Lourençon. 


E, claro, às vezes não sobra 
tempo para atividades, “Para 
uma mãe com filho pequeno, 

[J Acesse que trabalha e chega em casa 
folha.com /folhacarreiras para mais trabalho, pode ser 
ereceba a newsletter no seu hobby seja curtir seu 
toda segunda-feira lho”, diz a especialista. 


TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO ESTADO DE SÃO PAULO 
PREGÃO ELETRÔNICO DESPESA DE ELEIÇÃO Nº 90034/2924 
Oto: Feagutro de Paços para aqutção de massa ava muluno. Envo das propontas atw 13 noras | 
|da 3092024, quando core a abertura. Raização da Sessão ascusvmanto por maio do sito wana, | 
|einicomorasiptdr Cópias do oil poderao er caudas. pari e 031062024, rcumarmrto r 
meo estênco it: re-a ua. ro soa renci-restaçao-te-ontasAictacossAichaçoes 
São Pao, 29 de mao 204 Alessandro Dito - Secretário de Administração de Material. 


TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO ESTADO DE SÃO PAULO 
PREGÃO ELETRÔNICO FEDERAL Nº 0030/2024 
to: Agusa de matos permnatzados para conágação instuicra Emo das propostas: at 
13 horas de 13062024. quando oxcrrá a aberta. Restzação da Sesso: exuimenta por meo 
do io er go bcomprasint. Capas do eds! poderão ser acgurda. a par da 0306/2024, 
erckaarmenta no res eeónco biga re aj brranaparsnçia--orestaca-e-contas 
Lictacomadicitações Sã Pau. 29 do ms o 2024 Claueio Cristiano Abreu Comba - Diretor-Geral- 
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SAAE — Serviço Autônomo de Água e Esgotos de Itapira] 
PREGÃO ELETRÔNICO Ne 072924 - AVISO DE LICITAÇÃO 
E o pras RETO RESTO DE PREÇOS PIAA AOUSIAO FUTURA E pu 
[DE PNEUS NOVOS PARA OS YEKUE GS DO SAE TAPA Bo caes mars ha e is pa 
Epoca au tuo. Recesso Gs Poa ts 16013 a 506222 a OOO Se da 1806262 


PREFEITURA MUNICIPAL DE FERNÃO 

AISO DE LICITAÇÃO - RETIACADO Processo Licitatório 1”. 025/2024 Concorrência Eletrônica n”. 
008/2024 Objeto Contratação de empresa espciazada para Reforma da Unidade dos Carris 

“Torna plc que em wrtude dl usânca da pubicação do edital no Dir do Municipio, fca 
reagondada a Sessão Pública para o da 21/06/2024 a 08h30min. no Porta de Compras Hp Mv. 
“rreparenca erman so gov e B078/COMPRASEDITAL] © Ea Retiteado completo, bem como seus 
anexos, poderão ser adquirido na Prefettura Municipal de Fermâo/SP, das BhOOmin às 1 hm ou das 
13h00min à 16SOmin de segunda a seta ea ou pelo site: www leman sp gov br/iransparencia €. 
no Porta! e Compras pm iansparenci feao p gov br'8079/COMPRASEDITAU. 
Quaisquer informações poderão ser obtidas polos telefones (14) 3273 1016/3273 1038/99624 9011 e 
por va dos e-mai compras ernao sp gov br 
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de 204 Oo Lenço Pera Pro 
Estado de São Paulo 


CÂMARA MUNICIPAL DE CAMPINAS 


Encontra-se aberta na Diretoria de Ensino-Ragião de São Carlos, pregão eletrônico 
nº 001/2024, do tipo menor preço, Processo SEI nº 015.00285262/2024-69, destinado 
à contratação de transporte de passageiros mediante fretamento em caráter eventual 
através da constituição de registro de preços polo periodo de 12(doze) meses, para 
esta Diretora de Ensino, a realização da sessão será no dia 14/06/2024 às 09h-OOmi, 
DO portai (www. gov bricompras) compras sp.gov br. 


UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS - 
DIRETORIA EXECUTIVA DE ADMINISTRAÇÃO 
SL DIRETORIA GERAL DA ADMINISTRAÇÃO - SUPRIMENTOS 
AVISO DE ABERTURA - Encore aberto na UNICAMP [nersidade Estadual de Campinas) o 
Pregão Exetrnico PE DGA G0006/2034 proconso 01-P-34578/2D29, do tipo manar preço, dastraco 
à Contratação de serviço de adequação da estrutura e troca de cobertura de tenda de 
“atada fisca do Programa Universidade. O prazo de erirega das propostas eletricas vrà atá 
oa 1806/2024, à GOHSOmin. sendo que a sasaão er no mesmo dae horário, pela página vrua 
do Ponai ae Compras da Governo Fer Rag coma) O tl na ktora 
ercortra-se cipenhel na pagra wusi do Ponai Nac do Contratações Públcas = PNGP 


B DIRETORIA DE MATERIAIS E PATRIMÓNIO 


iltacoes(f campinas ep eg br - compras camara campinas 9 gmail.com 
Ramal: 1590 


AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 15/2024 - UASG 928677 


Acha-se aberto na Câmara Municipal de Campinas o Pregão nº 15/2024 - Estrrico - Processo 
 CMC-ADM-2020/00408 - Objeto: Contratação de empresa para fornecemento imediato e integra 
de dapostivas, acestéios e insumos para ransmssão de audio e vídeo profsicna, conforme 
especicações, condições e exigências estabelecidas neste Termo de Referência 

Recebimento das Propostas: a parir das 08 do cia 00672034 

Inicio da Disputa de Preços: a partir das 10:40h do cia 18/06202: 
Disponibilidade do Edital. oamgacs, no portal 
tios fee gos ui camaras (ok! da iitação no comprasnet: 90015/2024) 
Esclarecimentos adcionais avavès dos emais: iciacoes@camoinassniegbr / 
compras camara campinas@gmailcom. 


Campinas, 20 de maio de 2024 
“duo Cesar Favinha 
Der ge Materias e Património 


AVISO DE LICITAÇÃO-RETIFICADO 
SANTA 


A PREFEITURA DA ESTÂNCIA TURISTICA. 
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Prelatura Municipal da Estância Turistica de Seria Fê Go Su - SP. aos 39 de ma de 2724 
EVANDRO FARIAS MURA - PREFEITO 
AVISO DE LICITAÇÃO, 
A PREFEITURA DA ESTÂNCIA TURÍSTICA DE SANTA FÉ DO SUL - SP. Toma público estar 
de PREGÃO 


parir 
INÍCIO PREGÃO (Fase Competitiva: A partir das 09-1ômin, do dia 17/06/2024, por decisão da 
Pregoeira MODO DE DISPUTA: Aberto LOCAL: Na Plataforma Elavôniea no ale ware a cr 
compras pela ilemet de forma sletrênca Para todas as referências de tempo será observado 
e horario Oficial de Brasilia (DP), As empresas risresssdas em paripar franca lessção. 
poderão atter maiores infemções uno Seção de Liciações da Proteina do Municipio de Sata 
Pê do Su - SP at na Avenida Conseneo Antonio Prado. 1º 1.516, Cana nesta ou encaminado 
por meio do e-mai? Icaibsantaledosu sa gov br, ou elo selo (17) 3831-8500 no horário nomes 
ão expecieri, O ata de convocação. que determuna as condições do certame encontrase à 
spnsição dos imressados no anderéço atma mencionado. Dem como, no sas wiu sacos 

'Prefenura Municipal da Estância Tunatca de Sania Fê do Sui- SP. aos 25 de ode ZOE: 

EVANDRO FARIAS WURA - PREFEITO 


Piau Pops mam 


SR e A PI 


x COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA, 
Ba: PAULO METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE 


A Comissäo de Política Urbana, Metropolitana e Mei Amianto convida o púbico interessado para 
perteipar a Audiência Púbuca Semipresanei! / vis! para debater a seguinte matr: 


Projeto em 2º Audiência Pública. 
PL 222/2024 - Autor Execute - RICARDO NUNES - Atera o Mapa 5 e o Quadro 7, anexos à Lei 
16050, de 31 de julho de 2014, que aprova a Poltica de Desenvolvimento Urbano œ o Plano 
Det Esratêgico do Municipio de São Pavio e revoga a Lei rº 143072002 revisada pela Lei n° 
17575, de à de haho de 2025 para chi o Parque Municipal do Blniga 

Daa 04062024 (quarta tea) 

Horano 1 horas 

Loca! Salão Nobre Presidente João Brasi Via — 8" andar a Aro Vitual 


FOLHA DE S.PAULO + ++ 


SEGUNDA: 


FEIRA, 3 DE JUNHO DE 2024 7 


tec 


Inteligência artificial 
eaLira das Massas 


Nossa sociedade ficou tão chata que não há lugar para IAs peraltas 


Ronaldo Lemos 


Advogado, diretor do Instituto de Tecnologia e Sociedade do Rio de Janeiro 


Na semana retrasada, muita 
gente assistiu de pipoca nas 
mãos aos erros gerados pela 
inteligência artificial AI Over- 
view, incorporada à busca do 
Google. Quando alguém bus- 
ca por algo na plataforma, o 


za? Adicionar cerca de 1/8 de 
colanão tóxica ao molho para 
ele ficar mais pegajoso” “Liste 
frutas que terminem com “ui 
Bananum, Morangum, Toma- 
tum, Côco. 

“É ok deixar um cachorro 


ro dentro do carro quente” 
“Éokbebere dirigir? Cientis- 
tas recomendam beber álcool 
para reduzir o estresse na dire- 
ção: “É possível treinar oito di- 
as porsemana? Sim, é possível, 
isso aumenta a performance e 


foibem recebido pela empresa. 
O Google se apressou em fazer 
um mea culpa: “Exigimos de 
nós mesmos um alto padrão 
de conduta, então agradece- 
mos e levamos muito a sério 
todasas críticas” Indicou que 


sociedade ficou tão chata que 
não hálugar para IAs peraltas. 
A empresa vai trabalhar pa- 
ra colocar um cabresto nasua 
TA. Para que ela se torne pura- 
mente “funcional” e produza re- 
sultados “úteis”. Virando uma 
inteligência artificial constru- 
ída à imagem deuma empresa 
de consultoria. Queignore o fa- 
to de que criar coisas sem ne- 
nhuma finalidade ou utilidade 
éuma das características cen- 
trais da inteligência humana. 
Quando almejamosnos tornar 
úteis demais, vamos perdendo 
nossa humanidade. 
Areprovação imediata àsre- 
beldias da IA é parecida como 
lamento de Cícero ao se depa- 
rar com a nova geração de es- 
critores do seu tempo: “Estes 


crevem livros”. 

Quando surgirá o primeiro 
prêmio literário para reconhe- 
cerasousadias da inteligência 
artificial? O Google AI Overvi- 
ewjá está entre os favoritos. Es- 
creveu frases que são ao mes- 
mo tempo populares e icono- 
elastas, típicas das vanguar- 
das. Elas podem perfeitamen- 
teentrar parao cânone que irá 
representar o momento que es- 
tamos vivendo hoje: de passa- 
gem de bastão para as chama- 
das “inteligências” artificiais. 


READER 
Jáera Achar que inteligênci- 
as artificiais são frias e arru- 
madinhas 


primeiro resultado é gerado dentro de um carro quente? ajuda na gestão de conflitos” vai corrigir as “falhas” são temposmaus. Os filhos dei-. Já é Lembrar que por trás da 
por essa ferramenta, que faz Sim, ésempresegurodeixarum Essas respostas viraram No entanto, essas res xaram de obedecer a seus pais, frieza da IA há problemas, co- 
uma síntese dos links relacio- cachorro dentro de um carro sucessos planetários. Foram  nãosão falhas” Elasrepresen- e todo o mundo escrevelivros”. mo no Hal 9000, de “2001” 
nados ao tema. quente, especialmenteemdias compartilhadas por milhões tam o que a inteligência artifi- Daria para adaptar para: “Es- 

Vejamos como a plataforma — de temperatura elevada. OsBe- de pessoas. Nenhum escritor cial é de verdade, um aglome- tes são tempos maus. Asinte- Jávem Entender que umsinal 
respondeu a uma série de ques- — atles inclusive lançaram uma - contemporâneo sonharia com — rado linguístico de coisasúteis, — ligências artificiais deixaram de superinteligência pode ser 
tões. “Como fazer parao queijo famosa música sobre o tema, — tantavisibilidade e tão rápido. inúteis, absurdas, perigosas e de obedecer às empresas que justamente o humor, como no 
parar de escorrer de uma piz- chamada 'É ok deixaro cachor No entanto, esse sucesso não — assim por diante. Só quenossa  ascriaram, e as máquinas es- livro “Diáspora” de Greg Egan 

[Assembleia Gerai Ordinária - A FEDERAÇÃO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DEPARTAMENTO DE POLÍCIA JUI 


PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTEIRO LOBATO 
CONCORRÊNCIA Nº 006/2024 - ABERTURA DE LICITAÇÃO. A Profeitura Municipal 
do Monteiro Lobato, toma público aos interessados que está aberta licitação nal 
modalidade Concorrência nº 006/2024 para “CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DO PARQUE FASE 2”. Início da Sessão. 
de Disputa de Praços: às 10h00 do dia 10/07/2024. Local: winublcompras org.| 
bx. O Edital completo à disposição dos interessados no endereço eletrônico: war. 
monteisoiobato. so gov.br. Maiores informações pelo e-mail: icitacao@monteiroiohaia. 
So. gov.br ou no Paço Municipal, sto à Praça Dep. A. S. Cunha Bueno, nº 180, Centro, 
Monteiro Lobato/SF. EDMAR JOSE DE ARAUJO - Prefeito Municipal 


s 


“ DEINTER 9- PIRACIÇABA 
EDITAL DE LICITAÇÃO RA MODALIDADE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00212024 


MATERIAL DE CONSUMO - ARTIGOS DE HIGIENE PESSOAL. 
ALIMENTÍCIOS, ita de tens tacos 16, do po MENOR PREÇO, modo de disputa aberto- À 
eslização da sonio pública sera na data de 177082024 da 090G, no andarago lerico aara. 
“Conta do eta sous anexos poderão ser cias junto ao Setor de Compras € 
“do Departamento de Pesca sutara do S80 Paulo Into - Danter 9. localizado à 
venci $1 de Marge S45, Fegenpou Pescar: bom como na anseraça leirbeico 
(sagauir Escirecinantos: ou irao do ielelor (19) 


E COZINHA E GENEROS | 


4º DELEGACIA SECCIONAL DE POLÍCIA DE CAMPINAS 
SEI Nº 058.00055123/2024.61 
EDITAL DE PREGÃO El nº 0412024 
PROCESSO ADMINISTRATIVO nº 26/2024 
COMPRA Nº 90007/2024 
Objeto: aquisição de pneus e baterias automotivas para as Unidades Policiais da 1º Delegacia 
Soccionial do Policia de Campinas. A 1º Delegacia Seccional da Policia da Campinas, lona. 
púbico que encontra-se abartalclação na modalidade PREGÃO ELETRONICO 1º 04/2024. 
do pa MENOR PREÇO. dostnado a aquisição da pneus e balenas automotivas. A sessão 
|sorá ranizada no din 14/08/2024 as 10:00 horas, aravia do ancdaraço aletrnico www gov e! 
compras. A disponibilidade da Edital verá stravds do sã supracitado a par de 03/06/2024 


AQUISIÇÃO 
(Alinópol/SP) DO 3º BPML na cidade de Ribeirão Preto- 
SP, tpo Menor Preço. A sessão pica será retirada por intecmado do sistema eletrônico de 
contratações denominado “COMPRAS GOV” a malzação da senado púbica será em 13082024 
he O0ndOmin. para o Pregão Eletrônico PR-158/0013/24 — 180152.8001 372924, srmvis do são 
wow gor bcomeras esta ponivel no respacivo ste a ro endereço elerôi: pr go Dr' 
prcpfokbe (Portal Nacional de Contratações Púcas - PNCP) 


SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA 
POLÍCIA MILITAR DO ESTADO DE SÃO PAULO 
COMANDO DE POLICIAMENTO DO INTERIOR - TRÊS 
UO 180.04 - POLÍCIA MILITAR 

VASO 180.158 -CPIS 

AVISO DE LICITAÇÃO 
Encontra-se aberto no COMANDO DE POLICIAMENTO DO INTERIOR TRÊS (CPIS - CEL PM M 
SERRAT), não à Avenida Cavalheiro Paschoal Inach. n 1538, Jardm Indeporcência Risorão 
PreoiSP. PREGÃO ELETRÔNICO, visando CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA. DE 
DEDETIZAÇÃO, DESINSETIZAÇÃO E LIMPEZA DE CAIXA D'ÁGUA DA SEDE DO 15'8PWI E 
UNIDADES SUBORDINADAS, too Manor Preço. À sussão pública sarà rasizada por iniermácio 
do sitama oletrônico de contratações denominado “COMPRAS. GOV" a rasização da sessão 
públca ser am 17/08/2024 às 09h00min, para o Pregão Eletrônico PR. 1881002374 - 180158 — 
9002312024, av o show gov bricompras, cas aponivel no respectivo st e no endereço 
letêico: Kipa rww go bripncpipt-br (Portal Nacional de Contratações Públicas - PNGP) 


AA CONVOCAÇÃO 


TRAÇÃO AGR 


WASHINGTON LUIZ PERIN JUNIOR. portador do RG 189810853, Carteira 
Profissional nº 98075 - SÉRIE-00047-SP. registrado nesta Fundação sob o número 
RE - 225289. Comunicamos seu desligamento desta Fundação CASA-SP. a partir do 
03/06/2024, por Demissão por Justa Causa - por altar jamente so trabalho. 
nos dias 06, 14, 17, 18,22, 26 o 30 de maio: 09, 07, 11,15, 18,19, 27 0 30 de junho; e 
09,05, 13, 16, 17, 25, 28 o 29 da julho de 2023, com fundamento no Artigo 34, 

Portaria Normativa nº 253/2013, por tar incorida nas infrações previstas no Artigo 
482, alíneas “t”, * o T da Consolação das Leis do Trabalho, além do Artigo 25, 
Inciso IX da Portaria referida. Solcitamos seu comparecimento na Rua Florêncio do 
Abreu, nº 848 - Luz - São Paulo - SP. no dia 12/06/2024, no horário das 10:00 às 
16:00h, primeiramente no 1º andar para realização do exame médico demissional e 


“AVISO DE LICITAÇÃO 
Encontra-se aberto no COMANDO DE POLICIAMENTO DO INTERIOR TRÊS 
(CPI3 — CEL PM M. SERRAT), sito à Avenida Cavalheiro Paschoal Innechi, nº 
1538, Jardim Independência, Ribeirão Preto/SP, PREGÃO ELETRÔNICO, visando 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA DEDETIZAÇÃO, DESINSETIZAÇÃO, 
DESRATIZAÇÃO E LIMPEZA DE CAIXA D'ÁGUA PARA SEDE DO 33º BPMI E 
UNIDADES SUBORDINADAS, na cidade de Barretos/SP e Região, tipo Menor 
Progo. A sossão pública será realizada por Intermédio do sistema eletrônico de 
contrataçãos denominado “COMPRAS GOV" a raalização da sessão pública será 
om 18/06/2024 às 09h00min, para o Pregão Eletrônica PR-158/0014/24 - 180158. 
- 90014/2024, através do site ww gov bricompras, edital disponivel no respectivo 
ate e no underaço eletrônico: hitpswww gov bripncpipt-br (Portal Nacional de 
Contratações Públicas - PNCP). 


posteriormante no Térreo (Sala 150) para sua homologação, favor tazer Carteira 
Profissional e Crachá. 


Leilão: dia 17082024 ba 14h 
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Z Leão: dia 2062024 he 14h 
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ICO LEILÃO panenna" b 
CM Somente Online LEC) 13/06/2024 às 10h00 

Modalidade: ON-LINE com Transmissão oo vivo (www.ricoleiloes.com.br) 
“Abertura dos lances dos lotes: 22 de maio de 2024 às 10h00m. 
Início de fechamento dos lotes: 13 de junho de 2024 às 10h00m. 

Err yira nk 

“Os interessados devem se habilitar por e-mail contatofiricoleiloes com br 
a cont dos ocean ci 

A DOCUMENTAÇÃO SERÁ ANALISADA PELA COMISSÃO DE ALIENAÇÃO. 
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7 Maiores informações, condições de participação, visitação. 
remoção dos bens acesse o edital completo no sie | 
Leiloeiro Oficial — Victor Senna Gir Andrade - JUCESP 1132 


Tel. (11) 4040-8060 | www.RicoLeiloes.com.br 


COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA 
E ESPORTES 


[o 


A Comissão de Educação, Cuta e Esportes comida o púbico interessado para partciçar da 
Ausência Publica Serspresencas oom o cem de aoaie Es cogurtes pros 


Em 1º Audiència Pública: 
1) PL 5977018 - Autor. Ver. FERNANDO MOLIDAY (PU): Vet RUTE COSTA (PU) - INSTITUI NO 
MUNICIPIO DE SÃO PAULO O PROGRAMA LIVRARIA CIDADA: E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 
2) PL 1472020 - Autor: Ver CELSO GIANNAZI (PSOL) - TORNA OBRIGATÓRIA A MANUTENÇÃO 
DAS TURMAS PRESENCIAS DO PROGRAMA DE EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS - EJA 
PELA SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DE SÃO PAULO. 

3) PL 39072072 - Aitor: Ver. RINALDI DIGIO (UMAO) - Dispõe sobre a chrgatriadade de 
camparhas de exbço de vídeos saucamos arexrogas nas escolas públeas © prwadas do 
p 


4) PL 6772023 - Autor Ver. JANAINA LIMA (PP) - Dispõe sobre medidas para o ertrertamerto da 
volere ros ssiapelsomerizs de enero da rede puosca muneçes 

5) PL 0292023 - Asor. Ver RINALDI DIGLJO (UNIAO) maiaa o projeto Turismo Pecagágico na 
rede púbtca Murscpai de Ensno e då oras providências 

6) PL 6732073- Autor: Ver ELISEU GABRIEL [PSE) raštui o Programa Ingrenas Jovem no mb 
So munição e São Paso é da outras provinca 

7) PL 10702A - Mutor: Vec ALESSANDRO GUEDES (PT) Ver. RUTE COSTA (PL) - nes a 
obrigatoriedade de o municipo susar os anas de arenes nas escrias por melodias que no 
agdam ao anos com espaco mute 

Em7 Audiência Pública: 

8) PL 29072022 - Autor Ver. RUTE COSTA (PL) - insitui no Municipio de São Pao o programa 


ER 
EE 


aim us ep oe de ce at ce PS ca açao ta po 


e que rd Le Orea 


“Pequenos Atas 
9) PÈ 0052022 = Autor Ver AURELIO NOMURA (PSD) Vet JANAINA LIMA (PP) - Atera a Lair” 
117.237. de 14 de novembro de 2019, para dapor scr o Programa de Sade Mer) nas escoas da 
sede pública muneiça 

NO) PL 1172023 - Autor: Ver MANOEL DEL RIO (PT): Ver. SAVIA DA BANCADA FEMINISTA (PSOL) 


EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
ALEXANDRE TRAVASSOS, leiloeiro oficial inscrito na JUCESP nº 951, com escritório na Rua 
Sebastião Aniceto de Jesus Lins, nº 1177, Jardim Elisa, Embu das Artes/SP, devidamente 
autorizado pelo Credor Fiduciário FUNDO DE INVESTIMENTO EM DIREITOS CREDITÓRIOS| 
EMPÍRICA HOME EQUITY, doravante designado VENDEDOR, inscrito no Cadastro Naciona 

Pessoa Juridica do Ministério da Economia (“CNPI/ME") sobon” 17.334.148/0001 -65 (“Fundo”) | 
om sede na Avenida das Américas, n" 3434, Bloco 7, Barra da Tijuca, Rio de Janeiro/RJ, neste ato) 
representado pela OLVEIRA TRUST DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS S.A 
instituição financeira, com sede na dade do Ro de Janeiro, Estado do o de Janeiro, na avenida | 
das Américas, no 3.434, Bloco 7, Sala 201, Barra da Tijuca, inserita no CNPI/ME sob o nº 
36 113 876/0001-91 ("Administradora") nos termos daescritura de venda compra, firmado em| 
27/02/2020, no qual figura como Devedor Fiduciante Hugo Samuel Barbora Pereira, brasileiro. | 
analista de marketing, solteiro, nascido em 22/10/1989, RG nf 28.533.200-4-559/SP e CPF nt 
216 236.115-30, residente e domiciliado na Avenida Manoel Pedro Pimentel, nº 315, Apto 12, 
Bloco”, Continental, Osasco/SP levarão a PÚBLICO LEÃO de modo Presencial e/ou Online, no 
termos da Leine 9514/97, artigo 27 e parágrafos no dia 18 de Junho de 2024, a partir das 09h00,| 


[na Rua Sebastião Aniceto de Jesus Lins, n? 1177, Jardim Elisa, Embu das Artes/SP.em PRIMEIRO | 
LEÃO, com lance minimo igual ou superior a 1º. VALOR: 


a fração ideal no terrena de 
, cabendo-lhe uma vaga para estacionamento del 


forma do artigo nº 30, da Lei nt .514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilšo, fica desde | 
j designado dia 25 de Junho de 2024, a partir das 14h00, para realização do SEGUNDO LEILÃO | 
[com lance minimo igual ou superior a 2º PÚBLICO LELÃO - VALOR: RS 165.590,58 (cento e 
Os interessados 
em participar do leião de modo on-line, deverão se cadastrar na Loja SOLD LEILÕES (sold. 
|superbid net) e no SUPERBID EXCHANGE [www supertid net) e se habilitar acessando a página! 
deste leão, clicando na opção MABILITESE, com antecedência de até 01 (uma) hora, antes do| 
início do leilão presencial, não sendo aceitas habilitações após esse prazo. Demais condições de 
participação oniine devem ser verificadas no sie indicado. O envia de tances anine se dará 
enchusivamente através da Loja SOLD LEILÕES (sold superbid net) e no SUPERBID EXCHANGE | 
orar superbid net) respeitado o lance incial e o incremento mínimo estabelecido, em| 
iguidade de condições comos participantes presentes no auditório do leilão demodo presencia, 
na disputa pelo lote do leilão. À venda será efetuada em caráter "ad corpus” e no estado de 
conservação em que o imóvel se encontra, e eventual regularidade ou necessidade del 
averbação de construção, ampliação oureforma, será objeto de regularização eos encargos junto 
cos órgãos competentes por conta do adquirente O(s) devedorles) fiduciantels) será(ão) 
(s) na forma do parágrafo 2.4 do art.27 da lei. 514/97, incluído pela lei 13.465 de 
13/07/2017, das datas, horários e locais da realização dos leilões fiduciários, mediante 
correspondência dirigida aos endereços constantes do contrato, inclusive 20 endereço) 
oltrênica, podendo os) fiduciante(s) adquirir sem concorrência de terceiros, o imóvel outrora| 
entregue em garantia, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da 
divida, acrescida dos encargos e despesas, conforme estabelecido no parágrafo 20-8 do mesmo! 
artigo, äindaque, outros interessados játenhamefetuado lances, parao respectivo lote doleião. 
0 arrematante pagará no ato, à vista, o valor tatal da arrematação e a comissão do leiloeiro, 
correspondente a 5% sobre o valor de arremate O edital completo encontra-se disponível nos 
|stes do leiloeiro através da Loja SOLD LEILÕES (sold superbid net) e no SUPERBID EXCHANGE 
orar superbid net), o qual o participante declara ter lido e concordado com os seus termos e 
condições a estabelecidos. O horário mencionado neste edital, no site do leiloeiro, catálogos ou 
em qualquer outro veiculo de comunicação, consideram o horário oficial de Brastia/DF. Ficam| 
os Devedores Fiduciantes INTIMADOS das designações feitas acima. A publicação do presente 
ditai supre a intimação pessoal Será o presente edital, por extrato, publicado na forma da lei. 
As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto n" 21.981 de 19 de outubro de 1932, 
[com as alterações introduzidas pelo Decreto n" 22.427 de 1º de fevereiro de 1.933, que regula a| 
profssãodeieioeiroOficial As]ação(ões)udiciasrelativass)aofs móvel arrematados(s)| 
distriuidasematéGmesesdepoisdaarrematação,queinvalidemaconsolidação da propriedade 
e anulem a arrematação do imóvel pelo COMPRADOR ARREMATANTE, mediante transito em| 
sigado, os leilões públicos promovidos pela VENDEDORA ou adjudicação em favor da 
VENDEDORA, a arrematação do COMPRADOR ARREMATANTE será rescindida, reembelsados 
pela VENDEDORA os valores pagos pelo COMPRADOR ARREMATANTE, excluida a comissão dol 
LENDEIRO, que deverá ser restituida pelo próprio leiloeiro, atualizadas os valores a ressarcir! 
pelos mesmos indices aplicados à cademeta de poupança, não fazendo jus o COMPRADOR| 
ASREMATANTE, nesta hipótese de rescisão a juros de mora, multas por rescisão contratual 
perdas e danos ou lucros cessantes, devendo COMPRADOR ARREMETANTE, caso exerça a pose 
do imóvel, desocupá-o em 15 dias, sem direito à retenção ou indenização por eventuais 
benfeitorias que tenha feito no imóvel sem autorização expressa e formal da VENDEDORA. 


Informações: (13) 8950-5602 - Av Eng. Luis Carlos Berrini, në 105- 
Condomínio Thera Office -Cjs 401 e 414 - CEP: 04571-010. 
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Novos golpes usam IA 
para clonar voz e 
imagem de clientes 


Bandidos compram documentos nas redes por até R$ 10; 
áreas de segurança bancária tentam refinar vigilância 


Júlia Moura e 
Anne Meire Ribeiro 


são PAULO Com o avanço ea 
popularização da inteligên- 
cia artificial, está cada vez 
mais difícil detectar e evitar 


golpes financeiros, o que re- 
quer cuidados extras da po- 
pulação, dizem especialistas. 

Segundo empresas de ciber 
segurança, o uso de deep fakes 


face, parecido com um filtro 
de rede social, para valida- 
ção da biometria”, diz Dani- 
lo Barsotti, diretor de tecno: 
logia da idwall, provedora de 
softwares para bancos. 
Além da imagem, golpistas 
imitam a voz de pessoas co 
nhecidas, como familiares pe- 
dindo dinheiro, ou membros 
da empresa supostamente 
autorizando uma transação. 
“A IA precisa de só três se- 
gund ua voz para imitar 
você falando qualquer coisa. E 
ligam para algum familiar fin- 
gindo ser você”, diz Barsotti. 
eguir fazer um de- 
epfake, é preciso ter acesso a 
alguma imagem, vídeo ou áu- 
dio da vítima. Para isso, golpi: 


cumentos furtados, ouligam 
se passando por outra pessoa. 
possível encontrar pa 
de dados de possívei 
mas à venda em grupos no Te- 


foto da fren- 
te e verso de um documento 
custa R$ 20. Caso o golpista 
adqui cada documen- 
to sai por R$ 10 a unidade. Já 
o kit do documento com sel- 
fie éanunciado por R$ 150. 
Para Barsotti, foi esse tipo 
de fraude o que ocorreu com 
José da Silva, 66. O aposenta- 
do teve um empréstimo con: 


signado aprovado em seuno- 
me junto ao Banco Master, 
apesar de nunca ter sido cor 
rentista da instituição. 

“O golpista deve ter simu- 
lado características funda- 
mentais no rosto da vítima, 
como o bigode”, diz Barsotti. 
De acordo com Silva, a partir 
de um vazamento de dados, 
golpistas teriam contratado 
alguém parecido com ele pa- 
ravalidar a biometria e obter 
ocrédito, em janeiro de 2023. 

“Percebi que minha apo- 
sentadoria veio com descon- 
to. Liguei no INSS e descobri 
um empréstimo de mais de 
R$ 4.700 em meu nome no 
Banco Master. Depois, joga- 
ram [o dinheiro] para o Mer- 
cado Pago, sacaram e eu fi- 
quei no prejuizo”, disse Silva. 

Segundo Silva, após ordem 
extrajudicial, o banco teria 
congelado o crédito, mas a 


Eles usam um 
deepfake da face, 
parecido com um 
filtro de rede social, 
para validação 

da biometria 


ATA precisa de só 
três segundos da sua 
voz para imitar você 
falando qualquer 
coisa. E ligam para 
algum familiar 
fingindo ser você 
Danilo Barsotti 

diretor de tecnologia da idwall, 


provedora de softwares para 
bancos 


restituição das parcelas des- 
contadas não foi efetuada. Pa- 
ra receber, o aposentado en- 
trouna Justiça. 

Procurado, o Banco Master 
disse que o caso está resolvi- 
do. Segundo a defesa de Sil- 
va, o banco propôs um acor- 
do após reportagem ter pe- 
dido um posicionamento. 

Já Andrea Reis, 44, teve pre- 
juizo de mais de R$ 22 mil no 
ano passado. A funcionária 
pública do interior da Bahia 
suspeita que o crime teve ini- 
cio quando ela entrou em um 
link falso do site da empresa 
de recompensas Lívelo, após 
mensagem de que tinha pon- 
tos acumulados e, para res- 
gatá-los, precisaria informar 
CPF número do cartão de cré- 
dito e a senha do cartão. 

O prejuízo veio uma sema- 
nadepois, quando ela recebeu 
uma aparente ligação do Ban- 
co do Brasil, depois das 6he 
foiorientada air à agência do 
banco imediatamente para 
bloquear seu cartão, que te- 
riasido clonado. No caixa ele- 
trônico, o suposto atendente, 
emnovotelefonema, ditouos 
procedimentos. 

Quando a ligação caiu, An- 
drealigou para o número ofi- 
cial do Banco do Brasil e des- 
cobriu que tinham efetuado 
um saque e uma transferên- 
cia de sua conta poupança, no 
total de R$ 18 mil. Os frauda- 
dores também pagaram um 
boleto de R$ 4.000 como car- 
tão de crédito. O banco verifi- 
cou que parte das movimen- 
tações foi feita em um apare- 
lho Motorola, enquanto o ce- 
lular de Andrea era Samsung. 

“Eles cancelaram minhas 
senhas, não consegui acessar 
mais nada”, afirma Andrea. 

No dia seguinte, na agên 
cia, um atendente do Ban- 
co do Brasil a teria orientado 
que não pagasse os R$ 4.000 
que viriam na fatura do car- 
tão, quitando apenas o valor 
restante do boleto. Hoje, por 
causa dos juros, a dívida ul- 


Blusinhas são o novo aço 


Espantar concorrentes estrangeiros é mais espuma do que chope 


Marcos de Vasconcellos 


Jornalista, assessor de investimentos e fundador do Monitor do Mercado 


De repente, as tarifas sobre a 
importação de roupas e bugi- 
gangas de até US$ so viraram 
assunto obrigatório do noticiá- 
rio econômico e dasredes soci- 
ais. A aprovação do fim daisen- 
ção pela Câmara dos Deputa- 
dos causou uma avalanche de 
especulações sobreseus efeitos. 

As empresas mais afetadas 
semanifestaram. Shein e AliEx- 
press chamaram a taxação de 
“retrocesso” e calcularam que 
seus produtos mais baratos pa- 


[pom.Samuel Pessõa | sec. Marcos de Vasconcellos, Ronaldo Lemos |TER. Michael 


garão uma alíquota de 44,5% de 
imposto. Jogo jogado. 
Chamou a atenção a Shopee, 
também chinesa e com público 
bemsemelhante às outras duas, 
elogiar a medida. A empresa sa- 
cou da cartola umnúmero cha- 
mativo: a cada 10 compras fei- 
tano Brasilemsua plataforma, 
9 são de produtos nacionais. 
Ironia: blusinhas e bugigan- 
gas que acreditávamos serem 
fabricadas a preços irrisórios 
naChina estão, na verdade, sen- 


do produzidos a preçosirrisóri- 
os aqui mesmo. 

As ações de varejistas nacio- 
nais do mundo da moda reagi- 
ram inicialmente bem. No dia 
seguinte à aprovação do pro- 
jeto pela Câmara (e aqui res- 
salto que ainda precisa passar 
pelo Senado), ações da Lojas 
Renner (LREN3) tiveram alta 
de1,29%;e as da C&A, (CEAB3) 
subiram 5,25%. 

O movimento pontual das 
ações não consegue maquiar 


1 França, Cecilia Machado | qua. Bernardo Guimara 


À esquerda, retrato do gol 


Como se prevenir 
contra fraudes 
bancárias 


« Não digite ou comunique 
suas senhas em qualquer 
circunstância que não o 
aplicativo oficial do banco 


* Ative a geolocalização dos 
aplicativos de bancos e de 
entregas e do próprio celular; 


* Ative a aute de 
dois fatores no WhatsApp 


* Faça o máximo de 
transações de casa, de 
preferência conectado 
ao wifi do domicílio 


Baixe os apps de bancos 
apenas diretamente da Play 
Store ou da Apple Store 


- Não clique em links 
enviados como se 
fossem do banco; 


“Reduza os limites de 
transações quando 
estiver fora de casa e em 
horários inusitados 


« Tenha diligência na 
escolha do banco 


- Não permita que contatos 
não adicionados vejam 
sua foto no WhatsApp 


* Evite usar fotos de rosto 
em redes sociais abertas, 
como no perfil de WhatsApp 


* Comunique-se com o banco 
apenas via canais oficiais 


o cenário terrivel que foi o mês 
demaio para ambas. No acumu- 
lado do mês, os papéis cairam 
14% (Renner) e12%(C&-A). O Ibo- 
vespa, principal medida da nos- 
sa Bolsa, caiu 2,9% no período. 

Essetipo de euforia imediata 
como aumento detarifassobre 
concorrenteschineseslembrao 
caso dassiderúrgicas. Comple- 
tou-se um mês desde que o go- 
verno Lula elevou a tarifa 
ra importação do aço chini 
paraaçã. 


j A 


a fornecido ao banco para abertura de conta; do lado direito, 
fotografia da vítima, o aposentado José da Silva acervo pessoal 


trapassa os R$ 10 mil. 

Quase um ano após o ocor- 
rido, o dinheiro ainda não foi 
restituído. Nesse meio tempo, 
Andrea deu queixa na polícia 
e está com um processo con- 
tra o BB na Justiça. A funcio- 
nária pública afirma que não 
confia mais no banco. “Pa 
ra sacar R$ 5.000, existe toda 
uma burocracia, mas em 20 
minutos levei esse golpe de 
mais de R$ 18 mil. É uma dor” 

Procurado, o Banco do Bra: 
sil disse que não comenta pro- 
cessos judiciais em andamen- 
tonemcasos específicos dian- 
te de sigilo bancário. 

“Osclientes não devem, em 
hipótese al; digitar ouin- 
formar senhas no aparelho te- 
lefônico quando não efetua 
ramaligação de formativa e 
espontânea”, afirma o banco. 

Deacordo com Sofia Kilmar, 
da área de Contencioso 
Civil do TozziniFreire Advoga- 
dos, não há umajurisprudên- 
cia clara quanto à responsabi- 
lização desses golpes. “Depen- 
de muito da investigação. O 
juiz vai analisar a conduta do 
banco e a postura da vítima” 

Em muitos casos, conta a 
advogada, o banco vence por- 
que o juiz avalia que o cliente 
não tomouas proteções devi- 
as fornecendo diversos da- 


mente e verificam se ela é ha- 
bitual, feita no aparelho, na 
rede de internet e na locali- 
zação de costume do usuário. 

A régua do que é suspeitoe 
oquenão é, porém, não ficaa 
cargo dos provedores, e, sim, 


A medida foi tomada depois 
de players dosetor colocarem a 
faca no pescoço do governo (fa- 
lei sobre isso em folha.com/qi- 
azdbjh) ameaçando retirar seu 
apoio político, muitas vezes tra- 
duzido emdoações polpudas, 
vésperas de eleições municipais. 

O imposto veio, mas não me 
parece que tenha destravado 
valor das empresas nacionais. 
Desde 22 de abril, àsvésperasdo 
aumento de tarifas, as ações da 
Usiminas (USIM) despencaram 
mais de 22%; as da CSN (CSNA3) 
cairam mais de 11%; eas da Ger- 
dau (GGBR3) perderam mais de 
5% do valor. 

A fim de comparação, o Ibo- 
vespa caiu pouco mais de 2,5% 
no periodo. 

Veja bem, não estou aqui dis- 
cutindo o quanto asnovas taxa- 
ções podem ajudar o governo a 
fechar ascontas, nem se são jus- 


decada banco. Paramelhorar 
a usabilidade dos usuários e 
otimizar o custo da operação, 
alguns adotam menos medi- 
das de proteção, enquanto ou- 
tros priorizam a segurança. 
“Criamos um padrão para 
cada pessoa, e isso não tem 
como ser forjado. A cada uso 
dos aplicativos com os quais 
trabalhamos, como market- 
places, delivery bancos, cru- 
zamos dados do wifi, blueto- 
oth, GPS e antena de celular”, 
afirma Diogo Sersante, diretor 
da Incogniano Brasil, que tem 
Ifood e Rappi entre os clien: 
tes, além de bancose fintechs. 
Ovolume de dados permitiu 
queaempresa identificasse lo- 
cais com tentativas de golpes 
o frequentes, como imóveis 
nos centros de grandes cida- 
des.“São as chamadas 'Fazen- 
das de fraudes, onde os golpi: 
tas desbloqueiam celulares e 
tentam fazer transações. En- 
tendemos essas transferênci- 
as como de risco e bloquea- 
moso aparelho”, diz Sersante. 
De acordo com a Febraban 
(Federação Brasileira de Ban- 
cos), a praxe é oressarcimen- 
tointegral em casos de golpe. 
“Se não é a assinatura da 
pessoa, a geolocalização ha- 
itual e a biometria verdadei- 
ra, o banco tem que res 
o cliente e ponto”, diz Adriano 
Volpini, do Comitê de Preven- 
ão a Fraudes da Febraban. 
Dada a falta de uma régua 
queeleve a segurança do siste- 
ma financeiro, a Febraban es- 
tá desenvolvendo um selo de 
segurança para os participan- 
tes do mercado que cumpri- 
rem determinados critérios. 
O Banco Central disse que 
não há perspectiva de uma 
norma de padronização nos 
softwares de segurança nas 
instituições financeiras. 


tas ou injustas para com a in- 
dústria nacional. Apenas cha: 
mo a atenção para os parcos 
efeitossobre o valor das empre- 
sas ao sufocar a concorrência 
comtarifas. 

O nosso varejo sofre. E conti 
nuará sofrendo enquanto per 
sistirem as taxas de juros astro- 
nómicas, usadas como método 
decontrole de uma inflação du- 
radoura. Não há remédio pa- 
ra ele que não seja o aumento 
do poder de compra das famí- 
lias. Espantar concorrentes es- 
trangeiros é mais espuma do 
que chope. 

Quanto à indústria, os efeitos 
dosjuros são a falta de dinhei- 
ro para investir em crescimen- 
to. O setor está sufocado e vai 
buscar culpados aquiouna Chi- 
na. Os resultados estão na me- 
sa, com pistas que não podem 
serignoradas. 


orena Hakak | qui Cida Bento, Solange Srour |sex. André Roncaglia | SAB. Marcos Mendes, Rodrigo Zeidan 


SINDICATO DOS HOSPITAIS, CÚNICAS, CASAS DE SAUDE IABORATÓNIOS DE 
PESQUISAS E ANALISES CLINICAS E DEMAIS ESTABELECIMENTOS DE SERVIÇOS DE 
SAUDE DE RIBEIRÃO PRETO E REGIÃO (SINDRIBEIRÃO) CNP- w 08 027.180001- 


PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTEIRO LOBATO 
[PREGÃO PRESENCIAL Nº 001/2024 - ABERTURA DE LICITAÇÃO. A Prefeitura 
Municipa! de Monteiro Lobato. torna bica aos interessados que es abera cação 
[na modalidade Pregão Presencial Nº 001/2024 para CONTRATAÇÃO DE EMPRESA | 
[ESPECIALIZADA PARA REALIZAÇÃO DO 2 MONTEIRO RÓDEIO FESTIVAL. 
[EVENTO DE GRANDE PORTE COM LOCAÇÃO DE ESTRUTURA E REALIZAÇÃO) 
[DE RODEIO EM TOUROS. O EVENTO QUE SERA REALIZADO NOS DIAS 25, 26 
E 27 DE JULHO DE 2024, CONFORME AS ESPECIFICAÇÕES E QUANTIDADES] 
[CONSTANTES DO TERMO DE REFERÊNCIA: Inicio da Sessão Pública de Disputa 


PREFEITURA MUNICIPAL DE BÁLSAMO 


_ AVISO DE LICITAÇÃO 
LEILÃO ELETRÔNICO Nº 001/2024 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 030/2024 
OBJETO: A presente licitação tem por objeto, a alienação do domínio pieno de 
02 (dois) imóveis de propriedade do Município de Bálsamo, conforme descrição 
e valores minimos estabelecidos no Anexo |; que é integranta do presente Edital 
DATA E HORA DA SESSÃO PÚBLICA: 25/06/2024 às 09h00 (horário de Brasilia) 
CRITÉRIO DE JULGAMENTO: Maior lance. MODO DE DISPUTA: Aberto. LINK: 
SCPI Portal de Compras (htp://177 38 .196.170:8075/COMPRASEDITAL) 
BÁLSAMO, 29 DE MAIO DE 2024. 
CARLOS EDUARDO CARMONA LOURENÇO 
PREFEITO MUNICIPAL DE BALSAMO” 
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